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INTRODUÇÃO

Uma das questões que suâcitou este trabalho e que vai ser estuda

da ao longo dele, é a definição de um vocabulário ornamental característico

das iniciais iluminadas do fundo alcobacense. Ele prende-se, porém, a uma

outra que lhe está intimamente ligada: a existência de um "scriptorium" em

A.cobaça que, para além de centro de copia de manuscritos, fvncionasse como

núcleo de produção de il-iminura.

Se a partir do século XV, ficou provada a existência deste "scrig

torium" através da dissertação de Carlos Roma Andrade (l), e reforçada pe

la comunicação de Isabel Cepeda "0 Scriptorium do Mosteiro de Alcobaça nos

meados do século XV" (2), em tempos anteriores, os monges poucos vestígios

deixaram da sua actividade.

Muitas dificuldades se colocaram: por ur. lado, a falta de estu

dos sistemáticos sobre a iluminura em Portugal no período românico, por ou

tro, a ausência de estudos monográficos sobre os manuscritos de Alcobaça e

outras abadias portuguesas. Estes dois factores, levaram igualmente a difi

culdade de estabelecer uma terminologia precisa no estudo das inicias ilu

minadas, :á que não existe uma tradição de trabalhos específicos sobre es

te assunto e os termos estrangeiros são por vezes de tradução deficiente.

Se a primeira fase da investigação, levou a uma analise de todos

os manuscritos do século XII e XIII, houve posteriormente que restringir o

tema. 0 facto de a iluminara recair na sua quase totalidade sobre as inici

ais, implicou a que se optasse pelo estudo sistemático das que traduzem uma

e9tética românica. Mas ainda ficamos perante um número muito vasto de manus

critos; porém, pareeeu-nos incorrecto optar por estudos parcelares, .ia que

se renunciava a estabelecer 'ima gramática ornamental que individualizasse



ou não, o "scriptorium" de Alcobaça. Este, afigurou- se-nos, ser o primeiro

passo na abordagem a iluminura de9tes manuscritos, mesmo com o risco de fi

car numa fase de investigação em que não é possível, por escassez de tempo,

uma teorização e interpretação de dados exaustiva, como era um dos objecti

vos iniciais do trabalho.

Com os dados recolhidos sobre a inicial iluminada em Alcobaça,

procuramos fazer um primeiro estudo comparativo com o mais significativo

fundo de manuscritos medievais portugueses da mesma época: os códices de

Santa Cruz de Coimbra. Esta análise revelou-nos que, para la de interferen

cias pontuais, a concepção estética reflectida nas iniciais, mostrava pro

fundas divergências.

Assim, e já que os paralelismos feitos ao nível da arquitectura

se tinham revelado especialmente importantes, orientamo-nos priori tariamen

te para um estudo comparativo com as iniciais de manuscritos de abadias eis

tercienses, priviligiando Claraval. Além disso, esta relacionação apresen

tava- se particularmente facilitada. Nos contactos com o "Instituí du Texte"

em Paris, tivemos acesso a estados de iluminura cisterciense, fichagem e

catalogação de manuscritos, o que nos permitiu através de meios audó-visu-

ais, seleccionar previamente o material para um estudo directo posterior,

o que doutro modo seria um trabalho demasiado moroso para o tempo de que

dispúnhamos. Na Bélgica, com o prof. Albert cdHaenens foi possível no 'Cen

tre de Recherches et Comunication en Histoire, fazer algumas pesquisas fun

damentais ao nível da história da escrita e, igualmente, inteirarmo-nos

das problemáticas mais recentes sobre o papel da escrita no pensamento eis

terciense.

Estes estudos da iluminura alcobacense^. não deixa-mde se integrar,



no percurso traçado pelos trabalhos pioneiros de Artur Nobre de Gusmão (3),

que permitiram pôr em evidência a importância de Alcobaça, como centro ar

tístico no Portugal medieval. Ultrapassando a mera descrição monografiaa,

eles permitem-nos integrar Alcobaça na arte cisterciense. Dom Maur Cocheril

(4) prosseguindo-os mais tarde, insere-os no movimento mais amplo do mona-

5t*v

quismo peninsual*. Mão podemos deixar de assinalar, os contributos decisi

vos de José Kattoso ao nivel da história da cultura (5) e as achegas de Ma

rio Martins.

Kais recentemente, Aires Augusto do Nascimento e António ';■'•. Dias

Biogo, em a "Encadernação L"edieval Portuguesa. Alcobaça", respondem afirma

tivamente ao desafio lançado por Adriano de Gusmão, acerca da origem alco-

bacense destes códices, quando afirmou: "os códices de Alcobaça fazem levan

tar a questão geral da origem portuguesa dos nossos manuscritos". Temos r.e_s

ta obra lançada a primeira pedra para o estudo sistemático da produção me

dieval de manuscritos em Alcobaça.

Se o âmbito deste trabalho incide especificamente sobre a ilumi

nura românica, a qual em Alcobaça recai sobre a inicial, todos estes estu

dos, se mostraram extremamente enriquecedores para o entendimento global da

realidade em que esta iluminura foi produzida.



NOTAS

(1) ANDRADE (Carlos Roma) "0 Scriptorium de Alcobaça no Tempo

de D. Frei Estevão de Aguiar (1431-1446)

Lisboa,Fac. de letras, 1970.

(2) Actas do Colo'quio de 1978 (não publicadas) citadas em "Enca

dernação Medieval Portuguesa. Alcobaça".

(3) Ver na Bibliografia obras deste autor.

IV

(5) tt H
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II - ALCOBAÇA NA CULTURA DO SjEU TS-'PO

2.1. -

Condições da sua Fundação e Desenvolvimento.

Se a dimensão estética nos surge como uma dimensão atemporal e

(a) espacial, as formas pelas quais 5e exprime encontram a sua génese nas

sociedades que as constroiem e as suscitam.

A produção de manuscritos em Alcobaça e a criação artística pre

sente na forma de oa "illuminare", tal como a arquitectura da própria aba

dia, estruturam-se a partir de dois vectores fundamentais - na situação de

dependência politico-social que leva os primeiros monarcas portugueses a

receber auxílio das ordens monásticas borgonhesas para o arranque da colo

nização e enquadramento das populações, provocando um profundo processo de

aculturação, e, por outro lado na génese de um vasto domínio q\:e> criando

as regras do seu próprio desenvolvimento.se individualiza no contexto do

território.

Alcobaça, 53"' filha de Claraval, cresce dentro do plano da expan

são de Cister, no próprio ano da morte de S. Bernardo (1155), quando a aba

dia contava já com 167 mosteiros repartidos por toda a Europa Ocidental:

Irlanda, Inglaterra, Suécia, Alemanha, Itália do Sul, Sardenha, em Espanha

e Portugal (l). Construída segundo os preceitos da Ordem num lugar não ha

bitado, lugar de espera, de luta, o deserto torna-se também aqui cidade -

- a cidade monástica (2).

Citando Duby" O projecto religioso de Bernardo de ascetismo e

salvação funciona como uma ideologia do "trabalho conquistador" que sacra

liza a recusa da tenência, a conquista do inculto, o investimento produti

vo. Numa época em que as rendas dos camponeses rendiam pouco, em que as cor

veias desapareciam progressivamente era que o recurso a assalariados agríco

°\



las reduzia a margem de lucros de exploração directa, recusar o emprego da

tenência, dispor na pessoa dos conversos duma mão de obra gratuita, entusi

asta e abundante, colocava as empresas agrícolas cistercienses numa posição

privilegiada (3).

De facto estes mostram desde muito cedo como poderiam melhor que

qualquer outra ordem dinamizar socio-economicamente zonas ate ai praticamen

te desertas, e deste modo mais facilmente vulneráveis a incursões de outros

povos, no caso os muçulmanos em território peninsular. Ligados ao movimento

de arroteias que atingiu grande parte do Ocidente no sec. XI e XII, os cis

tercienses em Alcobaça, como ficou demonstrado na tese de Maria Celeste Cam

pos, enquadram popalações heterogéneas num rápido processo de r.iralizacão:

"A primitiva população dos coutos deve pois, ter sido constituída semelhan

temente a popilação rural que ocupava a zona central do pais, por uma mis

tura de moçárabes, de estrangeiros (franceses, flamengos e certamente tam

bém dos poucos muçulmanos que permaneciam em território reconquistado;" (4,'.

Os monges cistercienses mostraram-se senhores de uma solida capacidade or

ganizativa.

Recuperando a pureza originária da Regra de S. 3ento, em aspectos

em que esta valoriza o trabalho manual e em constraste com Cluny, os monges

brancos em "escolas piloto de agricultura - as granjas -

procuram com cor.he

cimentos trazidos algures da Borgonha, onde teriam sido amplamente experi

mentados, aplicar no local novas técnicas e transmiti-las a conversos e co

lonos, habitantes dos coutos, aos quais dão condições especiais de explora

ção, aforamento perpétuo que rompe com a servidão de glebe e permite uma

maior e mais eficaz fixação.

A Bula papal de 1227 confirmando bens do Mosteiro e a autorização



do bispo de Lisboa em 1248 para a construção de 4 Igrejas, indicam aumento

demográfico e o desenvolvimento económico ja bem visível no lc quartel do

sec. XIII, o qual não é justificável apenas por uma política real de doa

ções (5).

Esta situação mostra que Alcobaça, criou o seu próprio modelo de

desenvolvimento, caso isolado que parece não ter paralelo com o qne nessa

época se passava a Norte do território. Segundo dose Mattoso "Os anos de

11S4/1210 foram pois extremamente nefastos para Portugal; (...) o dinheiro

disponível deve ter sido canalizado para a compra de alimentos, para as ocu

pações militares e obras de defesa" (...) (6) "A primeira metade do séc.

XIII esta pois longe de ser favorável a construção civil" ("). acompanhan

do a tese de Maria Celeste Campos, não encontramos nada de significativo

que faça supor uma situação grave, o certo é que a crise que se estendeu

entre 1150 e 1210, reflectir-se-ia necessariamente em Alcobaça, contudo,

ela seria ai mais facilmente combatida do que noutras regiões menos prote

gi das.

Se as cartas de povoamento e as bulas papais/' são um indicio do

incremento económico já focado, este afasta a largos passos Alcobaça da po

breza originária prescrita por Soberto Molesme e reafirmada por Estêvão Har

dir.g e Bernardo. A atestá-lo, a monumentalidade da abadia e a que podemos

acrescentar, a composição da sua biblioteca.

Apesar destes aspectos fundamentais que singularizam Alcobaça,

não podemos deixar de a inserir num amplo movimento de reformas monásticas

que, a partir de finais do séc. XI, atinge a Península.

Ligadas a própria formação de Portugal como reino independente,

as ordens monásticas, a quem os monarcas dão amplos poderes, vão ser os
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principais focos de cultura num território periférico, onde visigodos e mu

çulmanos»,/ tenham outrora desenvolvido culturas brilhantes, abafadas agora pe

lo período conturbado da Reconquista.

Reagindo a introdução da Regra de 3. Bento, o Noroeste Peninsular

vai permanecer durante a Alta Idade Media, sob a chamada "Regula Mixta","is

to e.c ecletismo em matéria de observância e costumes, foi geral ro Ociden

te, a escolha de usos monásticos dependia muito mais da tradição Regional

do que de qualquer Regra escrita" (°). No entanto , durante este período, 3.

Frutuoso (? - 665-6-7), procurará organizar os mosteiros que se haviam desen

volvido autonomamente sob a autoridade de um abade, tendo em conta os costu

mes locais. Mas a sua Regra Comum, dificilmente e aplicada, continuando o

Qonaquismo ibérico (regula mixta) conjuntamente com o movimento eremítico

até ao séc. XI a persistir.

Controlando o movimento eremítico a partir de finais do sec. XII,

último reduto da tradição peninsular de tipo pre-carolingio (9), os benedi

tinos, cónegos regrantes e, a partir de II4O/4, em Tarouca os Cistercienses,

eles vão enquadrar religiosa e ideologicamente os territórios recém -adquiri

dos. 0 facto de muitos cistercienses terem começado por ser agrupamentos de

eremitas, mos tra que havia princípios conrins.

dean Berthold Mahn em 'L'0rdre cistercien et Son Gouvernement" a-

firma que "a fundação de Cister aparece aos contemporâneos como um retome

à vida eremítica, observância mais restrita da ordem de S. 3ento, austerida

de em matéria de alimentação, vestuário e mesmo liturgia" (10).

Ê claro que esta Ordem iria encontrar o clima propício numa zona

periférica âs grandes mudanças, e onde a rudeza e austeridade do antigo mo

naquismo visigótico lhe proporcionará um óptimo terreno à sua difusão e de
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senvolvimento.

Logo, culturalmente, não vamos ter ruptura, mas a aceitação da no

va ordem; também Cluny, começara igualmente a ocidentalização e regulariza

ção da vida religiosa e cultural no Norte do território Peninsular, através

do programa do monaquismo francês.

0 poder politico, recém-formado, necessitava da experiência e me

moria das ordens monásticas, como garante de estabilidade e os clérigos re

presentavam de facto essa possibilidade entre populações, cuja memória co

lectiva era demasiado frágil. Daí, apesar de conflitos pontuais, a política

de doacções e privilégios dados às ordens.

Para Maur Cocheril: "Não é senão Afonso II que inaugurará a polí

tica cisterciense dos monarcas portugueses" (li). Mas, não podemos deixar

de assinalar que foi durante o reinado deste monarca que se procura dar uma

estrutura jurídica ao país, centralizar o poder político de modo a garantir

a sua unidadejL se constitui igualmente parte significativa da biblioteca de

Alcobaça.

2.2. 0 "Armari'im

Ultrapassando largamente as bibliotecas contemporâneas que maior

projecção tiveram no Portugal intelectual nos primórdios da monarquia, o

"

armar i um" de Alcobaça, pode considerar-se equiparado aos da Europa monás

tica, e terá sem duvida, um lugar de destaque na família cisterciense.

Se as bibliotecas de 3. Vicente e Santa Cruz, estudadas por Gama

Caeiro (12), António Cruz (13) e Aires do Nascimento (14) t tem conjuntamen

te com Alcobaça lugar cimeiro na cultura religiosa/intelectual nos sécs.

XIl/XIII; os Mosteiros beneditinos alimentaram até ao séc. XIT as necessida

des de centros culturais periféricos, em Santo Tirso, cujo contendo foi es-

13



tudado por Jose Mattoso, ultrapassou mesmo as meras preocupações litúrgi

cas (15). Contudo, o séc. XIII se assiste ao pleno desenvolvimento das bi

bliotecas de Alcobaça, Santa Cruz e S. Vicente vê também a desagregação e

enfraquecimento das beneditinas.

Embora ligadas a formação de cónegos regrantes e com uma missão

mais pastoral, as bibliotecas de Santa Cruz e S. Vicente, conjuntamente com

Alcobaça, desempenharam papel decisivo na cultura portuguesa nestes primei

ros séculos; Santa Cruz, ainda antes da Nacionalidade, em 1151» e, S. Vicen

te a partir de 1147, foram dois focos em que os .agostinhos irradiaram para

o espaço recem-conquistado. rouco sabemos sobre as bibliotecas episcopais,

nomeadamente, a que funcionava junto à Sé de Lisboa, a de Coimbra e a da Co

legiada de Guimarães. Mas, o certo e que foi através dos centros monásticos

que perpetuando e renovando a matriz cultural beneditina, introduziram as

obras contemporâneas e as colocaram ao serviço da "lectio divina".

Numa primeira abordagem a estes fundos, vejamos a constituição e

o significado cul tirai que assume a selecção de determinados autores na cul

tura dos sécs. XIl/XIII, tendo em conta os seguintes condicionantes:

1 - Para Santa Cruz, baseámo-nos nos dados fornecidos por Gama Caeiro

sobre os Manuscritos existentes na B.P.M.F., datados até cerca de

1222, altura em que Santo António teria deix.ado Listoa e seguido

para Fac ia, onde continuou a sua formação (16).

2 - Para S. Vicente existe -ima relação de obras desta biblioteca numa

folha de manuscrito, o necrologico Ms. 707 fl, 92 - BPIT, de meados

do séc. XIII (l?)« Esta e outras informações pontuais são os elemen

tos deste fundo.

3 - Ea relação a Alcobaça, as dificuldades não são menores, ja que não
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existe nenhum catálogo medieval; os que chegaram até nós, o primei

ro do seculoXVII, I656, "Index Summario dos Livros que comtém esta

Livraria" de Frei António de Araújo, não nos permite identificar a

época em que os manuscritos deram entrada na biblioteca; o segando

do séc. XVIII, "Index Codicum Bibliothcae Alcobatiae" , de 1775, con

tem 476 códices. Segundo António Anselmo "Dos 446 códices na posne

da Biblioteca Nacional, o "Index Codicum" traz 476, destes faltam

oito códices que estão na Tcrrs do Tombo, e vinte e 'im desapareci

dos depois de 1775 data da publicação do Index. Muitos mais teriam

desaparecido antes daquela data (...) Quanto ao* que desapareceram

depois de 1775, alguns como os três preciosos Flávios Josefos que

o Index ainda menciona, foram destruídos ou roubados, na terceira

invasão francesa, outros quando os monges em lc34, tiveram de dei

xar Alcobaça" (18). Segundo Aires do Nascimento, desaparecerão ,'á

na Biblioteca Nacional, os Alc. 64 e 132, na década de quarenta (

19). Difícil pois, estabelecer o número de códices que a bibliote

ca teria em seu poder, no séc. XIII, ja zoe as indicações que temos

são bastante vagas. Sm 1520, nur.a informação de João Claro em car

ta enviada ao rei, fala-nes que a biblioteca de Alcobaça, possuiria

um número que nSo atingiria os seiscentos exemplares, e mais tarde

Frei Manuel dos Santos indica quinhentos e tal volumes; todos estes

dados, apresentam -;ma certa concordância, mas não nos levam a nen

huma conclusão precisa (20). Além disso, outra grave dificuldade

se coloca, será que os manuscritos indicados no catálogo, e existe_n

tes na Biblioteca Nacional de Lisboa e Torre do Tocbo, pertenciam

ao antigo núcleo da biblioteca, ou teriam sido acrescentados antes



que o Index tivesse sido elaborado? Estas são algumas das questões,

a que gostaríamos de dar resposta, mas cuja maior parte ficara ape

nas enunciada como hipóteses. Bada a extrema dificuldade de assen

tarmos sobre ua fundo primitivo desta biblioteca, preferimos tomar

como base os dados coligidos pelo actual catálogo para o sec. XII e

XIII.

2.3. Análise comparativa das bibliotecas de S. Vicente, Stg Cruz e Alcobaça

2.3.1. S. vWrite de-Vor-A.

Partindo das indicações que recolhemos sobre o núcleo primitivo de

S. Vicente de Fora, verificamos que se destaca 'ima preocupação pelo Direito

Canónico: é significativo que ele contém três exemplares do "Decreto Gracia

no" e cinco de "Decretales", ainda um "Liber Canor.um", onde se lia, segundo

Isaías da Rosa Pereira, os Cânones dos Concílios celebres da antiguidade

cristã (21).

Em Santa Cruz e Alcobaça, não encontramos qualquer destes exempla

res, o que nos leva a pensar que em S. Vicente, existia um corpo de especia

listas em Direito canónico, (ver quadro)

Constatamos também, um grande peso de manuscritos litúrgicos no

contexto desta biblioteca; estamos talvez perante uma comunidade virada em

grande parte para a liturgia mas, o n'imero de Saltérios e significativo

da mesma maneira.de preocupações didácticas; na realidade estas obras de

sempenham uma função especial na memorização, no ensino da escrita e leitu

ra; outras obras litúrgicas como osAntifonárioS, ColectárioS, LeccionárioS,

Evangeliários, Sacramentais, Prosáriose 0ficiais, podiam aí ser encontra

dos.

Quanto aos comentários bíblicos e Patrística, a biblioteca pode

considerar-se relativamente pobre, surgindo em lugar de relevo, não Santo



Agostinho como acontece em Alcobaça e Santa Cruz, mas autores como S. Grego

rio e St. Isidoro.

Podemos apenas identificar -un códice de autor profano, as "Meta

morfoses" de Ovídio (22) e um dicionário de Papias, alias comam as três bi

bliotecas.

Assim a constituição desta biblioteca,/pela relação) mostra-nos cer

tas particularidades e individualiza-se face a Alcobaça e Santa Cruz, cujos

conteúdos são muito semelhantes.

2.3-2. Alcofa ca r Stfnu. Croz

2.3.2. Sobre o conteúdo das outras bibliotecas, as considerações gerais

que podemos fazer, são comuns a Alcobaça e Santa Cr.iz. Na realidade existe

em ambas um predomínio acentuado de obras ligadas a Patrística, embora em

Alcobaça seja de realçar a Patrística grega. Este facto justifica-se pela

presença do espírito Bernardiano na formação desta Eiblioteca. Os pontos de

contacto entre S. Bernardo e Orígenes, foram já apontados por D. Jean T-e-

clerq (23); em Alcobaça encontramos Orígenes, João Damasceno, S. Bfrem, S,

Cipriano, Santo Atanásio, Eusébio de Cesareia e S. João Crisóstomo, padres

do Oriente, os quais representam o ideal ascético tão querido a S. Bernar

do. A patrística grega muito bem representada, esta quase ausente em Santa

Cruz; aí apenas encontramos Orirer.es e Eusébio de Cesareia com a Historia

Eclesiástica.

Era relação â Patrística Latina, a semelhança das duas bibliotecas

é mais acentuada, o que alias e comum nas bibliotecas monásticas. St. Agos

tinho e St. Isidoro em Santa Crua, e. St. Agostinho e S. Gregório em Alco

baça, são de facto os autores mais representados. Em Santa Cruz, para alem

dos citados, encontramos um exemplar de St. Ambrósio, S. Gregório, 3. Seda

e Cassiano. Em Alcobaça é significativamente maior o número de obras destes



autores, o que nos deixa de facto surpreendidos com a riqueza das obras da

patrística latina: St. Agostinho, surge-nos cerca de vinte vezes; S. Gregó

rio, 14; S. Jerónimo, 9í St. Isidoro, S; S. Beda, 6; Cassiano, 3: St. Ambró

sio, 3 Cassiodoro, 3. Podemos dizer estas, as obras que constituem, sem dú

vida, o núcleo fundamental da biblioteca de Alcobaça nos sécs. XII e primei.

ra metade do XIII. A este conjunto devemos acrescentar os comentários bíbli

cos.

Um outro grupo de obras que podemos assinalar, e o de caracterís

ticas enciclopédicas. Segundo Gilson (24) verificamos que quase todos os au

tores enciclopédicos da Alta Idade Média, de que aliás o séc. XII foi o gran

de divulgador, encontram-se aqui: St. Agostinho, com "De doctrina christia-

na", Pt. Isidoro com "Etimologias", S. Eeda com "Be Re rum Naturam", Hugo de

S. Victor cor. o "Didaskalion", apenas estão ausentes, as enciclopédias de

Honório d'Autun e Guilherme de Conches.

redro Lombardo, significativo duma outra faceta da biblioteca, e_s

tá ausente em Santa Cruz, mas é largamente representado em Alcobaça. As su

as obras parecem ultrapassar o mero âmbito dos scriptórios cistercienses.

Autor polémico (25), para uns considerado como ura dos mais importantes para

o estudo da dialéctica, para outros de preocupações meramente coapilatórias,

pretendendo unicamente usar todoe os meios possíveis para a compreensão dos

textos patrísticos existentes. Talvez seja este o aspecto que justifique o

seu lugar nesta biblioteca.

Em Alcobaça e Santa Cruz, temos como teólogos e homilieticos, fun

damental-nente 3. Bernardo e Hugo de S. Victor. Se Hugo de S. Victor é um

dos autores de destaque, ele representa a corrente da mística especulativa

tão ao gonto de S. Bernardo. Tal como este, Hugo de S. Victor, recusa o es
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tudo da dialéctica e dos autores profanos em si mesmos, e da especial impor

tância 'a reforma dos costumes, e à aprendizagem da vida contemplativa. 0

"Be Sacramentis" de Hugo de S. Victor, existente em Alcobaça, coxo em Santa

Cruz, é uma vasta Summa Teológica. 0 "Didaskalion" em Alcobaça, representa

igualmente uma obra didáctica que se propõe ensinar o que ae deve ler. S.

Bernardo não é como se poderia esperar, o autor mais representado, embora

as suas obras se tenham rapidamente difundido nesta biblioteca, o que e a-

testado por dois manuscritos que indicam a passagem da palavra "Abbas" a

"Sanctu", o que mostra que teriam sido copiados antes da sua canonização

(26). Símbolo da mística medieval, 3. Bernardo entronca na mesma corrente

em que se filia, um lugar cimeiro, Hugo de S. Victor. Também aqui encontra

mos St. Anselmo, o qual representa o retomo a St. Agostinho, presente igu

almente em 5. Bernardo e Hugo de o. Victor. Estão ausentes de Alcobaça as

três obras fundamentais de St. Anselmo: o "Monogium" o "Froslogium" e o "Be

Veritate" onde se expõe as provas ontológicas da existência de Deus, atra

vés da dialéctica, no entanto, está presente uma das suas primeiras obras

o "Cur Deus Homo" de pendor místico. Anselmo, representa o compromisso en

tre a lógica e a especulação Mística, preparando as bases da escolástica.

Outro sector bera representado em Alcobaça, embora mencs signifi

cativo que em Santa Cru?, é a Fagiografia. Mais uma vez, estamos perante o

espírito beraardiar.e : a narração de feitos miraculosos e exemplares que pu

desse agir sobre o comportamento dos monges. Bum recente trabalho, F. Dol-

beau (27) chama a atenção para os legendários Alc. 418-423, que segundo ele

"é uma das mais belas recolhas Hagiográfiças que nos chegaram do sec. XII

e um elo importante na História dos primeiros legendários cistercienses".

Noutros, e como a Vida de S. Martinho de Tours por Sulpicio Severo, Vida



dos Padres do Egipto, Vida de S. Ambrósio, de S. Bernardo, St. Agostinho e

outros, estamos perante um género que particularmente fascinava os monges

brancos em que a Historia e a maravilha se fundiam e onde a imaginação e o

fervor místico, procuravam criar as figuras emblemáticas as quais aspirar!

am os próprios monges. Mas este género confundia-se com as obras históricas

em que o Providencialismo está presente, como as de Eusébio de Cesareia "His

tória Eclesiástica", existente nos dois mosteiros, ou Fedro Comestor e a

"História Scholastica" ,
ou ainda Paulo Crósio com "Os Sete Livros de Histo

rias" (este apenas em Alcobaça).

Em relação a obras de Direito, e de notar a sua ausência em Santa

Cruz, isto se tivermos em conta os dados apresentados por Gama Caeiro e An

tónio Cruz. Em Alcobaça encontramos de Bernardo Papiense a "Colecção Canóni

co dos decretos do IV Concílio de Latrão", para além de Bucardo, os "Livros

de Uso de Cister", a "Carta Caritatis" e "Consuetudines" cisterciense. Nota

mos contudo a ausência do "Decreto de Graciaho',' se bem que saibamos que era

um livro sujeito a uma recomendação especial pelos Cistercienses (2B) , no

meadamente a de que nem todos os monges o pudessem ler, o que alias aconte

cia com as obras de Teologia. De qualquer forma, o facto de se conhecer a

sua existência em Claraval, Pontigny, Trappe, Fontenay (29), faz-nos crer

que seria um dos volumes perdidos da biblioteca. Finalmente, falta SW^HC-cl-'-'

a importância das obras de Gramática, ligadas ao ensino. Em Santa Cruz, te

mos um exemplar de Papias, mas em Alcobaça, ela está bem representada, não

apenas através de Papias, num dos seus mais belos exemplares, mas também

com Alexandre de Ville-Dieu (30), Garnier de Rochefort, monge cisterciense de

Clairvaux, e um Dicionário alegórico de Pedro Cantor.

Temos ainda a destacar, um lugar importante no contexto do "Arma-



rium" , para os livros litúrgicos . Santa Cruz e Alcobaça, bibliotecas em

que já realçamos as semelhanças de constituição, os livros litúrgicos são

de facto muito significativos. Os Saltérios e os missais, evidenciam-se pe

lo seu numero.

Um facto que queremos realçar é o do surpreendente número de li

vros litúrgicos que persistiu em Alcobaça, se o coipararmos com o das restan

tes bibliotecas cistercienses. Nestas, a quase totalidade destes livros de

sapareceu. Na Biblioteca de Claraval (3l)> para um número muito superior

de manuscritos (trezentos e quarenta em finais do sec. XII) existe

uma quantidade sensivelmente igualv Da Biblioteca de Cister resta ape

nas um breviário e um missal.

Nas bibliotecas de Pontigny, Pontenay, Clairmarais e Poigny, em

vão procurámos livros litúrgicos que nos servissem neste estudo comparativo.

A mesma situação, se nos deparou em relação âs bibliotecas das abadias cis

tercienses belgas de Auln, Camborone e Villers, contemporâneas a fundação

de Alcobaça.

2.4. Alcobaça entre as Bibliotecas Cistercienses

A constituição desta biblioteca obedece aos aspectos gerais das

bibliotecas monásticas no mesmo período, em que as obras dos padres da Igre

ja e Comentários Bíblicos ocupam lugar de destaque (32).

No caso de Cister, segmdo Georges Auverger (33)» podemos mesmo

estebelecer uma evolução sequencial, nas obras que foram sendo copiadas.

Primeiramente teríamos S. Gregório o Grande, a Bíblia, Comentários de 3. Je

rónimo, escritos de Cassiano, Comentários aos Salmos de St. Agostinho e as

cartas de S. Jerónimo. Surge aqui cilaramente privèl€giadoSf.regorio o Gran

de eSJerónimo em relação a St. Agostinho. Na realidade as cópias de 3. Agos_
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tinho e St. .Ambrósio datam ja do 29 quartel do séc. XII, data em que come

çou a ser copiado Rábano Mauro, Pascasio Radberto, Beda o Venerável e o Li

vro "Le quantitate Animfcué. de St. Agostinho, como outros livros do mesmo au

tor.

Em relação a Claraval nos fins do sec. XII, o fundo é igualmente

bíblico e patrístico, embora encontremos um numero considerável de autores

da Antiguidade Clássica. A maioria destas obras encontra-se na Biblioteca

da Faculdade de Medicina de Montpellier. A semelhança de Cister, só poste

riormente a 1120 aparecem copias de St. Agostinho, St. Ambrósio, Cassiano

e Gregório o Grande.

Em Pontigny a constituição da biblioteca segue sensivelmente o

mesmo esquema, Mor.ique Peyrafort (34) indica-nos mesmo as percentagens dos

seus autores, os quais se apresentam deste modo distribuídos: 2&Xv de obras

dos Padres da Igreja, entre os quais St. Agostinho, representa por si só

45w-» segi indo- se- lhe S. Jerónimo, St. .Ambrósio, Próspero de Aquitânia e, os

Padres gregos S. João Crisóstomo, Gregório Naziano e Orígenes. 0 segundo do

mínio largamente presente são os estudos sobre a Bíblia, Comentários e Glo

sas, quer de autores anónimos, quer de 3eda, Isidoro, Rábano Mauro, Herve

de Bourdieu, Anselmo de Canterbury e Anselmo de Laon. Os autores cistercien

ses não têm neste fundo lugar relevante.

0 terceiro sector é o litúrgico, mas não se conservou nenhuma o-

bra. Nas obras de História religiosa, encontramos a "Historia Eclesiástica"

de Eusébio de Cesareia, Hugo de Fleury, Cassiano e a Vidas oe Santos (Ponti

gny possuía, pelo menos no séc XII, o Livro de Natalis); A história profa

na aparece com Suetónio, o Pseudo João Damasceno, Valério Máximo e lendas

épicas. A teologia ascética e mística é representada por Hugo de 3. Vietor,



mas o número das suas obras é porem reduzido: 6 volumes de sermões, 3 de Di_

reito Canónico e um consagrado à Regra de 3. Basílio. Não abundam os auto

res clássicos latinos, encontrando-se apenas Séneca e o "De Agricultura" de

Palladius .

As bibliotecas belgas cistercienses apresentam uma constituição

semelhante. Christian Selis (35/ contou para a Biblioteca de Villers 27 có

dices de Patrística, 16 de Comentários Bíblicos, 11 códices de teologia, li

de Radiografia, 13 Tratados filosóficos e científicos, 2 de Direito Canóni

co, 2 de História e 2 de Recolhas Iit:rgicas. Por último refere a existên

cia de um breviário.

Bominguez Bordona (7/) dá-nos igualmente a constituição de duas

bibliotecas cistercienses catalãs, cuja fundação é próxima da de Alcobaça

(37). Também aqui, podemos retirar as mesmas conclusões. Em Poblet, no sec.

XII, as obras são essencialmente escritas de Patrística, Livros Litúrgicos,

o Dicionário de Fapias, tratados de Rábano Mauro, Regra de S. Eento. Dos

seus Manuscritos apenas se conserva o Eeatus na Biblioteca do Palácio e o

Sartulário na Biblioteca de Tarragona, Mo Mosteiro de SantaSCreus, cuja fun

dação data de 1150, Bomir.guez Bordona salienta igualmente as dificuldades

de determinar, como em Alcobaça, o indício das actividades do "scriptorium"*.

Há contudo, para estas duas bibliotecas, a de Poblet e a de Sar.tasCreus, um

inventário do séc. XII que permite comprovar a sua actividade e, onde mais

uma vez, o fundo é constituído basicamente por obras de Patrística e Comen

tários Bíblicos.

Em SantaS Cre'is, destacam-se igualmente, as obras de St. Agostinho.

Seguem-se- lhe os tratados de Teologia mística e ascética, as hagiografias e

os Livros Litúrgicos. Como obras jurídicas, apenas o Decreto de Craciar.o,



mas não existia nenhuma das artes (último decénio do séc. XII). Contudo te

riam sido copiadas ainda nos finais do sec. XII, e primeiro terço do XIII,

numerosos livros Litúrgicos, como Livros de Uso da Ordem de Cister, obras

de S. Gregório e Hugo de 3. Victor.

2.5, Problemas em torno do Fundo Alcobacense

Por esta abordagem, podemos verificar as concordâncias ideológi

cas de Alcobaça com os Agostinhos de Santa Cruz, assim como a sua obediên

cia estrita, face ao pensamento de S. Bernardo. De facto no contexto das

Bibliotecas Cistercienses, Alcobaça representa claramente a opção pela co£

rente ascético-mistica o que levou a valorizar a Patrística Latina e Grega,

Livros Bíblicos e seus Comentários e Hagiográfias. Esta vertente de pensa

mento românico é acentuada pelos estudos teológicos de S. 3ernardo, Hugo e

Ricardo de S. Victor e por um autor de compromisso, cemo e dt. Anselmo.

A recusa pelos autores profanos 'apenas encontramos "As Metamor

foses" de Ovídio em S. Vicente ^e Fora) , acentua esta tendência e individua

liza Alcobaça das Bibliotecas Francesas de Cister, e, aproxima-a quer de

Santa Cruz quer da descrição que nos é feita por Dominguez Eordona (5^; de

Poblet e de Santa Creus, onde os livros de "artes" são inexistentes.

Pelo estudo comparativo destas bibliotecas, desenha-se deste mo

do uma tendência comum â religiosidade Peninsular. A inexistência do Deere

to de Graciano, como já foi focado em Alcobaça, acentua esta corrente que

exclui qualquer possibilidade de formação de movimentos Heterodoxos.

A Gramática, encontra nesta biblioteca, a razão da sua existência

na preparação da leitura e aprendizagem duma analise verbal em ordem a me

ditação e oração sobre a Sagrada Escritura - permite o acesso (39) a "Lecto

Divina" e através dela, o monge poderá atingir a compunção (40). Daí a pre



sença de autores como Papias, Alexandre de Ville-Dieu, e interpretações e

silvas alegóricas de autores incertos.

Alcobaça, apesar da importância dos seus 160 códices no período

que se estende de finais do sec. XII até a segunda metade do séc. XIII, e

que faz dela a maior biblioteca portuguesa, e, uma das mais importantes en

tre as cistercienses, se exceptuarmos as casas-mães francesas, não parece

ter sido permeável a viragem que a partir do sec. XII, se traduziu na curió

sidade pelos autores profanos.

2.5.1, Uma outra questão, prende-se com as obras deste fundo: o discutídis-

simo prblema do ensino em Portugal nos primeiros tempos da nacionalidade.

Na realidade, a existência de escolas públicas, e admitida em S. Vicente de

Fora e Santa Cruz de Coimbra. Na Escola Claustral de Santa Cr;z, estudava-

-se exegese, nos dois sentidos bíblicos, ou seja, o literal ou histórico e

o alegórico (4l). Todos estes estudos eram apoiados nos comentários dos San

tos Padres. "A obra de Santo António reflecte a presença de ~. Gregório e

S. Bernardo, St. Agostinho e os Victorianos. St. Agostinho, S. Bernardo e

Rábano Mauro, conheciam de cor todo o texto sagrado - ideal do monge e o

cónego regrante traçado por Hugo de S. Victor que, Santo António exemplar

mente traçou", assim expressa Gama Caeiro o conteúdo deste ensino (42).

Se para este período, a questão do Ensino Publico parece não se

colocar em relação a Alcobaça, contudo persiste a questão do Ensino Inter

no para formação dos próprios monges. A maioria dos autores põe em causa

qualquer preocupação didáctica desta natureza no contexto das bibliotecas

cistercienses (43). Segundo Jacques Paul "o hábito de abrir escolas nos Mos

tríiros não só aos oblatos como também aos leigos filhos da nobreza é posta

em causa a partir do sec. XI, e as tendências reformadoras apoderam- se pro-



gressivamente do mundo monástico. Considera-se que os monges que renuncia

vam ao mundo deviam cessar de ensinar (...) Cister não tem escolas e não

recebe senão jovens que tenham acabado os seus estudos. A vida intelectual

não ultrapassa o que é necessário â recepção das ordens(...) a existência

de uma boa biblioteca não indica a presença de uma escola". Assim, tudo pa

rece levar a crer que Alcobaça neste período, receberia monp-es só com uma

que
razoável formação. Mis onde a receberiam? A resposta não é fácil, dadovÇÕr

estes tempos em Fortugal, as condições de ensino eram bastante precárias:

"aos costumes bárbaros do tempo e â falta de mostres e de escolas acrescia

a raridade e o preço dos livros (44;. Sabemos que alguns monges de Alcoba

ça, estudaram em Paris, especialmente no colégio de 3. Bernardo, mas a mai

or parte, talvez não tivesse a possibilidade de aí se deslocar.

Por este motivo, a que se acrescenta a importância da sua biblio

teca, no contexto das bibliotecas portuguesas, inclina.mo-r.os à existência

de escolas internas de formação dos monges que ingressassem na ordem, ori

entados nos primeiros tempos por monges vindos de Claraval.

2.6. O "Scriptorium de Alcobaça: centro artístico e cultural

Enquadrado o Fundo Alcobacense no seu tempo, vamos agora anali

sar uma questão fundamental que se prende com o mesmo: o "scriptorium".

Em vão proc iramos documentos que atestassem a sua existência:

procura justificada a partida pelo número considerável de códices num tão

curto período.

Monique Cecile Garand (45). considera que para lá das semelhan

ças entre os manuscritos, para que se prove a existência de ura "scripto

rium", são necessárias provas positivas e duas condições fundamentais:



l)- A existência de ur. fundo suficientemente importante, cujos

manuscritos apresentem entre eles -ia ar de família.

2)- A presença nesse fundo de elementos seguramente localiza

dos que sirvam de pontos de referência e comparaçãoi

Aceitando esta metodologia, acrescentaremos outros aspectos que

de algmia forma reforçam a existência do "scriptoji-.an". 0 primeiro ponto fi

cara provado pelo estudo feito a ilumin ;ra dos códices, im relação a segun

da condição, os dados não são abundantes. Resta-nos apenas as subscrições

de quatro manuscritos que referem a sua produção no Mosteiro: Alc. 5 fl.

179 "alcobacie monachi"; Alc. 138 fl. 130 v "monachi alcobatie"; Alc. 565

fl. 116, onde aparece mesmo o ex-libris "is te liber e sce marie de alcoba

cie", e o Alc. 422 fl. 236 "Liber sce marie alcubacia". A não ser o Alc. 5,

o qual aponta para meados do séc. XIII, e cuja decoração é filirranada, es

tes códices apresentam semelhanças com um grupo significativo de manuscri

tos. Contudo, estes dados não nos oferecei total segurança, ja que não te

mos datas precisas, nem a certeza de que sejam do findo primitivo.

Se só raramente os monges cistercienses assinavam as suas obras,

temos algumas subscrições que tem. todas as hipóteses de serem de Alcobaça,

dado que o formulário se apresenta praticamente igual, e onde o copista f.ão

fugia à tentação de procurar imortalizar o seu nome: Alc. IX fl. lc3. 353

fl. 159- 373 f1.195. 410 fl. 244, 412 fl. 220, 413 fl. 216, 414 fl. 245, 157

fI.I461 429 fl. 193. Notamos nestas subscrições, uma grande homogeneidade,

o que nos leva para a constatação da possibilidade de terera sido realizados

num mesmo "scriptorium".

A verificar-se a indicação de "Petrus Amatus" ser monge de Alco

baça (46), a origem alcobacense estava provada. Além disso, há ainda a coin



cidência que tanto "ioh'nis" como "Petns ."..matus", terem a designação de

"pecatoris".

Assim, se, no seu conjunto, estes manuscritos nos fornecem alge

mas provas da existência do "scriptorium" no mosteiro português, as eemel-

hanças da iluminura e outras características codicologic-as, levar-nos-ão

noutro capítulo, à constatação ce ur. número considerável -^e obras que terão

sido produzidas neste período em Alcobaça.

X medida que fomos estudando os códices e que uma maneira própria

de os produzir e iluminar, se tornou familiar, começou a ser possível agru

pá-los, clarificandc-se progressivamente, o que inicialmente parecia bastan

te nei"-.lcso provar: a produção local e não a sua importação. A obra de Aires

do Nascimento (4?) e António Dias Diogo, recém editada, veio r.o mesmo senti

do, afirmar a existência deste "scripteri.im", onde igualmente funcionaria

uir importante centro de encadernação.

2.6.1. Outros aspectos materiais, nos permitem reforçar esta hipótese. A ca

pacidade ecoiómica e o dinamismo que os monges e colonos imprimiam aos cou

tos, refle*iu-se no desenvolvimento da criação de gado, havendo notícias

(âP.) da utilização de pastos comuns. Os Monges dedicavam-se directamente a

criação de gado, e o próprio monarca rão deixa de colocar sob a sua protec

ção toe-: acuele pertencente ao mosteiro. Para além da sua natural f;r.ção nos

trabalhos agrícolas e subsistência, a criação de gado abre sem duvida poss_i

bilidades ao fornecimento de peles, a matéria prima para o fabrico de perga

minho que alimentaria o "scriptorium".

2.6.,'. Tal como era Alcobaça, a inexistência de provas documentais, para a-

lém de um número considerável de manuscritos semelhantes, oolocou-se i,gual-



mente a Moniq-ie Peyrafort, em relação a Pontigny: "Os escribas não deixaram

nenhum traço da sua actividade. Poucos Manuscritos tem ex-libris da abadia"

(4?). M. Talbot, (50), baseado na importância da abadia e no número e fami

liaridade -dos códices, é levado a afirmar a sua existência.

Se em Alcobaça e Pontigny a existência do "scriptorium" parece

ser evidente, nada ce definitivo se poderá afirmar, sobre a sua Localização

no plano da abadia. Este mesmo aspecto e focado por Jean Dufour para un rran

de numero de "scriptoria" franceses (51) •

Cecile Sarant (52), chama a atenção para o facto de os Cistercien

ses disporem de salas individ :ais, especialmente afectas ao trabalho da es

crita. Dor; Martene n;;.ma visita a Claraval »m 1717, viu ainda ai "no claus

tro 12 ou 15 pequenas células c-m fila que se chamavam "ecritoires" (53). Em

Cister, Monicue Peyrafort, indica- nos que a partir do séc. XII, sobre o pe

queno claustro se abriam as células dos copistas.

Pelo contrario, na maior parte das abadias beneditinas, os copis

tas agrupavam- se numa grande sala que podia ter o dobro da biblictr-ca; o lo

cal era sempre nas proximidades da cozinha ou do calefactório. C frio era

uma das grandes ameaças do copista, tornando ainda mais penoso o seu traral

ho. Durante as longas hores de inverno, o inchaço dos dedos sobra a caneta,

tomaria a cópia praticamente impc-sivol, se não ho ;vesse »~u-alq:er forma de

aquecimento.

Possuímos numerosos queixumes que e^tes lançam nas páginas dos ma

nuscritos, devido as condições de trabalho e que acentuam o caracter p"-ecio

so do códice devido ao sacrifício que é imposto ao monge na sua produção.

A cozinha, dependência da abadia fechada â generalidade dos mon

ges, era aberta ao copista e iluminadores. Esta situação jus ti ficava- se re



la necessidade de preparar o pergaminho e produzir as cores necessárias a

iluminura.

Sobre a localização primitiva do "Scriptorium" em Alcobaça, e di_

ficil afirmar algo de seguro, dado que não possuímos qualquer informação

documental, e as sucessivas alterações na planta do Mosteiro, não ios per

mite detecta-lo. Contudo, e natural que primitivamente a sua localização

fosse provisória ja que as dependências do mosteiro, não estariam concluí

das antes do séc. XIII, e então .--lcobaça, contava ja um numero razoável ce

Manuscritos.

Trabalhando geralmente sobre códices emprestados, os monges ela

boravam as suas cópias. No entanto, o preço dos livros levava muitas vezes

a proibição de que estes saíssem do "scriptorium". Frar.coi.se Bibolet (54/

admite-o para Claraval. Cs escribas lecais ou itinerantes, vindos de outras

abadias mais experientes, copiavam os manuscritos ou outros documentos. O

escriba, escrevia com o pergaminho colocado sobre os joelhos, ou possuído

que era um privilegio, uma estante, e segurava na mão esquerda uma espécie

de como, servindo-lhe de tinteiro. Sscrevia com a ajuda de uma pena de gan

so, cuja ponta era fendida ao meio. A faca para raspar o pergaminho era injr

trume r.to indispensável.

A responsabilidade dc "scriptorrim", pertencia ao bibliotecário

quo com a ajuda do corrector 'podia ser ele próprio;, controlava todo o tra

balho.

Mas o "scriptorium", é igualmente um centro, e o trabalho do ar

tista interliga-se ao do copista e rubricador. O copista na maior parte dos

casos deixa ao r.ibricador e ao ilumir.ador, o espaço para que estes possam

dar a forma final do folio. A encadernação é a ultima fase de produção do



livro, ant.s de tomar lugar no
"

armari um" , o qual muitas vezes está situado

no "scriptorium". Os manuscritos litúrgicos, eram em geral arrumados na sa

cristia.

2.1 . Estatuto do Corista ■■ Llu;r,ir.ador

Ao querermos esboçar, num fcrovc apontamento, sobre o estatuto do

copista o ilumínador em Alcobaça, temos naturalmente que referenciar situa

ções do meio monástico europeu. Pois, como dissemos, os nossos -.onge-s muito

pouco deisara.7. a marcar a singularidade da sua passagem pela Abadia. Traba_l

ho r.ão remunerado, na gerreraí idade do meio moras tico ate ao sec. XII, ele

era feito por obediência, quase sempre anónimo. Numa época em que a cultura

monástica, domina o Ocidente europeu, e onde a Regra de 3. Bento, agora re

novada r.a sua pureza, modela a3 r.cvas Ordens que r.ão deixam de responder a

todas as necessidades da vida ccmunitaria. £ nestes vastos organismos de co

nunhão espiritual, ma? também de produção que o monge se integra. Cs colo'"£

nes^ mostram- nos que o escriba esperava -yn salário espiritual (55;. (56), 0

monge transcrevendo um manuscrito por obedi^rcia, r.ão podia pretender um

tratamento mais favorávl que os seus confrades Ocupados nc trabalhe dos

campos, ou do mosteiro: deste modo se explica a raridade de assinaturas nos

códices da Biblioteca de Alcobaça; os colofor.es identificadores, são geral

mente lacónicos, seg1: indo na m— ior parte das vezes o modelo "Ccfocro v»cs qui

hec legeritis ut... peccatoris memineritis".

Há contudo nestas frases, um apelo para que a memória nãc se per

ca, e para que a sua individualidade se mantenha para lá do anonimato domem

bro da Ordem. Daqui resulta a necessidade de afirmar uma certa diferença em

relação a outros trabalhos. Numerosos queixumes são lançados através dos f-o

lios de manuscritos, para que os leitores possam ter conhecimento das difi-
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culdades e das condições difíceis em que se porcessava a copia. Mias, apesar

de tudo, o monge copista tinha a possibilidade de ver reconhecido o seu tra

balho. So mais raramente, esta possibilidade se colocava ao ilumínador, pois

ri5.o lhe são facultadas hipóteses de expressar a sua assinatura. Assinar é

quase um acto de rebeldia. Se bem que a identificação seja permitida, o ilu

mina.dor tem na maior parí-e Jos c-sos de se limitar a sua expressão, unica

mente através do desenho e -^-a pintura. 0 texto e dentro da Mental idade mo

nástica, soberano, pois ele e o veiculo da Palavra, e a iluminura serve pa

ra o clarificar, torrá-lo mais belo, para assim --.ais facilmente obter Gra

ças. Uma linguagem oaralela que tem o seu lurar na comunicação com o sagra

do, mas que deve ser também um acto colectivo, pois que tudc se deve inte

grar na suprema missão dos monges que e orar e chorar por toda a comunida

de.

Contudo, a hipot°se do escriba ser o próprio ilumínador, não de

ve ser^ afastada completamente, JA. Alexandre \c}n , chama a atenção para o

estudo de Knut Berj, em que este mostra que na Toscânia no séc. XII, havia

escribas que eram também iluminadores, e que todas as combinações das res

pectivas actividades podem ser encontradas r.os manuscritos.

Igualmente 'dal ter Cahr. '5o). constata que um grande número de Bí

blias românicas terão sido escritas e iluminadas pelo mesmo personagem, e_s

tendendo, inclusive, esta afirmação a outros manuscritos.

Sm relação aos manuscritos de Alcobaça estudados, pão encontramos

qualquer identificação do ilumínador. "os cerca de 16C estudados, apenas 19

apresentam identificação do escriba, o que mostra que so excepcionalmente o

escriba, foge a sua situação de ímonimato.
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III - ANTECEDENTES DA INICIAL -iOI-ÚNICA

Ficando bem expressa a importância do livro para o pensamento re

ligioso dos cistercienses de Alcobaça, cu^o sentido místico e ascético e

b-em evidente, estamos .agora ftm condições de nos debruçarmos no aspecto par

ticular da iluminação do mesmo, para que melhor possamos apreender todo o

significado que a inicial possui nestas códices e as razoes que levam z or

namento a incidir piase que exclusivamente sobre ela.

Faremos ao lonsrc destas pás-ina^ todo -;m percurso que, partindo da

importância do livro, no contexto mais vasto do próprio cristianismo, mos

trara passo a passo, não apenas o significado da inicial — porta para o

próprio texto , mas também proc irará, no contexto da arte ocidental, as

condições da t-er.ese da própria inicial, li~ada a um progressivo afastamento

do mundo clássico e o emergir de :ma nova estética nos novos reinos ociden

tais, de que ?ortugal é um exemplo, a partir da primeira metade cio séc. XII

quando o românico se afirma.

!-;ais que historiar a inicial, gost-.riamos de por bem claro, a ex

pressividade de uma arte cuja--- linhas de força se vão forjando ao longo da

Alta Idade i'edia, e a qual os cistercienses, juntando a sua capacidade -de

abstracção, deram um cari? próprio como esta bem presente r.a iluminura de

Alcobaça.

Cobre a génese da inicial românica de Alcobaça é difícil de ava

liar a continuidade ou inovação em relação a iluminura produzida pelo mona

quismo visigótico. Cituação que não tem paralelo, no .que diz respeito a ar

quitectura, como Carlos Alberto Ferreira de Almeida provou claramente (na

sua tese de doutoramento), no Capítulo "Arqu i te tura ?re-?.omânica Entre Dou

ro e i-.inho" (l) acerca das persistências acentuadas da arte pré-româr.ica e



das suas responsabilidades no emergir de um romar.ico tardio.

Alem disso, o estudo que fizemos da inicial, leva-nos a pensar que

no caso especifico des manuscritos de Alcobaça, se trata sobretudo de mode

los importados das abadias cistercienses francesas, nomeadamente de Claraval,

em que a arte da rorronha tem um peso fundamental. Esta mesma situação de

importe ;ão de ii:Ode]o~, e de fidelidade a Claraval, fico1» ja bem expresso nas

cbras de artur de Gusmão, nomeadamente em "A Peai Abadia de Alcobaça" (.""):

"Alcobaça foi uma filha de Claraval. A grande semelhança das suas constru

ções conventuais, dá-r.os disso a certeza absoluta a ]u.-.- do que era usado r.a

época: a abadia filha procurava reproduzir tanto quanto possível a abadia

mãe" le-A Esta mesma ideia e reforçada por -"ce 'attoso, quando afirma: "os

cistercienses, premonstratenses, os ralos e francos da Atogi ia, os francos

da Azambuja, os arquitectos de .ilcobaça, os Templários organizam- se e compor;

tam-se aqui como nos -eus países de origem. Colonizam, não se adaptam. Con

servam as sua ligações com os centros de comando além fronteiras, criam for

mas de resistência ao ambiente" (<'.;.

nssim, se q liserr.os procurar linhas de continuidade com a iluminu

ra pro te- românica em Portugal, temos de o fazer não em .--.Icobaça, mas sim e_n

tre os mais antiro? manuscritos provenientes do mosteiro ainda beneditino

do '-orvuo, f: igjalmente nos de Tanta Cruz de Coimbra; .."estes morteiros, ce

mo teremos oca?ião de ver mais tarJe, f--dc-m-õe eLemer;tc~ locais, a tra

dição moçârabe, e elementos oriundos da expansão da il-unin- ra românica fran

cesa.

A inicial iluminada em Alcobaça, não constitui pois o resultado

de um processo çradual de desenvolvimento local ou peninsular da Iluminura,

mas afirma- se como a expressão periférica de <un universo mais vasto que é
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a iluminura românica alem Pirinéus.

3.1. Do Livro

Puma das suas belas paginas, li.-I "arrca (5; começa por nos dar

outro olhar sobre a cultura en que se insere este estudo: "Ahi el Pitâh','

"os povos do livro": e sob- este nome que o alcorão, aparecido numa arábia

ainda barbara, designa os judeus e os cristãos, o~ homens de duas religi

ões que lhe pareciam pocs"ir o caracter r.otavr.C de estar alicerçadas numa

revelação contida r.a escritura inspirada".

Ce na Antiguidade Tardia, já se anunciava em todos oz cultos a

substituição das iniciais sob '-.ma base oral, piri -ima forma em que a pala

vra escrita desempenha uma função cada vez mais central, é no cristianismo

e no judaísmo que a palavra escrita se institui como centro: "religião ju

daica 4 bem essencialmente a reliçião do livro, "as se é lícito dizê-lo,

ainda o será mais depois da destruição do Templo de .Jerusalém em 135 1 per

que com ela acabam os sacrifícios. P.eligiãe doravante sobretudo familiar,

vêmo-la fechar-se a volta dos rp--,?. livros santos, e, especialmente da lei

que eles encerram" (-').
"

cristianismo, saído do judaísmo, funda- se em ca

racterísticas análogas, ao corpo dos livros que herda do judaísmo, através

•da sua tradução grega pelos se ter. te, ele assoe ia- lhes os seus próprios li

vros, o Povo Testamento, "as r-ão basta enunciar o lugar central dos tex

tos bíblicos, e fundamental referenciar, tal como o faz IT.-I Varro-:, o lu

gar igualmente central que desempenham no cristianismo, as polémicas, os

desvios heréticos as interpretações ortodoxas, as decisões conciliares,

as apologias, em suma, todos es textos que a própria biblioteca de Alcoba

ça e disso exemplar, e nos quais e pelos quais, o Cristianismo se vai de

finindo.



FT.W, Janson (7) expressa o mesmo pensamento quando afirma: "Como

religião bíblica, fundada na palavra de Deus e revelada nas sagradas escri

turas, a Igreja primitiva deve ter fomentado e>/ reprodução do texto sacado

numa vasta escala e cada exemplar dessas copias era cuidado com -ia respeito

de que nunca foi objecto qualquer livro grego- romano". Cornpreende-se este

cuidado, esta preocupação pelo texto e a sua apreser. tacão, ja que e por e

pela sua exegese nas ~.,-a~ diferentes tradições interpretativas que o cris

tianismo se vai construindo. Todo o cuidado, dispensado a apresentação da

palavra, revela esse esforço de tornar mais inteligível o significado qne

dela i.mana.

5.2. A Inicial e o Seu .Significado

Po livro, a partir da Antiguidade Tardia, a inicial vai ganhando

uma progressiva importância na abertura do texto, ate se constituir ná ini

cial iluminada românica como um pórtico: espaço de passagem e entrada; lu

gar de separação entre o sagrado e o profano, lugar privilegiado a ocorrên

cia da maravilha e do prodígio.

Como o pórtico, ele próprio representa o espaço ornamental por e_x

celêr.cia, o qual aí se concentra, para simbolicamente giiar o iniciado ao

mistério.

Trata-se de propiciar através do ornamento o: ~c figtrativo, o

acesso a um espaço delimitado. Se a sequência dos capiteis r.o interior do

templo ou no claustro marcam o ritmo dos tramos, também a inicial marca o

percurso no interior do texto sagrado. Historiada o-; ornada, a inicial sur

ge qual teofania a clarificar o texto, como o capitel no templo, a marcar-

-lhe um percurso simbólico, reforçando-lhe o sentido.

Segundo Marie Kadeloine David (0), a importância da porta é enor
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me, dado que e ela que da acesso a Revelação: sobre ela vêm reflectir-se

as harmonias do universo (Cristo Janua Vera). "Porta pela qual se tem aces

so e se penetra na vida eterna":" Eu sou a Porta pela qual o que entrar por

mim será salvo". Assim, dentro da espiritualidade cristã, a porta ass-une-se

como lugar de passagem ao sa.grado, or.de o tempo e o espaço se fundem r.um pre

sente originário.

A inicial, ir.tegra-se num conjunto muito mis vasto que é o livro,

suporte do "Verbo". Schiapiro (G) refere-se neste sentido também "a inicial:

"Integrado no livro e no abrir do discurso textual. a inicial tal como o ca

pitel não existe plenamente em si, pertencem a essa totalidade mais ampla

que é o edifício ou o livro, mas nem um nem outro s--.bordir.am o seu signifi

cado e a sua forma a totalidade em que se integram como sucedia côn a anti

ga ornamentação asiática e .grega". 5 frequente que a inicial careça de limi

tes ou se desdobre invadindo as partes adjacentes.

5.2.1. P.as para alem do caracter simbólico, a inicial está directamente li

gada ao carácter mágico da letra presente na inicial.

Segundo a Cabala (lC), é graças às vinte e duas letras do alfabe

to hebraico que pode efectuar-se a criação do mundo. Antes estas letras já

existiam, mas permaneciam misteriosas e secretas, ocultas nos mistérios di

vinos. Pelo Talmude, tomamos conhecimento que Moisés terá encontrado Deus

"a entrançar as letras da coroa" (Shao. 29 a). As letras constituem, deste

modo a essência de todas as coisas; estão ligadas a <un significado oculto

de tudo o que existe. Se bem que esta corrente cabalística, não se faça a-

qui sentir directamente, ela não deixou de conferir às letras um carácter

iniciático. Algiimas das obras de Alcobaça, como as de "Eeatus", S. Jeróni

mo, S. Isidoro de Sevilha, configuraram exactamente esta corrente no late-



rior do cristianismo.

5.2.2. Na inicial, conjugam- se pois, elementos da tradição (cabalística),

simbólica, e duma tradição mágica não desprezível, reforçando o prof.mdo

sentido da sua ornamentarão. Tal como acontece com as relic lias que recebem

envólucros de pedras e metais preciosos, do mesmo modo, o "'rerbo" é contido

ri' ar. objecto precioso, o códice. 0 códice e iluminado pela cor e ornamento,

os quais tem certamente luna função semelhante as gemas nos envólucros das

relíquias, onde o ouro e igualmente frequente.

3.2.3. Antes de analisar a inicial, tal como nos surge em Alcobaça, afim de

melhor a podermos inte.~rar, '"aremos aqui um breve percurso pela inicial,

desde a sua origem ate ao século XII , nomeando apenas os momentos que foram

decisivos na sua evolução. Contudo impõem- ae uma prévia precisão dos termos

que vamos começar a utilizar.

3.2.4. A Designação de "Ir.icial Iluminada".

Este termo, tal como o aplicamos aqui, possui um carácter englo

bante das varias acepções estéticas que pode ter a inicial.

Isto não nos parece abusivo, dado que ha da pa-te do artista me

dieval, consoante as suas opções, »una intenção bem marcada: destacar, atra

vés de uma cor que não o sépia ou o negro da escrita, a letra que assinala

os vários momentos do texto. Mais ainda, "ill'iminare" é o termo que utiliza

vam os artistas ro.manicos para desiignar qualquer tipo de ornamentação ou

ilustração dos manuscritos. Certo é cue autores consagrados, como Maurice

Smeyers, escolheram a designação de "miniatura" (apesar de lhe reconhecerem

aipins inconvenientes), definindo-a como "Decoração gráfica pintada sobre

papel ou pergaminho, executada à mão sem recorrer a nenhum orocesso mecâni-



co" (li). Esta designação de Smeyers, cobre a ilustração de textos (cenas

historiadas), iniciais ornadas, enquadramentos, decorações marginais, etc.

Deriva do latim "mini'.™." (cor vermelha); "miniare" significa escrever a ver

me lho. d-c primeiramente, o "miniator" desi,ET.ava o que fazia uso do "miniiun"

progressivamente passa a designar todo o que executa toda e .qualquer decora

ção. Os romanos utilizavam já este termo. Contudo, este termo possui alguns

inconvenientes, nomeadamente pelo facto de durante a Idade Média ser aperas

utilizado na Itália e no Sudoeste -da Prança. Po sec. XVI e XVII ele foi re

cuperado para designar pequenas pinturas sobre pergaminho, e, só r.o séc.

XIX, será utilizado na antiga acepção.

Diringer, contestando a designação de "miniare", utiliza contudo

"illuminare" num sentido muito restrito, rara ele, só se trata de iluminura

quando e erapreg,;e o ouro, e simplesmente "decoração" r.o caso deste não ser

usado (12).

0 termo "illumir.are" começa a utilizar-se, seg.ir.do Smeyers, des

de o sec. IX fora de Itália, e significa tomar luminoso, ;"a:er cintilar

(13). Mais tarde, surge a par de "enlumineur" o termo "historien" para de

signar aquele que faz as cenas historiadas. Air.da na Idade Média, são usa

dos os termos "ilustrare", "decorare", "ornare" e "picturare". Mo 'Seportoi

re d'Art et d'Archeologie, e escolhido o termo pintura de manuscritos, pa

ra designar a mesma actividade. Sobre este ultimo temo, Smeyers não tem

duvidas em recusa-lo, dado que ele não tem em conta as diferenças existen

tes entre a pintura e a miniatura, nomeadamente em relação a fiinção e ao

destino, ao carácter de acessibilidade, as dimensões, às técnicas (suportes

e preparação das cores) , e a icono^jrafia que se apresenta na miniatura mais

variada.



Embora estejamos de acordo com todos os aspectos focados por

Smeyers, para refutar o termo "pintura de manuscritos", igjalmente o termo

"miniatura" pelas razões já expostas, não parece ser correcto. Pelo contrá

rio, o termo "iluminura"
, parece-nos estar mais conforme com o seu sentido

medieval. Trata-se de facto de tomar brilhante o texto sagrado, e não auto

nomamente pintar o manuscrito. C termo 'iluminar" reme te- nos assim para essa

unidade intrínseca entre o livro no seu todo e o espaço reservado a ilumir.u

ra. Por outro lado, não foi por acaso que a inicial iluminada surgiu duran

te os séculos IV e V, quando a chamada "arte bárbara", vira as costas à mo

numentalidade antiga, e como é próprio duma arte de povos nómadas, se fixa

era objectos portáteis, nos quais o '-so de materiais brilhantes, desempenhas

um papel fundamental : são as gemas incrustadas em coroas reais e coroas vo

tivas, punhos de espadas, relicários, são as peças de ourivesaria, as fíbu-

las, as jóias, em s:ur.a tudo o que luz, atrai os povos dos novos reines oci

dentais. Também nestes séculos, nos surgem autores como St. Agostinho e Dio

nisio o Afíopagita, o primeiro utilizando conceitos neoplatónicos para rea

firmar a ortodoxia cristã, o segundo, figura enigmática, utiliza-os -.as, nu

raa linha heterodoxa da teologia mística.

Para estes dois autores, Deus é essencialmente Luz. De acordo com

as ideias de Dionísio, ACEopagita, podemos dizer que: "Deus é a Luz que ilu

mina todos oe seres, os .piuís, são somente na medida em que estão banhados

por essa luz que se derrama por todos os entes" (14) . Assim, o ilumir.ador

terá um significado estético- teológico que justificará plenamente a sua uti

lisação, para pôr em destaque a palavra sagrada, muito melhor do que "deco-

rare" ou "miniare", cujo significado é profano e mais tardio.

So a partir do século XIII, quando se vai progressivamente perdeu



do a ideia de corpo entre a palavra e o seu ornamento, e este foge para as

margens enquadrando o texto, esmagando-o por vezes, como é o caso do Livro

de Horas, se poderá falar em pintura de mar.uscrit03. Começa-se então de una

forma generalizada, a transpor as técnicas e os temas da pintura, para os

livros.

Embora o term.-» "iluminar" possa ter sido utilizado, mais precisa

mente para .designar decorações cn-de era empregue o ouro e a prata, r.ão pare

cera aqui abusivo, estendê-lo à generalidade dus iniciais, onde r.ão raramen

te, o amarelo substitui o ouro, e os vivos brancos criam uma luminosidade

especial.

3.3. A-rve Percurso PI st-.' rico

A rradual substituição entre o ?éc. I e IV, do rolo Je "'vellum"

ou de papiro, por -im códice
, codexj, parece ter Implicado um notável desen

volvimento r.a ilustração dos textos: "Enquanto dominou a forma de rolo, as

ilustrações parecem ter sido na maioria de desenhos lineares, pois quaisquer

camadas de pintura estalariam rapidamente com o sucessivo enrolamento do ma

nuscrito. Apenas o códice de pergaminho (vellum codex) permitia o emprego

de cores ricas, incluindo o ouro, que deviam fazer a ilustração õo livro —

--

ou, como êoi di/.er-se, iluminaçãc -- o equivalente em escala reduzida,

dos frescos dos mosaicos e dos painéis" (15). Esta profunda alteração ',écr::._

ca de decisivas implicações culturais, tantas ver-es já posta em relevo (lO,

implicou -que o pintor agora num espaço mais reduzido, o do fólio, concentre

ai toda a significação de 'ima cena que antes se estendia por um rolo. A ini

ciai surge, ligada a esta compressão na própria ilustração do livro. Pão po

demos deixar de inserir esta mudança, na que ocorre com a nova estética vei

cilada pelo povos germânicos que como dissemos vão privilegiar a decoração



de pequenos objectos, nomeadamente os que encerravam relíquias, ou de algu

ma forma ligados ao sagrado, como o livro.

As iniciais iluminadas surgidas no século IV, época em qne no Bai

xo Imp-erio se começavam a operar importantes transformações estéticas, vão

manter as formas da letra epigrafica latina. 0 ornamento surge ainda no sen.

sentido clássico, r.ã~ orgânico a estrutura arqu i te tónica, mas por adição ou

enchimento a letra (17; • Este tipo de inicial que apesar de todar as trans

formações, mantém ainda algo da mommental idade clássica, vai perdurar apro

xi.madamente ate ao século VII,

A partir do zéc. VII, desenvolve-se simultaneamente em vários cen

tros afastados da tradí;ão mediterrânea: ao norte de Espanha a Hun-.in-ira Mo

çarabe, e no Porte da Europa a Iluminura Irlando-Saxónica e "erovír.gia. A

influência bizantina fa.-se sentir sobretudo r.a Itália e r.a Sicília. Pesta

etapa a inicial vai adquirir características singulares e ama importância

que merece uma referência mais destacada.

Inicial Il'unir.ada Irlando-Saxónica,

Ko âmbito da Iluminura iriando-saxónica, a letra ornamental é ce

facto a sua lei suprema. 0 artista exprime aqui os seus sonhos, dá alegria

ao ritmo e movimento, a linha e a cor. Quanto a sintaxe que organiza os

seus elementos, e fundamentalmente a dos antigos celtas, embora nela encon

tremos também elementos orientais-egípcios/arabicos, - traduzidos pelos mo_n

ges do sec. VI (18). Mais recentemente, a polémica sobre as origens desta

arte desenvolve-se e:n torno de '-'asai (19). Segundo ele, a imagética da arte

dita irlandesa, terá origem r.a Nortúmbria, centro de influências culturais

irlandesas e saxónicas, enquanto que para Françoise Henry, entusiasta da

arte Irlandesa, "0 Livro de Kells", o "Evangeliario de Echternach" são ir-



landeses. Mesmo o "Livro de Durrow" tem a sua origem na Irlanda. Cs monges

de S. Columba, tinham sido treinados na decoração de manuscritos e a provar

a sua origem autóctone esta a existência dos mesmos motivos decorativos em

monumentos de pedra.

Deixando em aberto, o problema da origem desta ilunir.ura, a sua

gramática decorativa e as características das suas iniciais, são particular

mente ricas. Mostram um extraordinário sistema de padrões entrelaçados, umas

vezes incluindo formas geométricas, outras formas animais. 3 entrelaçado o-

cupa aqui lugar privilegiado, resultado da fusão do seu desenvolvimento na

arte celta, da imigração do Oriente e da interpretação de elementos gerrâ-

nico-saxónicos (Fig. l). Mas, o ornamento era geral, manifesta toda a liber

dade ao tratar as figuras como caligrafias, como podemos observar nos livres

de Durrow, de Lir.disfarme oo de Pells. 0 princípio de metamorfose, pelo qual

uma forma engendra outra, cria aqui uma ambiguidade quer sob a forma da le

tra, quer em relação à fusão do mundo vegetal, animal e antropomórfico. As

iniciais alargam-se, contraiem-se, entre laçara- se em monogramas, tcrnanco-se

simbólicas, sinais mágicos que transmitem pela sua complexidade o mistério

do "Verbo" (Fig. 2).

Inicial Iluminada Merovingia

;.o continente, a inicial merovingia, comparativamente vai apresen

tar um aspecto estático. Se, na arte Irlando-Saxónica, são sobretudo os Ê-

vangelhos que são iluminados, na merovingia são os livros litúr.jicos e teo

lógicos. As grandes letras que ocupavam as primeiras páginas, vão agora dar

lugar a iniciais incluídas no texto. Também aqui, r.ão nos surge na ger.erali

dade dos iluminados, a figura humana. As letras (20) decoradas de peixes e

de pássaros caracterizam este estilo (Fig. 5) • Os motivos decorativos esca-



pam ao rigor do compasso, formam o elemento vivo que encerra o contorno geo

métrico das letras. As intercepções entre fundos e os elementos decorati

vos, sublinham também a via puramente abstracta da ornamentação. 0 verde,

o vermelho, o amarelo e o lilás predominar.. Os contornos são ligeiros e mui

to palidcs. Ao acompanharmos Porder.falk na descrição das iniciais, ressal

tam sem duvida, as semelhanças com o que iremos dizer das iniciais do perío

do românico nos manuscritos alcobacenses: Algo desta estética, desta manei

ra de dar forma embora transformada, está ainda presente no século XII, is-

tc como ce o período Carolíngio não tivesse marcado a sua existência.AArte

Aulica, por exemplo, e afastada das abadias reformadas, cujo voto de vida

contemplativa e austeridade, marcam uma estética que se prende à Alta Idade

.Media, regida por o monaquismo primitivo.

Inicial Iluminada Carolingia

."as r.c continente um Estado fortemente centralizado, sonhando re

construir o antigo Império Romano, criava condições para o florescimento de

uma arte que proclama o renascimento da cultura antiga. Cm embrião centra

lizado na Escola da corte e na biblioteca (a do Imperador) cus pretendia

ser a mais ampla da época. 0 processo de desestruturação que vinha sofren

do a letra, en prol da ornamentação é suspenso, uo-eadamente oelo advento

de -ama nova estética que a mundividência imperial trazia consigo, a qual

leva à utilização nos manuscritos das antigas capitais epigráficas. A le

tra passa a ter contornos bem definidos, e a ornamentação passa a sê-lo por

adição e enchimento. Volta-se às antigas capitais epigráficas do Império ?.o

mano. Mas, paralelamente à sumptuosidade e /rravidade revivida r.o gosto clás

sico, a ornamentação de influência insular irrompe em numerosos manuscritos

"introduzidos pelas missões Auglo-Saxónicas e Irlandesas que tinham conver-



tido uma grande parte da Europa do Porte ao Cristianismo" (2l). u neste con

texto que surge S. Gall, fundado por monges irlandeses e que a partir do

séc. VIII, é um dos centros culturais de importância fundamental ao nível

da letra ornada, onde se vai operar a síntese entre persistências autócto

nes merovíngias e o legado carolíngio, processando- se a combinação entre o

"rinceaux" de folhagens e a letra. Primeiramente o "rir.ce.aux" perde a sua

modelação clássica, para se torrar liso - pintado a ouro e prata ele adqui

re 'ama. expressão abstracta.

Depois do período carolíngio a letra ornada desenvolve-se conjun

tamente em três grandes áreas geográficas: Sul ca Inglaterra* Pormandia e

Império Ctoniano.

Ko Sul da Inglaterra, a partir do sec. X, a inicial ornada em Can

tuária Winchester vai sofrer nova interpretação. Cs primeiros exemplares de

Cantuária do séc. IX, reflectem -ina forma híbrida de produção de iniciais eu

tre um estilo pesado e modelado de influencia continental e u.na decoração

de procedência irlando-saxonica.

No séc. XI, a iluminura floresce em Inglaterra sobretudo a partir

de Winchester que teria sido influenciado pelos centros carolmgios de P.eims

e Metz e retoma-se ao figurativo, em relação à inicial. Surgem oe "rince

aux" e as palmetas pintada? em cores opacas, de grande variedade, as inici

ais usadas para introduzir os Evangelhos ou os salmos, são decoradas com fo_l_

hagens e entrelaçadas com cabeças de animais. As cores opacas são geralmen

te o violeta, o azul, o virde, o amarelo, o rosa, o púrpura, o vermelho e o

ouro e a prata. As letras começam a ganhar profundidade, "os rinceaux" de

formas contorcidas, principiam a ser determinantes, também no Sul da Ingla

terra. Volta-se de novo a um processo de ornamentação que Invade o corpo da



letra, desestruturar.do-a. Contudo o "rincea-oc" e a palmeta, só surgirão pre

dominantemente na Inglaterra após a conquista Normanda em 1C66 (22).

A Normandia.

Os iluminadores normandos, começam por procurar modelos nos anti

gos "scriptor-:a carolíngios". Todavia a influência do Sul da Inglaterra es

ta bem presente, fazendo ser.tir-se ao nível da letra ornada, ao louro de to

-do o período românico, através de uma imagetica ligada a iniciais zoomórfi-

cas ou de componentes anímicas. As folhagens tomam- se exuberantes - o "riu

ceaux" permite que o corpo da letra se metamorfoseie em formas vegetalistas,

perdendo a sua rigidez. 0 conjunto adquire um aspecto vivo e dinâmico, cuja

forna e dada por contornos vigorosos. Títulos manchetados e ornamentados

completam estas iniciais, dando um aspecto particular aos ."'anu ser i tos. Es

tamos perante todos os elementos que vão estar presentes na letra ornada ro

manica. Pa Ponandia são de destacar a partir do sec. XI or centros de Ju-

mieges, Fecamp e ".ont de Sair.+ - Michel, marcados pelo estilo frar.co-saxo-

nico que floresce na segunda metade do secjlo, e cujo centro principal será

S t . Amand .

Inicial Iluminada r.o Imoerio Otoniano
—

No sec. XI, assiste-se ainda ao desenvolvimento da Iluminura Lto-

niana (23), retomando os princípios da iluminura carolirgia e dò interesse

pelos antigos protótipos da arte bizantina.

Centros cono lieichenau, Echeternach, e Hegensberg, utilizam lar

gamente o ouro e a prata. Aqui as iniciais são igualmente pródigas chegando

a ocupar toda a pagina. As cores atingem o brilho do esmaltados. vas a pin

tura é por vezes difícil e repetitiva. A inicial ornada de ramos entrelaça

dos é a mais comum (24). Contudo, a conquista mais importante da arte Sto-



niana foi Cluny, cujos "ateliers" adoptaram durante a segunda metade do séc.

XI o estilo alemão do "rinceaux" de ouro.

A partir destes três centros geográficos, atinge-se no séc. XI,

um estilo de síntese nos dois lados da Mancha, o qual perdurará até inícios

do sec. XIII. Peste estilo estão presentes, os elementos carolíngios que ex

primem a rigidez da inicial, enquanto que outros sublinham o dinamismo anglo-

- irlandês, através de formas planas, ritto e movimento do "rinceaux", desta

car.do a letra.

Com a segar.da metade do séc. XII, processa-se a internacionaliza

ção de tendências artísticas, através do românico; a letra ornada atinge a

sua fase de maturidade. Mas, será nas margens da Mancha que o movimento co

meça. A Flandres (2?) constitui-se num dos centros mais prósperos deste no

vo período. Aqui, na Abadia de S. Eertin, Odbert marcará im estilo de sínte

se entre a arte irlando-saxónica e o passado carolíngio. S. Pertin, lugar

de desembarque dos ingleses para o continente, reunirá na sua ilumiuura as

expressões insulares; as iniciais possuem um carácter zoomórfico, mas, a de

coração e controlada pela descrição meticulosa Izr. rr.r limites.

Considerando nos seus momentos fundamentais, o percurso da inici

al ornada desde o sec. IV ao XI, eis-r.or- chegados ao nosso período, o româ

nico do sec. XII, em que a inicial reúne em síntese, todos os seus momentos

anteriores. Mais uma vez, recorremos a obra -de Pordenfalk (26), onde se a-

centua precisamente o papel da iluminura da Pcrmandia nesta síntese. Contu

do, não deve ser minimizado o papel desempenhado pelo Sul da França em to

do este processo. Sm traços largos, podemos dizer que r.a França e nos seus

"scriptoria", vai-se processar a síntese de várias contribuições trazidas

pela iluminura inglesa, alemã, italiana e espanhola, a qual lera uor.o expres



são a letra ornada românica.

A nova sintaxe, tem cemo elementos fundamentais, os segiintes:

a)- o "rinceaux" com folhagens e motivos espiralados entra no corpo da

letra. 0 "rinceaux" abandona a expressão plana para ganhar organi

zação e modelado, as folhas são polposas e possuem nervuras, ele

mentos perolados r.o interior, e multas vezes terminam em ponta de

serra. No sec. XII, as folhas centrais torri5.m-se cada vez maiores

e polposas.

b)- Elementos zoomórficos. As formas vegetais em breve se metamorfosei

am, e anímicamente produeem seres zoomórficos e antropomórficos em

iniciaé, em que os três mundos se findem. Também vamos encontrar,

mais autonomamente, seres animais e personagens constituindo a es

trutura das letras.

Sis-nos no período, onde podemos integrar o grupo mais vasto ds

manuscritos da Biblioteca de Alcobaça, o qual se engloba rae suas linhas ge

rais assinaladas para o séc. XII.

Para além da inicial ornada, a que aqui será dado lugar de desta

que, debruçar-nos-emos sobre as iniciais caligráficas de decoração em silhue

ta monocromáticas.
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IV - A INICIAL ICC .IP ADA ITCS CÓDICES AI.COTACENSES

Explicitado o sentido global da inicial iluminada, da sua génese à fa

se de maturidade, o Pomar, ico, r.ão podemos deixar de referir sumariamente outros

espaços nos quais recai igualmente a iluminura. Fá-lo-emos, tomando como exem

plo Alcobaça.

4.1. - as iniciais e os outros espaços ilu-, irados

Pão encontramos em Alcobaça as "páginas tapete", tão importantes nos

manuscritos Irlando-Saxónicos e Hebraicos, nem as ilustrações de páginas que a

paracem com uma certa regularidade em manuscritos de outras Ordens Monásticas

e mesmo no seio de Cister como é o "Cristo e os Pequenos Profetas" (ras. 132)

que se encontra na Biblioteca Fur.icipal de Dijon, (numa mandoria, Cristo em ma

gestade expõe o Livro e os pequenos profetas, munidos de livros ou rolos, rodei

an-na). Todo o conjunto está envolvido por 'ima cercadura decorada (Fig. °). Po

deríanos multiplicar os exemplos, referindo o ms. Bíblico n5. lá, de Dijon.

No entanto, estas decorações de página representam momentos especiais

em Cister. Durante o abaciado de Etienne Farding a influência da arte inrlesa

da os primeiros impulsos à iluminura cisterciense interpretada em termos de lin

has dinâmicas. C gosto pelo figurativo inclui humorismo e frescura que mais tar

de será substituído pela solenidade da estética berr-ardiana.

Após a sua morte (1154), a tendência é para a ornamentação se limi

tar a inicial. Sm Claraval, se as cercaduras decorativas de grande beleza nos

aparecem a envolver títulos decorados, em manuscritos luxuosos, caso do ms. 40

Troyes, tomo VIII, fl. â v, em breve ce optará pela austeridade de monocro.iáti

co. Centrada a decoração nas iniciais.

E e exactamente neste momento, segunda metade do séc. XII, oue come-



çaa a s irgir os manuscritos em Alcobaça. Toma- se pois compreensível que nesta

abadia, filha de Claraval, os espaços iluminados, só esporadicamente surjam pa

ra além das iniciais.

Ha maioria dos casos que vamos enumerar, cais uma vez o ornamento re

cai em aspectos de pontuação do próprio Texto. Raras vezes ele surge livre do

espaço textual, e e fundamentalmente para o ornamentar.

Assim, as assinaturas colocadas pelo copista, na margem de pe do ver

so do último folio de cada caderno, na generalidade a meio do intercolunio, mar

cam o fim do caderno e enumeram-no, para que depois possa ser facilmente orde

nado ao constituir-ce em códice. Sm muitos "scriptoria" e, sobretudo a partir do

séc. XIII, o? cadernos do manuscrito que serviam de modelo eram divinos e cada

um deles era dado a um copista. A marcação torna-se pois indispensável no pro

cesso da produção do manuscrito, ja que de outro modo seria extremamente difí

cil a ordenação antes que o conjunto de cadernos fosse enviado ao encadernador.

Ora, é exactamente este espaço, do número, maiúscula romana, que é escolhido

nalguns códices pelo ilumínador, quer aplicando aqui una pequena filigrana a vs;

melho e azul, o qual dá um toque de graciosidade â austeridade do fólio, quer

repetindo, adaptado à nova situação, o ornamento que utiliza na própria inici

al (Fig. 1C; . Entre outros, podemos assinalar os seguintes códices de assinatu

ras ornadas :

151, réO, 255, 256, 415,22, 431, 441, 442, 44o e átA .

Ainda centro destas formas de pontuação ornamental do texto, temos

os sinais de suspenção, chamados entre nos Caldeirões. Ha nos manuscritos de

Alcobaça, alguns exemplares em que o texto é frequentemente interrompido por

estes sinais, desenhados alternadamente a azul e vermelho, e nalguns casos de

corados, como é o caso dos Alc. 430 fl. 116 v e íl.104, Alc. 428 fl. 1 v. e Alc.

440 fl. 14 (Fig. 11).



Também as notas marginais não escapam ao sentido ornamental do

ilumínador ou rubricador e aparecem nos manuscritos limitadas por desenhos

(regra geral a vermelho) que com o pretexto de as destacar, criam formas

bem curiosas, como é o caso co alc. 446 fl. 32 v (Fig. ). Peste exemplo

duas aves geminadas enquadram uma nota, encimada por uma outra envolvida

por um dragão serpente. Conjunto bem estranho e enigmático que pelo teor

do texto, parece ter uma relação directa co-. o mesmo. Ainda podemos encon

trar outros exemplos, embora mais pobres, nos Ales. 333 Cl. 26, 155 fl.62,

257 fl. 182 v.

Dentro da preocupação de harmonia e equilíbrio que presidem a em

paginação, todos os espaços convencionais, devem ser ocupados. Cuando, por

qualquer motivo, o texto não preenche todo o espaço que lhe estava destina

do, no meio ou no fim do fólio, o ilumínador recorre então a barras decora

tivas na generalidade decoradas com motivos geométricos, contornadas a ver

melho', são disso exemplo, as existentes nos Ales. 432 fl. 209, 433 Cl. X

(Fig. 12), 361 fl.196 v. '-ma forma diferente apresenta o Ale. 24^ fl. 125,

em que uma barra de entrelaçados se conjuga com uma palmeta bem familiar a

Alcobaça (Fig. I3).

Pm outro caso de ornamentação, embora muito particular, surge li

gado aos diagramas que acompanham o texto das Etimologias de Canto Isidoro

de Sevilha, Alc. 44'- fl. $6 v e 97, e o Fl. 32 v (Fig. 14 e 15). Contudo o

seu estudo seria demorado e requeria uma comparação sistemática com os vá

rios exemplares desta obra existentes noutros "scriptoria".

as tábuas de concordância evangélica têm igualmente lugar de des

taque entre os manuscritos alcob.acer.ses, nas obras de Zacarias Crisopolita

no e nos manuscritos bíblicos.



A ornamentação e ilustração das tábuas de concordância, surgem

ligadas aos primórdios da iluminura, elaboradas por Eusébio de Cesareia nos

princípios do séc. IV, para resolver questões ligadas a correspondência en

tre os quatro evangelhos: "consistiam em dez quadros que podiam ocupar um

número variável de páginas, inscritas num esquema arquitectural composto

per colunas religiosas por arcaturas. .:i estrutura ajuda a ordenar as ir.for

mações nu-éricas tal eco ■::.. Ir.dex, mas r.ão desempenha somente o papel de

diagrama. .. fila de arcaturas que precede o texto dos Evangelhos parece cen

vidar-nos a uma marcha procescional bordejada de colunas ou asse ;elhar-se

a u:n "átrio" (l). Cs primeiros exemplos aparecem r.a- FÍblias iluminadas, no

meadamente no "Codex ulexar.drinus" dos princípios -io sec. V, Elaboradas e;r.

grego, vão passar em latim à "vulgata" de P. Jerónimo, e é sob esta forma

que vão ser divulgadas nos manuscritos latinos.

Era Alcobaça, recebem formas particularmente ricas e poéticas, no

rilc 399 Cl. 94 v-9" (Fig. 16 a 23). Das Tábuas decoradas que tivemos a o

casião de observar, estas são para nós ima das mais originais. Cs arcos de

volta inteira são encimados de arquitecturas em cúpula que nos enviam para

a representação de Jerusalém Celeste, sobre as quais repousam estranhas a-

ves e animais (Fig. 22).

'Pa Fig. 16 coexistem dois mundos: o sagrado representado pelos

símbolos dos Evangelistas que ocupam o espaço entre as colunas, e o quoti

diano presente em figuras cheias de ingenuidade e peesia de pedreiros e

carpinteiros, que alheios ao texto e ao seu significado sugerem a constru

ção de uma catedral.

Pas obras de Zacarias Crísopolitano, Alc. 40? fl. 6 a 7 v (Fig.

24 a 27), e Alc. 246 fl. 6 (Fig. 28) as Tábuas surgem-nos muito simplifica



das, apresentando apenas em estrutura as coluras e os arcos.

Como ilustração de página, ha apenas um exemplo, no Alc. 426 fl.

252 (Fig. 29) numa representação da "arte de contar pelos dedos", "ais uma

vez, estamos perante uma obra em que a falta de elementos de comparação,

rlHo nos permite qualquer desenvolvimento sobre a mesma.

4.2. - A inicial iluminada: critérios de investigação

0 estudo da inicial roran ica em Alcobaça, dada a grande varieda

de da sua gramática ornamental, exigiu-nos -im método particular de estudo.

Toma-la em bloco, seria perdermo-nos na profusão das suas formas, dai qir

se tenha procurado agrupar os difere: tes manuscritos segundo a ornamenta

ção da inicial cie lhe e predominante.

Este método perr.ite-r.os, na ausência de dados preciosos de atri

buição e cronologia transmitidos peloe próprios monges copistas ou ilumina

dores através do colofon (2), procurar detectar quais os motivos ornamen

tais, técnicas, processos codicologicos comuns, afim de tentarmos configu

rar o tipo de iniciais características deste "scriptorium", já que tínha

mos encontrado suficientes indícios materiais para a sua existência, como

ficou sugerido no segundo capítulo deste trabalho.

Estes .agrupamentos, por relações de semelhança, vãc-r.os permitir

dar mais um contributo (3) para o estudo sistemático dos manuscritos alco

bacenses, tendo em conta todos os aspectos da produção do códice, e abrir

perspectivas para o estudo especifico da iluminura do fundo alcobacense.

Partindo destes grupos poderemos então tentar estabelecer os pon

tos de contacto entre Alcobaça e a de outras abadias cistercienses, assim

coro elaborar ur.a primeira abordagem comparativa com Santa Cri;-, de Coimbra.



Procuraremos ainda, apesar de sua diversidade, encontrar determinadas cons

tantes ornamentais que nos permitam estabelecer, uma linguagem específica

como será estudado no capítulo: "Perfil e Linguagem da Iluminura Alcobacen

se".

Todos estes dados, apesar de re;r. sempre exaustivos, serão possi

velmente úteis a posteriores abordagens aos códices desta biblioteca.

4»3. - Elementos para a constituição de grupos

Lia inicial iluminada em Alcobaça, podemos distingiir três tipos:

a inicial ornada que e -em duvida a pxe predomina e nos 'cmeoe es elemen

tos essenciais a definição do perfil da iluminura neste "ôcriptorinm"; a

inicial, por r.oc designada por cal irra? ica, e cujo sentido explici taremos

ao trata-la em pormenor; finalmente a inicial historiada, de carácter ex

cepcional no conjunto de todos os manuscritos, r.ão podendo deste modo fun

cionar como critério para o agrupa~ento já que ela existe singilar em códi

ces era que dominam as iniciais ornadas.

4.-'"-. - Inicial caligráfica

Este grupo, pelas razões cue adiante exporemos, é constituído

por os eegiintes manuscritos:

Alc. 15C - 3. Ambrosius "Pexameron" I.ibri 6

152 - S. Dernardi "Cpera"

I69 - S. Johannes Damascenus "Líber gestorum Darlaam et Josa-

phaat". Smaragdus "Diadema"

170 - "Miscelânea"

245 - Hugo de Sancto Victore "Sxcepta de libro Psalmorum"

"

332 - 3. Augustinus "De civitate Dei"



Alc. 334 - Vi ta 2ap.ctorum

335 - Hieronymus "Epstolae"

"

343 - Augustinus "Ennarationes in Fsalmos"

"

344 _

" " « >. m n

"

34.3 _

" n " i. .. .1

"

346 -
" " " " " "

350 - Cregorius Lagnus "i.oralía in Job" (pars 2;

"

351 - Cregorius Pagnus "Moral ia in Job"

363 - Johar.r.es Cassianus "De Instititis Coenobiomm"

364 - Johanr.es Cassianus "Collationes (Fars prima)

367 - Hyeronymus "Epistolae ... ad clericos"

Johannes Chrysorrtonus "De uonachisrerfectis"

Athar.asius "Vita Cancti Antonii Monachii"

Constantius "Vita Sancti Cermani episcopi"

Paulinus Medolanensis "Vita Sancti Ambrosii"

Possicius "Vita Sancti Augistini Episcopi"

Oranius "Vita Sancti Faulini episcopi"

"

Evrágius "Vita Sancti

"

369 - Cregorius "Homiliarum in Ezechielem"

4C5 - Radulphus Flaviensis "Commentariorum Libri XX in Leviticim

423 - Beda Venerabilis "Expositio in EvangeliumLucal", precedi

do de uma carta de Acca, bispo de inglês a S. Beda

454 - Paulus Emeritanus "Vitae et Acta multorum"

Conteúdo textual. Os manuscritos assinalados são fundamentalmen

te textos de Patrística e Hagiográf ias. Estas obras terão sido as orimei-

ras a serem copiadas nas abadias cistercienses, paralelamente aos livros li



túrgicos. São excluídos deste grupo, os manuscritos litúrgicos e bíblicos,

textos que em geral possuem uma maior carga ornamental. Apesar desta excep

ção neste agrupamento estão contudo, presentes todos os textos fundamen

tais de uma biblioteca cisterciense, o que é de assinalar.

Morfologia A decoração e bastante austera e reduz-Be ao seu essen

cial.

No interior da letra a decoração distribui- se em dois poios per

feitamente simétricos; à volta de um círculo saiem duas folhas trilobadas,

cuja forma e acentuada pela sua silhueta. Este é o caso mais comum de deco

ração deste grupo e que possivelmente da-nos a assinatura do ilumínador nos

seguintes manuscritos: 152, fl. 49; 170 fl. 56 r.j 332 fl. 246 v.j 346 fl.

2 v.; 350 fl. 2 r.; 363 fl. 2 vj 364 fl. 1 rj 369 fl. 3 r; 423 fl. 5 v; 405

fl. 28; (Figs. 30 a 33) • Para além deste elemento unificador, outros pode

remos encontrar:

a) 0 interior do corpo das iniciais, recebe um pequeno filamento não

pintado que toma uma forma característica, como podemos observar

nas Figs. 39 e 40.

b) As terminações assumem igualmente formas constantes.

Consideramos ainda neete grupo, manuscritos cujas inicias embora

não tendo decoração em silhueta, apresentam tal como Alc. 344 (Fig. 41 e

42), tendência â monocromia e outros elementos comuns. No entanto, um cer

to numero destes códices, apesar de na sua maioria apresentarem iniciais

deste tipo, a sua primeira Inicial é ornada, como é o caso dos Alc. 405

fl. 3 v e 7 e 367 fl. 1 v (Fig. 43 a 45).

De facto estamos perante um grupo de iniciais essencialmente ca-

ligraficas, onde não há recurso a formas sofisticadas de pintura, trata-se



simplesmente de preencher a uma cor compacta o desenho. Alguns autores, co

mo é o caso de J. J. Alexandre (4), preferem chamar- lhes "Iniciais em ara

besco"; definindo-as nestes termos: "Letras produzidas pelo escriba a tinta,

raramente pintadas a cor ou a ouro. Simples ou elaboradas, elas pertencem

mais â mão do escriba que do artista". Adoptar neste sentido o termo cali-

gráfico, para estas iniciais do sec. XII, e segundo L. Valentine (5) pôr

de lado duas questões:

Primeiro, se estas iniciais são feitas pelo escriba ou pelo ilumína

dor.

Segundo, qual o instrumento usado, o "calamus" ou o pincel?

Ponderando as duas designações e o que elas implicam, parece-nos

preferível, visto que nenhuma esta definitivamente fixa para este período,

o termo caligráfica. Afastando provisoriamente a questão da autoria, o ter

mo "arabesco" tem entre nos uma conotação muito precisa, remetendo-nos à

decoração árabe, bem diferente da que encontramos nestas iniciais. Achamos

a questão do instrumento utilizado secundaria, ja que mesmo nos outros gru

pos de iniciais é difícil de distinguir se foi usado o pincel ou estamos

perante uma utilização muito hábil do "calamus". Também a inicial que J.J.

Alexandre designa "em arabesco", é caracterizada numa das suas formas pela

decoração em silhueta (6), "uma folhagem característica da forma destas ini

ciais e o trilobttlo que tem como base uma sombra em meia lua ou quarto cre^

cente".

Depois desta questão que nos permitiu clarificar melhor a termi

nologia empregue, vejamos um outro aspecto deste grupo de iniciais.

Como já foi referido, a maior parte das iniciais são monocromá

ticas, em azul ou vermelho, e seguem a decoração em silhueta, podemos colo



car neste grupo dois manuscritos que se lhe assemelham, caso do Alc. 334.

fl. 108 (Fig. 46), e 344 fl. 1 e fl. 4 (41 e 42). A decoração é no entan

to mais abstracta da mesma folha trilobada e os caracteres puramente cali

gráficos acentuam- se.

Nas iniciais Alc. 3 1 fl. 73 v, 423 fl. 6 (Fig. 47 e 48) surge

-nos uma decoração mista, entre o ornado e o caligrafico.

De referir ainda dois pequenos acidentes zoomórficos no contex

to destas iniciais caso do Alc. 345 fl. 4 (Fig. 49), em que quatro cabeças

de animais nos aparecem camufladas no interior da inicial, e o Alc. 350

fl. 154 (Fig. 50), no qual um dragão algo apocalíptico de grossas garras

constitui a terminação do "Q".

Ê ainda de destacar, a belíssima inicial do Alc. .454 fl. 1 (Fig.

5l), a qual sem dúvida supera todas as outras. Nesta, "rinceaux" estiliza

dos combinam-se com trilóbwlos ondulantes em movimentos espiralados e a

terminação superior da inicial recebe igualmente, contra o que e comum ne_s

tas iniciais, uma decoração rica e cheia de movimento.

Sem procurar fazer um estudo exaustivo das iniciais deste grupo,

assinalar-se-á ainda, as formas originais e criativas que ganham as das o

bras de S. Agostinho "Ennarations In Psamus" (Fig. 52 e 53).

Técnica e cor. Aspectos já referidos quando foram enunciadas as cara£

terísticas da inicial caligráfica

Características codicológicas. Encontramos neste grupo de manuscritos

volumes de dimensões muito variáveis, desde o Alc. 150, com 290 x 203, até

o caso do Alc. 423, com 3=0 x 269, cuja empaginação e puncturaçao revela

alguns sinais de arcaísmo, é disso exemplo o Alc. 150, 350, e 423. os quais

são puneturados a meio do intercolúnio; os Alc. 152, 334, 170, e 367 que



apresentam longas linhas, e tem na generalidade assinatura, apresentando

muitos deles reclamo, e são constituídos na sua maioria por cadernos de oi

to fólios. 0 pergaminho apresenta- se regra geral emarelecido e muitas ve

zes esburacado. Sobre a encadernação e seu sistema de articulação, este

grupo apresenta-se muito diversificado, e foi apenas reconhecido por Aires

do Nascimento em cinco manuscritos (7).

Cronologia aproximada. Mais uma vez, a falta de subscrições com da

dos rigorosos, leva-nos a recorrer a dados materiais da produção dos códi

ces.

As obras de S. Bernardo dão-nos algumas indicações cronológicas:

o Alc. 152 fl. 49, era que o "Incipiunt tractatus sei Bernardi abbatis" mos

tra que a palavra "sei" foi colocada depois, sendo visível a emenda. Assim

e natural que seja um dos códices mais antigos que o inventário coloca no

séc. XII; a rasura no texto mostra que terá sido escrito antes de 1174, a-

no da canonização de S. Bernardo. Apesar destes sinais de arcaísmo, pare-

ce-nos que haverá um grupo de manuscritos já do inicio do séc. XIII e de

que farão parte o Alc. 243, e o Alc. 369, cuja decoração se estende pelas

margens. Neste Ms. no fl. 36 v (Fig. 54), um "S" misto de ornado e caligrá

fico, acompanha o texto ao longo do espaço intercolúnio e desenvolve-se

em formas serpentiformes, confirmando a sua datação de princípios do séc.

XIII.

4-5. - Inicial Ornada. Morfologicamente a inicial ornada en Alcobaça,

apresenta como elementos ornamentais predominantes, o "rinceaux" e a pal

meta, quer sob formas muito rígidas e simples, quer como acontece nalguns

grupos de manuscritos, em formas compósitas cheias de criatividade.



A palmeta e o "rinceau ", conjugam- se num largo número de manus

critos, com elementos zoomórficos, por vezes orgânicos ao corpo da letra.

Elmentos geométricos, men03 comuns, ocupam o corpo da letra em

barras decorativas.

Grupo A. Este grupo é constituído pelos seguintes manuscritos:

Alc. 151, S. Beda, 'Explanatio in Actibus Apostolarum

Passio Sancti Laurenti

Alexandre de Ville-Dieu "Derivationes"

"

177, S. Beda, "Expositio super epistolis canonicis"

231, Martyrologium, "Benedictus Abbas - "Re,gula"

239, "De Viduitate" Bartolomeu

"Liber Pastoralis curae" , S. Gregório Magno

Interpretações de palavras latinas

"

333, "Rabanus Maurus "In quatuor libris Regum"

336, "S. Hyeronymi - Expositio super Jeremiam"

"

341, Godefridos Babio "Expositio in Evangelium Mathaei"

"

342, "Epistola ad Jacobum fratrem domini"

dez livros das "Recognitiones"

"Glosae super Hymnos" atribuida a Hilário

"

347, "S. Aurelius Augustinus. Cermones", De verbis Domini

De verbis Apostoli"

"
427, Biblia Sacra

430, Biblia Sacra

358, Bernardus Claravallensis "Sermones de tempore, de Sanc-

tis et de diversis"

Este conjunto de Manuscritos, não tendo a homogeneidade da ini-



ciai caligráfica, tem características morfológicas e sobretudo técnicas

que nos permite reuni-los.

Em relação ao seu contudo textual, o qual não parece servir de

base a um tipo determinado de ornamentação, verificamos que se tratam pre

dominantemente de Comentários Bíblicos.

Análifle morfológica. 0 corpo da letra é glob-lmente pintado com

pactamente, possuindo um pequeno filamento não pintado no seu interior

(Fig. 69), podendo por vezes apresentar-se "charpente", como no Alc. 427

fl. 6 e 429 fl. 180 (Fig. 70 e 7l). As iniciais estão na maioria inscritas

num quadrado de fundo pintado compactamente.

0 elemento ornamental do interior do corpo da letra, é quase in

variavelmente a combinação do "rinceau
"

e a da palmeta e, na maior parte

dos casos, um tanto rigidamente. As folhas são carnudas e polposas, de co

res compactas, e o "rinceau
"

modelado. Para além destes motivos surge-nos

aqui, como elemento decorativo, o dragão alado/serpente (Fig. 72 a 75).

As terminações destas iniciais, são em geral muito contidas, or

denando-se com regularidade e afastando- se pouco da forma da letra.

Assinale-se as semelhanças de tratamento das iniciais do Alc.

358, 333 e 336 (Fig. 76 a 78) que parecem ser da mesma mão. 0 Alc. 358,

apresenta no fl. 1 (Fig. 76), um "Et" e no seu interior um grosso caule e

uma palmeta muito simples. No manuscrito 336, cada livro e aberto por uma

inicial seguindo o mesmo esquema de decoração (Fig. 78). 0 manuscrito 333,

embora siga o mesmo esquema decorativo, possui um monumental "F" "charpen

té" (fl. 6 v (Fig. 77), em que "rinceaux" espiralados e entrelaçados subs

tituem os grossos caule3 que limitavam as outras iniciai3 a branco.

Incluímos ainda neste grupo, embora executadas provavelmente por

outros artistas, as iniciais que principiam as Alc. 341 fl. 1 v, 342 fl. 1

v, 239 fl. 1 v, 177 fl. 24 v, 260 V e alc. 151 fl. 1 ▼ (fig. 79 a 84). A



combinação do "rinceau
"

e da palmeta, é aqui ainda rígida.

Centrando-nos agora sobre os volumes bíblicos, Alc. 427 e 430

(Fig. 85 a 88), verificamos que apesar das semelhanças com as anteriores,

as iniciais são mais elaboradas, o que não e de estranhar dado o facto de

se tratarem de manuscritos bíblicos, os quais recebiam normalmente um tra

tamento mais cuidado. Nestas iniciais "charpente" com anéis, os "rinceaux"

têm com a letra uma ligação orgânica, embora apresentem o mesmo modelado

e as folhas carnudas. 0 dragão alado, surge-nos como elemento ornamental

no Alc. 427 fl. 115 v. (Fig. 73), o seu corpo constrói o "H" e a sua cabe

ça mergulha no interior da letra expelindo "rinceaux" que se entrelaçam

circularmente, com ritmo e movimento. Este movimento repete-se numa ini

cial semelhante, como é o caso do Alc. 347 fl. 128 (Fig. 89). No "P" do

fl. 154 do Alc. 427 (Fig. 75). é a forma serpenti forme do dragão, bastan

te comum aos manuscritos românicos que estrutura a letra, repousando sobre

cabeça de animal fantástico (Fig. 72). No "L" invertido no fl. 38 v (Fig.

90) que faz escola entre os códices de Alcobaça, decorado interiormente

por suásticas circulares, é novamente a letra suportada por uma cabeça zoo

mórfica. Muito próximo deste grupo de manuscritos, o "I" do Alc. 167 fl.

49 v (Fig. 9l)i apresenta semelhanças estilísticas e técnicas, nomeadamen

te num "degrade" bastante difícil de conseguir.

0 manuscrito bíblico, Alc. 431. fl. 66 o "A" (Fig. 74) que ini

cia o "Apocalipse segundo S. João", apresenta uma estrutura semelhante a

do Alc. 231 fl. 90 (Fig. 92), formado por dois corpos de dragão cujas ca

beças se entrelaçam: folhas carnudas misturam- se ao próprio corpo do dra

gão, mas de uma forma mais exuberante no Alc. 231, em que dois arcos enci

mados por uma arquitectura semelhante as das Tábuas de Eusébio, enquadram



uma cena figurativa em que S. Bento apontando o ouvido recomenda a Regra

a um monge. No códice bíblico, a vagetação arruma-se no interior da letra

numa forma perfeitamente simétrica.

Como já foi dito, destes manuscritos ressaltam, devido a um tra

tamento mais elaborado, os bíblicos cujas iniciais possuiem maior impacto

no fólio e o ornamento e mais exuberante. Em relação as iniciais secunda

rias, estes não são especialmente ricos; são geralmente iniciais mono ou

bicolores que marcam parágrafos ou numeração dos respectivos livros. Nal

guns uma tendência filigrada parece ja revelar- se, caso do Alc. 231. O ma

nuscrito 536 não tem qualquer inicial secundaria, decorrendo o texto com

grave correcção, mas sem qualquer ornamento. No manuscrito 358» pequenís

simas iniciais a vermelho e azul, avivam o texto. So o manuscrito 239 apre

senta iniciais secundarias com grande qualidade caligráfica, no qual, ape

sar de ter sido reservado apenas o espaço de duas ou três linhas, o ilumí

nador utiliza a margem para dar largas à sua criatividade (Fig. Q3 e 94).

Técnica e cor. Entre os elementos que foram utilizados no agru

pamento destes manuscritos, a cor e a técnica figuram entre os mais impor

tantes. As iniciais delindam-se sobre quadros pintados de cores compactas,

muitas vezes em "degrade" usando o processo arcaico, de barras do mesmo

tom, do mais escuro até ao não pintado, o que nem sempre é consegiido. Os

verdes -bandeira pelo facto de terem sido mal preparados, degradam-se

frequentemente, aparecendo no seu local, manchas descoloradas. As cores u

tilizadas são ou muito vivas ou escuras, predominando o azul escuro, o cin

zento, o grenàt, o verde-bandeira, o laranja vivo, o vermelho e o castanho.

As cores recortaa-se um tanto agressivamente e a falta de harmonia por ve

zes atraiçoa a qualidade do desenho.



A técnica utilizada e a mais clássica do periodo românico e todo

o desenho e contornado a preto, assim como o quadro que lhe serve de fundo

Vivos de um branco muito luminoso, dão-lhe o toque final.

Características codicológicas. Na generalidade dos casos, trata-

-se de manuscritos de grandes dimensões, cadernos de 9 fólios, a dua3 co

lunas, com assinatura, e cajo estudo de Aires do Nascimento (fl) revelou te

rem na maioria, uma encadernação que utiliza como sistema de articulação

das pastas ao corpo o de laço de volta inteira. São disso exemplos os Alc.

177, 239, 333, 336, 341, 342, 347, 358. Excluem-se assim deste processo de

encadernação, os manuscritos de menores dimensões, caso do Alc. 151 e 231,

cujas encadernações foram refeitas, tal como a dos manuscritos bíblicos.

Cronologia aproximada. Embora não seja o objectivo deste estudo

constituir cronologias rigorosas para os códices, já que a inexistência de

subscrições com elementos precisos não o permite, procurou-se reunir todos

os dados que fossem indicativos de uma cronologia aproximada. Na classifi

cação apresentada pelo Inventário, os Alc. 231, 333, 336 e 358, são data

dos do séc. XII, enquanto que o Alc. 427 e 431» são considerados na passa

gem do sec. XII e XIII, tendo por base uma análise paliográfica. A iluminu

ra destes manuscritos inscrita em quadros e limitada ao corpo da letra, le

va-nos para uma época não muito tardia, embora o processo de encadernação

em laço de volta inteira seja considerado por Aires do Nascimento, como o

primeiro utilizado em Alcobaça (9). Tendo em conta que o interdito teria

sido promulgado a volta de 1151, é natural que estes manuscritos de grande

policromia não tivessem sido produzidos nos anos que se lhe seguem. Igual

mente a letra, de módulo rectangular bastante alto, reenvia-nos para o ter

ceiro quartel do séc. XII a princípios do XIII. Assim, pensamos que a data



da sua produção se deve situar, entre os anos oitenta do séc. XII e come

ços do séc. XIII, periodo coincidente com o máximo de actividade do "serio

torium" de Alcobaça.

Grupo B. Este grupo é constituído pelos seguintes manuscritos:

Alc. 348, Augustinus "Tractatus in Epistolam Johannis"

Johannes Chrysostomus "Commentarius in Epistola Pauli

Apostoli ad Hebraeos"

Pontius de Belioco "Miraculum de Corpore Domini"

"

353, Catena

362, Augustinus (?) "Epistola ad Consentium" (?)

363, Florus Lugdunensis "Expositio in Epistolas beati Pauli"

"

370, Guuarnerios de Santo Victore "Excerpta Ex opusculis

Beati Gregorii Papae"

Richardus de Santo Victore "Destatu interiores hominis

post lapsum"

"

375» Busebios Caesariensis "Historia Ecclesiastica"

"

402, Au.gustinus "tractatus in Evangelio Sancti Johannis"

425 - 426, Papias "Vocabularium"

"Ars Grammatica"

Hyeronimus "Liber Interpretationes hebraicorum

nominum"

Beda "Interpretationes Sacrorum nominum"

Rabanus Maurus "De numeris"

"
432 - 454, "Lectionnarius cisterciense"

"

440, Augustinus "Epistolae"

AnáilBe morfológica. Este conjunto de manuscritos, tem na genera



lidade iniciais cuja letra e formada por barras com elementos folheados ou

geométricos, por vezes com anéis de motivos ovóides e vegetais; as termina

ções são regra geral bastante sóbrias (Fig. 100 a 110). Os elementos deco

rativos mais usados, são também o "rincen»" e a palmeta, os quais apresen-

tam-se de uma forma simples e rígida ou em formas muito livres.

Técnica e cor. A tendência geral é para a monocromia, utilizando

a técnica do matiz, ou seja, vários tons da mesma cor ou em cores aproxima

das, caso do azul e verde, do vermelho e laranja, etc. Nalguns manuscritos

como no Alc. 562, fl. 6 v e éP> v (Fig. 111 e 112) o corpo da letra é pinta

do de uma cor, e os ornamentos interiores em matizados de uma cor diferen

te.

Nestes manuscritos, o mais homogéneo é o "Leccionário" Alc. 432-

-34» sendo de referir a identidade morfológica com o Ms (B.I.F.M.) KorJpel-

lier-1, copiado em Claraval (10). Neste conjunto todas as iniciais são cons

tituidas essencialmente por elementos vegetais, âs vezes muito estilizados

(caso do Alc. 434 fl. 32 v (Fig. 113) ) f não possuímos aqui qualquer refe

rência a elementos zoomórficos ou antropomórficos.

Utilizando o matiz, o Alc. 402, tem um vocabulário decorativo nui

to semelhante, mas a estrutura da sua letra apresenta algumas diferenças:

as iniciais são na generalidade pintadas com cores opacas, sublinhadas por

pequenos filamentos não pintados; no folio 201 v e 206 (Fig. 114 e 115)»

surgem-nos camuflados entre a palmeta, elementos zoomórficos.

Os Alc. 548 e 368, mostram tendência ao matiz e as letras com bar

ras decorativas são semelhantes as do "Leccionário"; Neste grupo, aparecem-

-nos já iniciais que fogem ao monocromatismo. Neste caso estão o Alc. 370

e o Alc. 362 (Fig. 104 e 111-12, respectivamente). Este último destaca-se



pela sua primorosa execução, utilizando os mesmos motivos decorativos (pai

meta e "rinceaux" e "matiz" no interior da inicial), mas aqui as iniciais

adquirem formas e um colorido de um requinte difícil de ultrapassar. Apro-

ximam-se deste Manuscrito o 353 e 440. Neste último, as iniciais que abrem

as Epístolas de St. Agostinho, são geralmente monocromáticas (Fig. 107).

No 353» o mesmo tipo de iniciais recebe um delicado vivo branco que lhe dá

um aspecto muito particuallir(Fig. 116).

Com maior variedade cromática temos os volumes 425-26, sobressa

indo no primeiro, as iniciais do fl. 31 v e 34 v (Fig. 117 e 118), que a-

presentam a matiees na ornamentação interior, embora no corpo da letra sur

ja uma cor diferente.

Características codicológicas . Este grupo de manuscritos não apre

senta qualquer característica particular: São códices de grande formato, a

duas colunas, cadernos de oito fólios, e pergaminho branco e fino.

0 sigmático B constitui o sistema de articulação dos Alc. 348 e

425-26.

Cronologia aproximada. 0 facto de três destes manuscritos perten

cerem ao sigmático "B", o segundo sistema de articulação utilizado em Alço

baça (li), e a identidade do 432-34 com o manuscrito de Claraval, datado

na segunda metade do séc. XII (1170-80), leva-nos a colocar a hipótese de_s

tes manuscritos possuírem uma datação aproximada.

Grupo C. Este grupo é constituído pelos seguintes manuscritos:

Alc. 168, Ephraem "De beatitudine animae","De die judicii

Johannes Chrysostomus "Tractatus super primum psalmum"

Bernardus Claravallensis "De passione Domini"

Hilarius Pictaviensis "Adversus arrianos vel Auxentium



mediolanensem

Augustinus "De conflictu viciorum et machina virtutum"

Alc. 237» Augustinus "Liber Confessiones"

355. Petrus Lombardus "Commentarium in psalmos Davidicos"

365. Burchardus Wormatiensis "Decretum Burchardi Wormatien-

sis"

407. Zacarias Chrysopolitanus "De concordância Evangeliorum"

"

415» Pulgentius Ruspensis "Opera", com uma carta de scarila

e duas de Fernando diácono, dirigidas a S. Fulgêncio.

Paulus Osorius "Historiae adversus paganus"

418-422, Legendarium

429-430, Bíblia Sacra

Analise morfológica. Estamos de novo perante um conjunto de manus

critos cujo espaço reservado ao ornamento e considerável. Neste, encontra

mos uma grande variedade de iniciais.

Dada a riquesa ornamental do Alc. 418-22, e ja que este possui,

como que em síntese, toda a variedade de iniciais dos restantes manuscri

tos, começaremos por o analisar. 0 "fiinceaux" e a palmeta, são aqui também

os elementos decorativos predominantes. Podemos entre as iniciais princi

pais, distinguir quatro tipos característicos:

a) Iniciais "charpenté". C corpo da letra é pintado em "degrade", tal

como o "rinceau
"

que lhe é estrutural. A palmeta de elementos pêro

lados e a de formas compósitas, é apenas desenhada a sépia. Estas

letras destacam-se sobre fundos pintados de cores vivas, quadros que

na generalidade se escalonam de acordo cora as formas que a letra to

ma (Fig. 137 a 151).



b) Iniciais Policromas. São de corpo de letra bastante variável, palme

ta e "rinceaux" com cores bastante vivas, fundos não pintados ou so

mente a aguadas, possuindo manchas de grande contraste com a cor do

contorno (Fig. 152 a 159) .

c) Iniciais com barras decoradas com motivos vegetais e geométricos. Es

tas iniciais são do mesmo tipo das do "camaieu" do grupo anterior

(Fig. 159 a 164).

d) Iniciais pintadas com técnicas clássicas. As suas cores são compac

tas, a estrutura da letra em "degrade", e os contornos a preto e o

vivo a branco. Estas iniciais podem ser executadas sobre um quadro

de fundo pintado, contornado a preto, e tendo no seu interior nume

rosos conjuntos de três pérolas (Fig. I65) .

De facto, do ponto de vista ornamental, como codicologico, ha

diferenças significativas entre os Alc. 418, 419, 421 e os 420 e 422. No

Alc. 422, numerosas iniciais foram feitas por uma mão inábil, tendo como

modelo as iniciais dos Alc. 41'-;, 419 e 422. No Alc. 122, é dis30 exemplo

o "C" do fl. 114, e o "M" do fl. 146 e no Alc. 420 o "S" do fl. 241 (Fig.

166).

Este legendário, apresenta um vocabulário decorativo cora uma

grande elaboração ao nível do desenho e da composição; dificilmente o en

contramos noutros manuscritos cistercienses dentro dos princípios da não

utilização do ouro ou de cenas figurativas. Se as suas iniciais são se

melhantes a outros em Alcobaça, o processo utilizado nos volumes 418, 419

e 420, deixando a palmeta a sépia, é uma excepção neste "scriptorium". Uma

questão fica em aberto, este ilumínador, a ser monge alcobacense, ter-se-

-a limitado a criar somente estas iniciais?



Sem a riquesa ornamental e ai técnicas individualizanafidos códices

anteriores, temos o Alc. 435» A sua integração neste grupo, pode ser feita

pelas relações que mantém com outro manuscrito, o Alc. 419- Centremo-nos

sobre o "L" invertido do fl. 4 do primeiro códice o "I" do fl. 40 do Alc.

419 (Fig. 167 e 168), onde as semelhanças são demasiado evidentes. 0 mes

mo paralelismo pode observar-se na relação entre o Alc. 407 fl. 20 e o"I"

do fl. 202 do Alc. 421 (Fig. 169 e 170). Entre os Alc. 435 e o Alc. 407,

repete-se a mesma situação entre dois "L" invertidos (Fig. 167 e 171): o

espaço para a forma do "L" e ja deixado peio copista, e ambos começam a

palavra "liber" era obras diversas. 0 mesmo ocorre no manuscrito bíblico

427 fl. 38 v (Fig. 90) o que parece ser indicativo da sua produção no mes

mo scriptorium.

Dentro do mesmo tipo de iniciais estão as do códice 365. no qual

um "A" no fl. 89 (Fig. 143) está muito perto da mesma letra no Alc. 419 fl»

144 v (Fig. ).

Podem ser colocados, neste grupo de manuscritos, os códices bí

blicos 429 e 43C com iniciais "charpenté" sobre fundos pintados, exemplo

no Alc. 429 o fl. 154 (Fig. 145).

Com semelhanças construtivas, temos ainda a inicial do Alc. 237

fl. 1 v e a do Alc. 430 fl. 182 v (Fig. 147 e 87); nestas, a forma como se

conjuga o "rinceau
"

para a formação e ornamento da inicial, permite-nos

estabelecer mais uma relação de paralelismo.

Técnica e Cor. Já os mencionamos.

Características codicológicas. Destaca-se na encadernação os Alc,

407 e 415 em laço de volta inteira e o 41S, 422 e 355 em sigmático B.

Cronologia aproximada. Contra o que e usual nos códices alcobacen

SO



ses, encontramos neste grupo, dois manuscritos em que é possível estabele

eer datas muito aproximadas. Assim:

a)- 0 ms. 416,22, segundo Dolbeau (12) foi produzido à volta dos anos

oitenta do sec. XII em Alcobaça, sobre um Legendário de Claraval

hoje desaparecido: "Se se tomar, para a vastidão do santural....

....de Setembro, as vinte e uma peças que se ligam no decurso des

te mes em Alcobaça, situam- se nitidamente acima da média dos gran

des legendários ocidentais". Uma adição local, junto ao calendário

num suplemento do 421 (Miracula Sancti Vicenti) sugere que o legen

dario tenha sido na sua generalidade composto em Alcobaça". No 422

f1.233 v temos como "ex libris": "Liber Sancte Marie de Alcubacia".

b)- 0 Alc. 365, na sua subscrição pode ler-se: "Iste Liber é Sce Marie

de Alcobacia". Em relação a data da sua produção, temos a indica

ção de que foi no tempo do abade Martinho, provavelmente Martinho

I, falecido em 1191.

Por estes dois manuscritos, e pelas indicações cronológicas aue

nos fornecem, estamos mais uma vez perante códices produzidos no último

quartel do século XII. Se compararmos com dados codicológicos, nomeada

mente os da encadernação, verificamos que temos dois sistemas de articula

çãó, em volta inteira, o Alc. 407 e 415, e em sigmático B, o Alc. 4I8 -

- 422 e 555» Contudo, nada nos leva a concluir que os dois sistemas de ar

ticulação não tenham coexistido.

Grupo D. Este grupo e constituído pelos seguintes manuscritos:

Ms na 331, Augustinus "Oratio Catholicae fidei De Trinitate".

Ms n^ 337. Hieronymus "Explanatio in Ezechielem Libri Quator

decim"



Ms n^ 338, Hieronymus "Explanationes in Prophetas Minores"

Ms n« 400, Hieronymus "Expositio in Isaiam Libri 180"

Ms n9 406, Herveus Dolensis "Expositio in Isaiam".

Conteúdo Textual. Estamos perante am grupo de manuscritos que pela

unidade do conteúdo das suas obras facilmente se individualiza no contex

to das existentes nesta biblioteca. São comentários patrísticos, cora um pre

domínio de obras de S. Jerónimo.

Analise morfológica. Do ponto de vista formal, podemos distinguir

entre iniciais principais e secundárias, já que ambas obedecem a modelos

muito precisos.

a)- As iniciais principais marcam a divisão de cada livro e, para além

de uma pequena variedade de motivos, têm certas invariantes: o cor

po da letra é sempre pintado (l- uma só cor, tendo no interior uma

barra decorada, com motivos geométricos e vegetais tal como o "gru

po C". Um dos motivos mais frequentes nestas barras é a grega clás

sica (Fig. 172 a 175). As letras possuem normalmente anéis com ele

mentos boleados. No interior, o motivo mais usual é o "rinceau" que

limita o ornamento curvo do "C", do "E" ou do "V" que alberga a pal

meta de três ou cinco folhas que irradiam em volta de um olho cen

tral; as folhas são na generalidade pouco recortadas. Nestas inici

ais o desenho da letra impõe-se, a ornamentação no interior raramen

te ultrapassa o 3eu quadro, a não ser em casos pontuais, como o do

Alc. 400 fl. 1 (Fig. 173). Regra geral, os elementos são muito re

petitivos. As terminações tomam aqui dois aspectos distintos: ele

mentos folheados ou elementos muito simples, como se pode ver na

FIg.177.
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b)- Quanto às iniciais secundárias, elas são do mesmo tipo, apresentam

a letra pintada opacamente, e o interior ou exterior possuem um pe

queno filigrana muito característico (Fig. 176).

Técnica e cor. As cores utilizadas nestas iniciais são, no caso

das iniciais secundárias, o vermelho ou o azul alternadamente, ou ainda com

binados na mesma letra.

Nas iniciais principais, surge o vermelho ou laranja acastanhado,

muito fluído e deteriorável; as cores são combinadas de modo a produzir um

matiz quer com o vermelho, laranja e o castanho, quer com o azul e o verde.

Este caracter "desbotado" das letras contrasta com as cores fixas e lumi

nosas das iniciais dos outros manuscritos, se exceptuarmos o verde.

A utilização do "calamus" em vez do pincel nestas iluminuras pa

rece evidente. Noutra hipótese podemos estar perante uma deficiente utili

zação do pincel, o que faz que a superfície pintada não tome ura carácter

homogéneo, mas um conjunto de traços executados com muita insegurança (Fig.

178 a 180). Parece ser disso exemplo a comparação entre o Alc. 434 fl. 32 v

e o Alc. 331 fl. 1 v (Fig. 113 e 177), onde se utilizam os meraos motivos

ornamentais.

Se nalguns manuscritos há uma certa ambiguidade e falta de rigor

na escolha da inicial para hierarquização das várias partes do texto, na

maioria destes manuscritos, esta adquire todo o seu sentido de funcionali

dade. Tomando por exemplo o Alc. 400, vemos que todos os livros que consti

tuem este códice, são antecedidos de um prólogo ("Incipit Prologus Liber")

e sobre este, recai uma pequena inicial monocromática, enquanto o "Incipit

Liber" e acompanhado por uma inicial um pouco maior, bicolor ou monocromá

tica a tender para o matiz. A inicial do "Prólogo" é pintada a azul e a do



livro e a'toatiz", a vermelho e a laranja, não havendo qualquer inicial in

termédia, e esta estrutura é seguida até ao fim do manuscrito.

As iniciais secundárias que não existem nos Alc. 337 e 338, es

tão igualmente presentes nos restantes Mr^s, a marcar parágrafos e alternam

entre o corpo a vermelho e a filigrana a azul e vice-versa.

Aspectos codicologicos. Este grupo constitui entre todos que fo

ram por nos analizados em Alcobaça, o que se encontra maior concordância

de dados codicologicos: qualidade do pergaminho fino, claro, muito bera tra

tado, com um toque muito macio semelhante ao papel; tem puncturação nas du

as margens; o fólio esta regramentado para receber comentários e um peque

no espaço enquadra as duas colunas, possivelmente destinado como no Alc.

424-26, a receber pequenas iniciais à margem; um traço horizontal na mar

gem superior espera o título corrente; 0 texto bíblico aparece sempre in

dicado a aspas e a letra e muito próxima, o que sugere tratar-se do mes

mo copista.

0 sistema de articulação e em sigmático B para todos os manuscri

tos.

Cronologia aproximada. Este grupo de manuscritos está classifica

do no inventário como pertencente ao séc. XII. No caso do Alc. 331. temos

mesmo a indicação no catalogo de situar—se em finais deste século.

Burnam, porém, na "Paleografia Ibérica" (15), data-o de 1160. Não há qual

quer outro dado documental e a ornamentação não nos permite tirar qualquer

conclusão mais precisa, pois trata-se da modificação de um modelo ja exis

tente, (Grupo C).

Grupo E. Este grupo é constituído pelos seguintes códices:

Alc. 265, Johannes Chrisostomus "Homilia"



smaragdus "Commentaria in Regulam Sancti Benedicti"

Alc. 410, Garnerius de Rupeforti "Distinctiones "(14)

Auonymus "Silva alegórica".

"

450, Johannes Belethus "Summa de eclesiasticis Officiis",

Balduinus Cantuariensis "De Sacramentis altaris".

Características morfológicas. Neste pequeno grupo, sobressai a

Alc. 410, cujas iniciais tomam um aspecto bastante particular: se o orna

mento e a palmeta e o "rinceau" a vegetação tem um ar barroco e agitado

e as folhas contorsem-se em movimentos sucessivos (Fig. 181 a 185).

Técnica e Cor. As iniciais são na generalidade sobre fundo pinta

do, utilizando a técnica mais clássica das cores compactas, com contorno

a preto e vivos a branco. As cores são muito fortes e escuras, levando-nos

por vezes a aproxima-las do grupo A. Contudo, elas possuam um pontilhado

que, para alem dos vivos brancos, as individualiza. Este pontilhado encon

tramo-lo apenas nos Ales. 410 e no 263» fl. 43 v (num "R" inicial) (Fig.

I84). Contudo, neste ultimo códice, a configuração da palmeta e do"rince- .

y
au" é, aqui bem diferente. Este pontilhado surge igualmente na grande uíe

Claraval, ms. 27, Tomo I, fl. 27, entre outros exemplos deste scriptorium.

Características codicológicas. Não são relevantes.

Cronologia aproximada. Neste grupo, encontramos apenas datado o

Alc. 410, mas que nos da uma cronologia exacta. Ele terá sido executado no

mês de Harço de 1219, por Egídio, presbítero de Leiria (fl. 244). Se o ca

talogo, na pág. 387, considera ura monge de Alcobaça, não nos aponta qual

quer documento que possa garantir esta atribuição. Estamos perante um gru

po de manuscritos com elementos indicadores, no primeiro quartel do século

XIII.



Dm outro elemento reforça a data apontada para este grupo, o fac

to de o Alc. 410 fl. 80 e 88, apresentar pequenas iniciais cuja decoração

se estende pelas margens.

Grupo F. Um outro agrupamento tornou-se possível devido a decoração margi

nal que, saindo de iniciais bem modestas, se espraia pelas margens.

Fazem parte deste grupo os seguintes manuscritos:

Alc. 149» Hugo Farsitus "De miraculis Beatae -'iariae Virginis"

Hildephonsus Toletanus "De virginitate Mariae Virginis"

"

157, Anonymus "Glossae in duodecim Prophetas .Minores"

"

173» Colecção canónica

"

339-340, Petrus Comestor "Historia scholastica"

"

403» "defloratio librorum Sancti Augustini. Prima-secunda

pars.

Análise morfológica. Como já referimos, a sua característica espe

cífica é a decoração marginal (Fig. 188 a 192).

0 Alc. 149 possui pontos de contacto com a decoração que vai ca

racterizar aquela que é particular dos códices litúrgicos: a exuberância

da cor em paginas onde o texto e disposto em longas linhas, com iniciais

policromas de decoração de contorno a vermelho, a manchas a cores vivas no

interior, em verdes, amarelos e azuis (Fig. 19 a 195). Curiosamente, este

manuscrito (149) a partir do fl. 116 até ao 126, na sua decoração marginal_,

apresenta semelhanças com o Alc. 175. fl- 116 v até ao fl. 126 (Fig. 196).

Neste manuscrito (175) do fl. 1 ao 116 (Fig. 197 a 200), temos1 uma decora

ção bastante original, o que nos poderia levar a colocar a sua produção num

outro "scriptorium", hipótese posta de lado pelas suas semelhanças com o

Alc. 149» possivelmente Alcobacense.



Ainda muito semelhante ao Alc, 149» podendo mesmo arriscar que se

trata da mesma mão, temos o Alc. 405, onde muitas das iniciais têm a mesma

forma e as mesmas cores vivas.

Mas, com aproximações ao Alc. 173» regista- se no Alc. 339 e 340,

uma decoração marginal que sem atingir a frequência que tem no Alc. 173» u

tiliza também cabeças de animais fantásticos e bicos de aves dos quais sa_

em elementos vegetais (Fig.2o3).

No Alc. 540, a decoração é mais contida e limita- se na maioria

dos casos ao espaço deixado a inicial, mas é disso excepção a do fl. 132

v (Fig. 204).

0 Alc. 157 apresenta nos fls. 26 e 87 (Fig. 205) a- ornamentação

que se estende largamente pelas margens. Também aqui predominam as cores

vivas, e sobre fundos de aguada amarela, destacam-se formas a azul, verde

e vermelho.

Técnica e Cor. Características já referidas.

Características codicológicas. Destes códices apenas o Alc. 403

é de laço de volta inteira (15)

Cronologia aproximada. Em virtude destes manuscritos possuírem d_e

coração marginal, a data da sua produção deve situar- se no primeiro quar

tel do século XIII.

Grupo G. Justificação. Embora possa parecer que este grupo foi formado

tendo em conta o conteúdo das suas obras, predominantemente litúrgicas, na

realidade, esse apenas foi um dado comum a acrescentar a uniformidade que

elas apresentam ao nivel da ornamentação.

Este grupo é constituído pelos seguintes códices:



Alc. 11, Psalterium

"

166, Collectarium

"

167, Evangeliarum

138, Psalterium

188, Breviarium

260, Collectarium

249, Missale

"

251. Missale

252, Missale

253, Missale

255, Missale

256, Missale

257, Missale

258, Missale

259, Missale

361, Missale

411, Horiliarium

"

412-414» Nocturnalis lectionarium

Analise morfológica. Neste conjunto de códices, os vários tipos

iniciais recaem, em fólios conforme a importância do momento litúrgico,

lo que podemos distinguir cinco tipos essenciais:

a)- iniciais sobre fundo pintado. Nestas destaca- se„ em primeiro lugar,

o "B" do "Beatus Vir", no Alc. 11, fl. 2 v, e no Alc. 138 fl. l(Fig.

206 e 207), ambos inscritos sobre um quadro rectangular de fundo

pintado em azul, recortando-se nele as iniciais "charpenté", a de

coração interior surge na continuação do próprio corpo da letra e



é um "rinceau" espiralado, terminando numa palmeta. Na inicial do

Alc. 133, temos um entrelaçado a ligar as partes curvas â parte ver

tical do "B". Este tipo de "B", entronca na sua geneologia, no "B"

do Saltério" de Harley, fl. 4 (16), no qual tem início a combinação

da forma curva do "B" "charpenté" com o "rinceau" e palmeta. Este

"B" vai fazer escola no séc. XI, na França do Norte e na Normandia,

e vai internacionalizar-se com o românico.

0 "B" de Alcobaça, nos dois Saltérios, atinge grande har

monia de formas, na continuidade da estrutura da letra ao "rinceau"

e no movimento que e imposto a ornamentação interior. Aqui não apare

ce^como e comum, uma cabeça de animal fantástico a unir as duas cur

vaturas do "B", tal como no Saltério de Harley; mas está. letra ocupa

mais de um quarto de folio. Ligado ainda ao "Beatus vir", aparece-

-nos de novo, no Alc. 354 (fig. 208), numa obra de Pedro Lombardo,

porem de uma forma mais elaborada. São contudo de assinalar as se

melhanças deste códice com este grupo.

Com destaque equivalente ao que possui o "3" nos Saltéri

os, encontramos o "T" do "T igitur" nos Alc. 249 fl. 125v, 257 fl.

102, 253 fl. 102 v 252 fl. 25 v, 258 fl. 104, 251 fl. 94 v, 256 fl.

80, 259 fl. 88 v (Fig. 209 a 216). A estrutura desta letra nos diver

sos manuscritos, se exceptuarmos a do Alc. 25Q, segue sempre o mes

mo esquema: sobre um quadro pintado recorta-se mais ou menos circu

larmente um "T" ; a ligação da parte curva à barra horizontal faz-se

quase sempre através de uma cabeça zoomorfica, de modo a sugerir que

o própfio "T" é constituído pelo corpo serpentiforme de um animal cu

ja cauda termina em ornamentos vegetais que vão entrelaçar-se no in-



terior da própria letra.

Ainda dentro do mesmo tipo de entrelaçamento do "riceau"

combinado cem as longas pétalas da palmeta e povoado de pequenas ca

beças de Dragão — o "P" do Homiliario" Alc. 411 fl. 6, (Fig. 217).

ftiis uma vez estamos perante um género de ornamentação que nos suge

re a existente no interior do "B" do Saltério (M.S. 2 A XXIII, Fig.

218) da Abadia de Westminster e mesmo do Psaltério de Munich (fl.3l),

embora este muito mais elaborado. Estas iniciais executadas â volta

de 1200 representam, segundo J.J. Alexander, um compromisso entre

"estilos românico e gótico e as espirais em forma de teia anunciam

ja construções espaciais transparentes do período seguinte" (La Let-

tre Ornée, pág. 18).

Este tipo de entrelaçamento ligado à existência de pequenos

animais espreitando por entre os "rinceaux" podem integiar-se no que

Warter Canh designa por "Channel Style", ou seja, o estilo que se de

senvolveu nas duas margens da mancha, nomeadamente nos mosteiros do

sul de Inglaterra. 0 caminho percorrido até Alcobaça por estas inici

ais e difícil de seguir, ja que não encontramos qualquer indício da

sua existência no "scriptorium" de Claraval. Tratar-se-á de um monge

portador de um novo estilo ou de um volume adquirido? Nesta e noutras

hipóteses, a resposta não e fácil, apenas podemos argumentar que este

códice de familiaridade com os restantes alcobacenses.

Na sua quase totalidade, esta3 iniciais mostram dimensões

sensivelmente iguais e ocupam a maior parte do folio.

Executado segundo uma outra concepção, o Alc. 355 fl- 102

v (Fig. 211) .p" decoração interna apresenta uma palmeta monumental, é



análogo ao "A" do Alc. 561 fl. 1 v (Fig. 219).

0 "T" do Alc. 259 (Fig. 2161 é construído por duas barras

perpendiculares, irradiandio na barra central um "rinceau1' que for

ma. em cada lado. cinco espirais que terminam em palme

ta.

Para além destas iniciais que pontuam estes momentos li

túrgicos de grande importância, encontramos outras sobre fundo pin

tado, a assinalar outras alturas igualmente importantes da liturgia

anual. Assim, podemos destacar no Alc. 249 fl. 1 v, 252 fl. 1, 255

fl. 2 v, 561 fl. 1 v (Fig. 219-22), a inicial "A" que marca o prin

cípio do ano litúrgico (Dominica prima in adventus domini). Outros

momentos embora assinalados, são-no de uma forma não tão constante,

com iniciais sobre fundo pintado (Fig. 225 a 229).

b)- As iniciais de corpo pintado compactamente e ornamento a cores vivas

sem fundo, denotam um grande sentido decorativo. Estas iniciais ocu

pam o espaço de quatro a cinco linhas, mas apresentam um grande dej3

taque no fólio e recebem palmetas e "rinceaux" polposos. Por vezes,

como fundo, surgem-nos aguadas amarelas e sobre elas manchas de co

res vivas, azuis, verdes e vermelhes que modelam o corpo das letras;

como exemplo desta situação refira-se o Alc. 255 fl» 192 v e Alc.

260 fl. 1 v (Fig. 250 a 239).

Uma forma muito característica é a letra "V" nos missais,

nas partes que acompanham o "prefactio de santa Maria", o "pre fác tio

de sancta cruce" e o "prefactio apostolis". No interior do "V" for

ma-se uma cruz, são exemplo as Alc. 259 fl* 67 v, 251 fl. 90 v e 91

(excepcionalmente aqui com fundo pintado), 361 fl. 100, 255 f1.1Q2 v,

256 fl. 78, 79 e 79 v, entre outros (Fig. 240 e 242).



c)- As iniciais com decoração marginal, nas quais se destaca o "I" de

forma serpentiforme, estão ainda muito associadas âs iniciais ante

riores. Os "I" são por si exemplificativos, veja-se os Alc. 361. fl.

171 v e fl. 130, 412 fl. 21, 414 fl. 55, e fl. 50, 441 fl. 135, 442

fl. 14 (Fig. 243 a 243). O3 exemplos são^contudo, muito numerosos.

Nos Alc. 412-14 e 441-45» u^ filamento não pintado no interior da

letra, assim como as formas particulares das terminações, fazem-nos

supor que se trata do mesmo ilumínador.

d)- As letras em matiz aparecem especialmente no Alc. 259 fls. 141 v,

136 e 181, entre outros, e no Alc. 138 fl. 59 v (Fig. 249 e 251).

e)- As iniciais próximas do grupo A têm em geral um grande impacto no

folio, e estão muito associadas à letra "P"
,
no interior do qual sur

ge a forma mais comum do "rinceau" e da palmeta, veja-se o Alc. 249

fl.|2MV., 256 fl. 10 v (fig. 252). Este tipo de iniciais não são aqui

muito frequentes.

f)- As pequenas iniciais cora tendência ao filigranado surgem nos come

ços dos parágrafos, como é o caso do Alc. 252, 253 e 255 (Pig. 253

e 255). 0 filigranado surge igualmente em iniciais ok maiores diraen

soes.

Técnica e cor. Os aspectos fundamentais ja foram referidos aquan

do da distinção entre as varias iniciais. Ha gr.ande exuberância de cor.

Aspectos codicológicos. A função litúrgica destes códices impôs

um texto com grandes letras, escrito em longas linhas, frequentemente cor

tado por elementos rubricados a cor. As suas dimensões, exceptuando os Alc.

441 a 445. e 412 a 14, são muito menores que os restantes manuscritos/ as

razões para que tal aconteça estão certamente ligadas ao seu uso muito



frequente, dai também o estado bastante deteriorado em que se encontram. As

encadernações foram na maior parte refeitas, motivo porque não estão estu

dadas .

Cronologia aproximada. Em relação a este grupo de manuscritos não

possuímos qualquer dado cronológico; no entanto, é visível ao longo destes

códices uma evolução de formas. Podemos estabelecer cinco momentos funda

mentais:

Ao primeiro, corresponde o Alc. 11. Classificado pelo Catálogo

no Sec XII, apresenta de facto uma decoração bastante contida, as termina

ções não alastram pelas margens, o "rinceau" e a palmeta, têm formas mui

to rígidas no interior da letra. A datação provável situa-se â volta do úl

timo quartel do século XII.

No segundo^e na passagem para este conjunto, temos o Alc. 166, o

qual apresenta evidentes semelhanças ornamentais com o Alc. 11, embora nes

te, os motivos começam já a espalhar-se pelas margens, tomando formas apro

ximadas aquelas que irão assumir nos missais. Compare-se as iniciais dos

Alc. 11 fl. 63 e Alc. 166 fl. 55 (Fig. 256 e 257). Outros códices podem afa

da juntar-se a estes, caso do Alc. 188 e 138. Entre o Alc. 188 e o 166, exis

tem semelhanças bem evidentes, como se pode observar nos respectivos calen

dários: fl. 1 v a 6 v e fl. 2 a 7 v, respectivamente (Fig. 253) ; ao nivel

da construção das letras, o paralelo é igualmente significativo: compare-se

o "P" do Alc. 166 fl. 12 e o do Alc. 188 fl. 59 v (Fig. 259 e 250) , embora

se em relação ao ornamento apresente diferenças assinaláveis e as pequenas

iniciais surjam como tendência ao filigranado, o primeiro "B" do "beatus

vir" tem formas similares ao Alc. 11. 0 facto de nestes manuscritos as mar

gens começarem já a serem ocupadas, permite-nos detectar uma passagem para



o momento seguinte.

Ao terceiro, pertence o Evangeliários 167 e o Colectario 260; a

decoração surge-nos já extremamente colorida, e os "I" espraiam-se larga

mente pelas margens; o texto é entrecortado frequentemente por elementos

ornamentais, e para além das margens, o ornamento estende- se às assinatu

ras.

Comparando os dois manuscritos com os anteriores, somos levados

a concluir estarmos já, provavelmente no primeiro quartel do séc. XIII.

No quarto situam-se um conjunto de 9 missais, possivelmente con

temporâneos do grupo anterior, mas dada a sua riqueza cromática e ornamen

tal, revelam ja uma grande mestria em toda a concepção das iniciais e na

sua combinação com o texto. Este conjunto é, em síntese, um repositório de

toda a gramática ornamental Alcobacense românica.

0 Alc. 252, poderá ter a sua origem fora do "scriptoriam", dada

a utilização do ouro em fundos e não revelando continuidade com os anterio

res; não está também entre os deste conjunto que possuem subscrição com um

formulário aproximado, e que nos leva a uma proveniência comum:

1 - Pelagius notavit (251)

2 - Petrus Petri notavit (253)

3 - Petrus Suarij notavit decem libros missales (256)

4 - Petrus Suarij notavit VIII libros missales (258)

Alc. 252, apresenta igualmente indícios de uma estética gótica.

No quinto e último conjunto de manuscritos a que terá sido pro

duzido paralelamente ao anterior, encontramos contudo aspectos que os indi_

vidualizam dos restantes grandes volumes, "Nocturnal is Lectionarius" , Alc.

412-14 que sabemos ter sido copiado por Iohannes Pecatoris. As duas colu-



nas, apresentam a entrada de cada nova lição, uma inicial sobre fundo pin

tado, sendo a do fl. 97. historiada. Nestes códices, embora os "I" curvos

tomem as formas mais originais e criativas que podem ser encontradas em Al_

cobaça apresentam normalmente um aspecto muito mais austero que os manuscrl

tos litúrgicos atrás referidos. Nestes três códices, os elementos zoomórfi

cos, desempenh»am um papel importante na ornamentação das iniciais, e é dis

so exemplo muito significativo o Alc. 412.

Um Antifonario Alcobacense não Fencionado no Inventario ? Apesar

de não estar inventariado como um códice alcobacense, podemos colocar entre

os manuscritos litúrgicos (grupo G) ,
o ms. iluminado 15, da Biblioteca Na

cional de Lisboa, cuja decoração muito próxima da dos missais nos remete pa

ra o mesmo dentro de produção: o "scriptorium" de Alcobaça.

Analise morfológica: as iniciais "charpente", são ornamentadas de

"rinceaux" e palmeta de forma labiríntica, e albergam elementos zoomórficos

e personagens, como o exemplo do fl. 25; Nas iniciais formadas por corpo do

dragão, neste se estrutura o "rinceaux" e a palmeta, veja-se o fl. 25 e 75

v (Fig. 265).

Técnica e cor; As grandes iniciais que principiam cada antífona,

estão sobre fundos pintados e apresentam a técnica clássica: cores compac

tas em "degrade", contornadas a preto e com realces a branco, sendo as foi

has e 03 caules bem modelados como e usual. O uso aqui do verde que o tem

po torna decapavel, foi um dos elementos que nos permitiu situa-lo em Alco

baça.

Podemos estabelecer também um paralelismo entre a inicial do fl.

30 v, eo "T" do "Te igitur" fl. 104 v do Alc. 258 (Fig. 213): o mesmo tipo

de decoração imitando o cair dos panejamentos que aparecem em cenas com per

1



sonagem, o característico tipo de anel a ligar a estrutura curva da letra,

sensivelmente a meio, e as mesmas três pérolas a animar os fundos, tudo noe

remete para Alcobaça.

Este será provavelmente, um dos muitos manuscritos de Alcobaça

que não constando do inventário, este não refere qualquer livro musical que

pertencessem à sua biblioteca. Um estudo sistemático destes manuscritos, e

sua relação com o conjunto dos Alcobacenses, levaria sem dúvida a um enri

quecimento e valorização deste fundo.



4*6.- Referencias sumarias a manuscritos r.ão agrupados.

Um grande número de manuscritos, embora do século XII e XIII fi

gurem no Inventário, não merecem aqui, um estudo mais desenvolvido, as ra

zões foram várias. Nuns devido à simplicidade e austeridade que apresentam

ao nível das iniciais, levou-nos a pôr em causa o seu carácter de ilumina

dos; noutros, dois casos, devido à particularidade da sua decoração não nos

permitiu o seu agrupamento; A analise do vocabulário ornamental noutros, su

geriu-nos a sua produção fora do "scriptorium" de Alcobaça; finalmente, em

bora executados durante o período cronológico deste estudo, foram excluídos

os manuscritos filigranados, já que estabelecemos como critério, apenas es

tudar os códices onde esteja subjacente a mesma concepção estética, a romã

nica, e o filigranado, indica-nos muito claramente uma passagem ao gótico.

Nos manuscritos considerados não iluminados, figuram os seguintes:

Alc. 10, 30, 65, 68, 136, 141, 146, 153, 154, 156, 159, 165, 171, 172, 176,

185, 195, 132, 241, 248, 549, 356 e 357* Entre eles ditinguiremos de modo

breve, os números 136,141, 143, 171, 176, e 195, em que pequeníssimas ini

ciais, a dois espaços, são pintadas, predominantemente a vermelho ou a sé

pia.

Sobre o Alc. 156 e 145» poderá ainda colocar-se a questão, se não

teriam pertencido ao mosteiro do Lorvão, já que no 145, a subscrição é mui

to semelhante a do "Livro das Aves" de Hugo de Folieto, e a mesma data de

1185 e registada ( ). 0 Alc. 156, apresenta alguns casos de paralelismo

com este manuscrito, ao nível das pequenas iniciais, embora este último es

teja escrito em letra visigótica. Quer este tipo de escrita quer a falta

de rigor no alinhamento reforçam a ideia que não terão sido executados en

Alcobaça. Os Alc. 30, 70, 145,146, 153» 156, I85, 244, 343 á 372, apesar



de possuírem uma ou duas iniciais ornadas, no conjunto apresentam apenas

pequenas iniciais pintadas.

Entre os códices que não foi possível incluir em qualquer dos gru

pos formados, encontramos ainda dois casos particulares, os Alc. 360 e 404.

0 Alc. 36O apresenta- se cora uma variedade, profusão e diferentes

técnicas das suas iniciais que nos levou a tratá-lo isoladamente. Na reali

dede somos surpreendidos por iniciais que tem interferências com a quase

totalidade dos grupos estudados. Contudo o imaginário que se reflecte nes

tas iniciais e essencialmente muito restrito, não se recorre a fantasia ro

manica, nem ao seu universo mítico, mas apenas a combinações muito varia

das das formas ornamentais do rinceaux e da palmeta. Destacam-se pelas suas

dimensões, as iniciais que principiam as homilias sobre cada livro bíblico,

embora o critério seja bastante livre para a adopção desta ou daquela ini

cial. Algumas destas iniciais, recortam-se sobre fundo pintado ( "P" do fl.

2 e "D" do fl. 47, Fig. 266-67), nas quais o rinceaux e a palmeta se apre-

semtam em relevo, muito modelado, e os realces brancos, e um pontilhado mui

to particular, acentua o seu movimento, contribuindo para a riqueza orna

mental. Aqui a técnica clássica, assemelha-se quase a -uma técnica de ouri

vesaria, e a inicial surge-nos como uma pequena jóia, e em que os sublinha

dos brancos, ainda hoje vivos e luminosos, lhe conferem um aspecto fiérico.

Mas, já o "L" do fl. 224 v (Fig. 268), se mostra análogo às ini

ciais do Grupo B, em verdes e azuis matizados, conjugados com pequeno ren

dilhado vermelho, em formas caprichosas e anímicas. Por vezes o iluminador,

parece querer dar-nos a ideia de movimento, como se a Prescrição Cisterci

ense que impedia cenas figuradas, o levá-se a transmitir vida à própria le

tra. 0 "S" do fl. 148 (Fig. 269), reproduz quase integralmente a mesma le-



tra do Alc. 402 (Fig. 134).

Também o grupo A das iniciais caligráficas, está presente atra

vés do "S" do fl. 209 (Fig. 270): letra monocromática vermelha de folha tri

lobada em silhueta.

Outros aspectos curiosos marcam este manuscrito, a existência tão

pouco usual de um lapso do ilumínador: um "S" que iniciaria a palavra "su

per" é substituído, por um "N" para principiar agora correctamente, a pala

vra "nuper" no fl. 57 v (Fig. 271). Aproveitando a forma do "S" o ilumína

dor acrescenta duas astes verticais.

Neste manuscrito, verdadeiro repositório da iluminura românica

Alcobacense (Fig. 272-275). podemos ainda assistir ao processo de produção

das iniciais, dado que algumas delas se apresentam inacabadas.

As razões que terão levado a utilizar-se processos tão variados

neste manuscrito ficaram possivelmente por esclarecer. Da sua identidade,

sabemos somente que foi executado por o copista "Martinho" que r.ão nos de_i

xou qualquer registo da data e local de produção.

Referiremos finalmente, o Alc. 404, que possui apenas três inici

ais principais. A sua ornamentação regista aspectos particulares: o rince

aux, reduzido a linhas curvas sem qualquer modelado, termina em folhagem

estilizada. No fl. 102 v (Fig. 276), o "E" que principia o "Êxodos" combi

na estas formas ornamentais com estranhos quadrúpedes e aves. Ce os elemen

tos já descritos, nos enviam para um outro "scriptorium", as iniciais se

cundárias de forma especialmente criativas e elegantes, assim como o pró

prio conteúdo textual, levam-nos a agrupá-lo com o Alc. 353 (integrado no

grupo B).



Manuscritos de proveniência provavelmente não Alcobacense. Embo

ra não se afaste a hipótese que possa haver nos grupos estabelecidos, códi_

ces originários de outras abadias, nomeadamente de Claraval, os Alc. 245.

246, 396, 597, 598 e 599, ao Alc. 403-9 e 446, pelas suas características

globais, parecem ser provenientes doutros "scriptoria".

Os Alc. 403-9, "Expositio in B. Pauli Epistolas", embora tenham

pontos de contacto, com o conjunto dos manuscritoá de Alcobaça, apresentam

um vocabulário ornamental fora do comum. 0 corpo da letra é na generalida

de pintado de modo compacto, e é dividido em dois sectores por um filamen

to não pintado, no interior ou no exterior, como nas terminações; a decora

ção repete as combinações da folha trilobada em silhueta, com pequenos ele

mentos muito estilizados, veja-se o Alc. 408 fl. 1 v (Fig. 278). 0 proces

so de estilização, e aqui muito particular, tal como as combinações cromá

ticas que repetem invariavelmente o vermelho, o grer.ate o verde escuro. As

iniciais que apresentam semelhanças com os códices de Alcobaça, aparecem

apenas no Alc. 409 a partir di fl. 16. É muito significativo o caso do "P"
,

no fl. 58 v (fig. 230), neste ultimo manuscrito. Apes»ar de haver elementos

pontuais que parecem indicar a sua origem no "scriptorium" de Alcobaça, a

ornamentaçpo predominante coloca esta ideia em causa.

Nestes manuscritos avilta o códice bíblico 596 a 399. a chamada

biblia de Aljubarrota (18). Segundo a tradição esta Bíblia teria sido toma

da por D. João I ao rei de Castela, e por ele oferecida ao mosteiro de Al

cobaça. Sem querer avaliar a veracidade desta afirmação, podemos afirmar

que se trata certamente de uma Bíblia cisterciense, com algumas semelhan

ças a Bíblia de Foigny, ms. latino 15177, BNP e a Bíblia de Pontigny, ms.

latino 8823 da BNP, mas estes volumes de Alcobaça estão mais próximos ain-
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da da Bíblia de St. Etienne de Troyes, ms.2391 3MT, datada do sec. XII.

Confronte-se o fl. 188 v, deste ms. com o fl. 95 do Alc. 399 (Fig. 17), am

bos representam as Tábuas das Concordâncias Evangélicas, a análise destas

páginas quase nos leva a crer que poderiam ter sido executadas pelo mesmo

ilumínador. Mas na generalidade, o ms. de St. Etienne de Troyes, apresen

ta diferenças significativas como seja a utilização do ouro e iniciais his

toriadas; contudo possuem ambos um mesmo tipo de palmeta estranha aos res

tantes manuscritos de Alcobaça, e a mesma utilização de um cinzento pratea

do como fundo de algumas letras. Walter Cahn (19). ao descrever o ms. de

Alcobaça, coloca a hipótese de ter sido executada no "scriptorium" do mos

teiro sob um modelo setentrional, ou ainda por um monge de origem setentrio

nal. Iíão deixa de ser estranho, no caso de ter sido executada em Alcobaça,

não apresentasse qualquer traço que estabelecesse pontos de contacto com o

grosso dos códices desta Abadia.

As semelhanças que observamos com o ms. 2391 de Troyes, reforçam

a afirmação de Walter Cahn, mas leva-nos a colocar a origem desta Bíblia,

no norte da Europa:"0 estilo desta decoração, aparenta-se à da iluminura

de Europa Setentrional e, talvez, mais estritamente ao da iluminura borgon

hesa ou da região Champagne" (20). Do ponto de vista codicológico, as Bí

blias de Alcobaça e Foigny apresentam puncturação nas duas margens, o mes

mo de regramento, e sensivelmente as mesmas dimensões. A análise morfológi

ca do Alc. 235. assim como outras características do mesmo, revela-nos uma

execução estranha a Alcobaça, algures na Europa Setentrional: a utilização

do ouro nos fundos, a forma das iniciais secundarias e as combinações do

"rinceaux" e da palmeta, levam-nos a excluir este códice, sem grandes dú

vidas do scriptorium" de Alcobaça (Fig. 296 a 299).
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i_ contudo mais problamatica a analise do Alc. 401, se estamos pe

rante uma obra do mesmo autor, Pedro Lombardo, não podemos afirmar catego

ricamente que não tenha sido executado em Alcobaça. Reproduzindo a empagi-

naçãô mais comum às obras de Pedro Lombardo, com destaque para o texto bí

blico, a glosa ocupa geralmente em minúscula um espaço mais reduzido. Um

"P" maiúsculo inscrito num quadro de fundo pintado acompanha a palavra "íàu

lus" que inicia o texto bíblico, e um "P" bastante simplificado inicia o

texto da glosa. Os elementos vegetais que preenchem o interior do "P" dife

rem na generalidade dos utilizados nos manuscritos de Alcobaça (Fig. 300 a

301). Em relação ao Alc. 446, estamos mais uma vez, perante um caso em que

as iniciais não apresentam ligações com qualquer um dos grupos estabeleci

dos: ou se trata de um códice copiado sobre um modelo bastante diferente,

ou, o que é mais provável, trata-se de um manuscrito adquirido noutro "serio

torium", possivelmente peninsular dado ser uma obra de St. Isidoro, e não

parecer ligar-se a qualquer centro cisterciense francês. Um estudo compara

tivo da iconografia deste autor levar-nos-ia a estabelecer a sua provável

origem.

-Analisando as iniciais do Alc. 246 chegamos a conclusão que não

ha qualquer tipo de analogia com o que se fazia em Alcobaça. Vários aspec

tos nos remetem para modelos arcaicos: utilização sistemática do entrelace

de combinações de amarelo, vermelho e verde, empregues igualmente em fundos

policromos; "rinceaux" e palmeta a sépia, muito próximo da forma lisa que

apresenta no séc. XI. A letra euvia-nos contudo para uma época posterior,

possivelmente princípios do séc. XIII (Fig. 302 a 305).

4-7. Inicial Historiada

Paralelamente à inicial ornada sobre a qual nos debruçamos parti



cularmente neste trabalho, surge-nos com um carácter bastante secundário

na economia geral das iniciais - a historiada.

Criada para ilustrar um texto e para o clarificar, este tipo de

inicial narrativa aparece durante a Alta Idade Media (séc. VIII) e genera-

liza-se a partir do séc. XI. Os manuscritos bíblicos vão utilizá-la com pro

fusão.

É a época românica que vai assistir ao desenrolar, no interior

das iniciais, de cenas que reflectem com uma alegria ingénua e uma expres

sividade impar, um discurso igualmente contado pelo texto.

Em Alcobaça esta forma de expressão é sintomaticamente banida,

como o e um pouco por todo o lado nas abadias cistercienses desta época im

buídas pelo espirito da "reforma bemardíana".

Entre os cerca de 140 códices estudados, apenas encontramos qua

tro iniciais historiadas e apenas uma em cada manuscrito: Ales. 231, fl.

90, 353, fl. 1, 412, fl. 97, 422, fl. 155 (Figs. 92, 506, 506 a, 307, 307 ,

503).

Sem grande impacto nos fólios estas iniciais são de dimensões re

duzidas, se exceptuarmos as do Alc. 231, mas os personagens recebem um tra

tamento bastante delicado para um "scriptorium" que não posaui tradição nes

te género de representação.

Destacamos destas iniciais a que no Alc. 353 fl.l (Fig. 30ó a)

introduz o "comentário sobre o Levitico"; na curvatura do V, onde estão har

moniosamente dispostos os personagens, Deus fala a Moisés que ajoelhado re

cebe certamente a mensagem a transmitir aos filhos de Israel "Se alguém en

tre vós fizer ao Senhor uma oferta de animais, podereis escolher, entre o

gado gurosso ou miúdo a vossa oferta" (Lev.I, 2). Aqui o iluminador reduz



ao mínimo a cena que noutros manuscritos possui a representação de animais

como é o caso do Ms. de Corbie de Raoul de Fleury "Comentário sobre o Le-

vitico" Ms Lat. 11564, B.N.P. . Na iluminura de Alcobaça o desenho primoro

so dos personagens leva a crer que se trata de um ilumínador experiente o

que e reforçado pelas excelentes iniciais deste mesmo códice (Fig. 116).



IV CAPITULO

NOTAS

(1) CAHN (Walter) "La Bible Romane", Editions Villo, Paris,

Geneve,1983, Pág. 48.

(2) Como se pode ver através dos colofons transcritos, muito poucos

códices possu em e mesmo nesses torna-se difícil provar

a sua autenticidade.

(3) Os vários catálogos existentes, assim como a obra já referenciada de

Aires Augusto do NASCIMENTO e António Dias DIOGO "A Encadernação Me

dieval Portuguesa. Alcobaça" constituem os primeiros contributos a

este estudo.

"Scribes as Artists: The Arabesque Initial in

the twelfth century English Manuscripts", Pág.

91.

"Ornaments Medievais Manuscripts", London, 1965.

Op. Cit.

"Encadernção Medieval Portuguesa Alcobaça",

I.N.C.C., Lisboa, 1984.

[li) ALEXAMDER (J.J.)

(5) VALENTINE (L.)

(6) ALEXANDER (J.J.)

(7) NASCINENTO (Aires

Augusto do) e DIOGO

(António Dias)

(8) Idem.



(9) Idem.

(10) 0 Estudo comparativo destes manuscritos será realizadj no Cap. VI,

6.1. Relação privilegiada a Claraval.

(11) NASCIMENTO (Aires Augusto) Op. Cit.

(12) DCfeEAU (F.) a aparecer em "Analecta Bollandiam" T. 102 (1984).

(13) BUFNAN (Julin) ,
H. Pategraphie Iberi<Jtíe3 fase, Paris, Libr.

Honoré Champion Ed., 1920.

(14) Identificado por Yolanta Zaluska. 0 texto é igual ao do H& . 87

de Cister (Dijon, B.M.) e ao 1236 de Claraval (Troyes B.M.).

(15) NASCINENTO (Aires Augusto), Op. Cit.

(16) ALEXANDER (J.J.) "La Lettre Ornée", Chêne ,1979.

(17) MELO (A.F. de Ataíde) "Inventário dos Códices Alcobacenses",

B.N.L., Lisboa, 1930.

(18) CAHN (Walter) Op. Cit., Pág. 292.

(19) Idem., Pág. 240.
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realizado o agrupamento dos manuscritos alcobacenses, a partir do

estudo das sua^; inicias, e de outros elementos significativos, estamos ago

ra perante um conjunto de códices que apresentam entre si divernas relações

de semelhança. Lrge neste moemnto reali/.ar uma aberíagem que globalmente pro

cure determinar o perfil des manuscritos de .xlc;baça e das suas iniciais, uz.

sim como, fazer ressaltar, se a ten, a sua linguagem especifica.

A tarefa e arriscada, já que reposa essencialmente em ele-çntos

indicativos e se afasta da simples descrição ou agrupação de iniciais, para

empreender ".mu primeira interpretação destes dados. Lai que dividíssemos e_s

ta interpretação em três momentos significativos:

Fc primeiro, vemos procurar analisar os elementos formativos e e_s

téticos, assim como os elementos mai? frequente? r.a gramática ornamental da

inicial ernada dos L'anascritos de ,-ilcobaça. Trata- ze de uma tentativa de ;í?to

ximação ao "estilo" destas iniciais.

i\0 segundo, tentaremos per.sar na especificidade da ling!a»~em da

iluminura, nas suas relações com o texto, assim como apreender o sentido das

formas nela presente.

Por último, partindo de uma abordarem da técnica da iluminura, %r_

-se-a a analise, ainda que somaria da s-;a utilização em Alcobaça, ascim co

me os principais problemas dai decorrentes.

5.1. C-ra~ática Ornamental

Cste est.tdo tem em vista --ma primeira abordagem estética da ir.ici

ai iluminada, assim como uma analise mais pormenorizada ao ornamento, tal

como é presente nos manuscritos Alcobacenses. Dada a dificuldade do proble-



ma, impõe-se uma certa precaução no seu desenvolvimento, pelo que dividi

mos este assunto em duas partes distintas mas complementares. Numa primei

ra tentaremos reflectir sobre os princípios estéticos que enformam a ini

cial, na segunda tentaremos sistematizar os elementos decorativos mais fre

quentes, tal como nos surgem na gramática ornamental.

0 problema dos meios expressivos. Antes de iniciarmos a nossa a-

bordagem, e necessário dizer algumas palavras sobre a orientação que segui

mos. Na realidade seguimos como percurso geral, a temática enunciada por

Gillo Dorfles (l), nomeadamente quando afirma que a abordagem estética de

uma obra de arte, não deve deixar de ter em conta, as características ma

teriais do seu próprio "média", e, de uma forma mais geral, as peculiari

dades do meio expressivo: "Entre os numerosos métodos de distinção em di

versas artes, tentados por estetas e historiadores de arte, o mais natural

e aceitável e, porventura, o que se apoia numa distinção baseada na diver

sidade dos media usados, ou seja, dos materiais "físicos", verdadeiros e

próprios, a que cada artista recorreu para dar forma e corpo à sua imagem

artística" (2). Esta análise, partindo da especificidade dos meios expres

sivos da iluminura procura captar, os princípios que estão em jogo na cons

trução das suas formas.

0 quadro do texto . A primeira realidade com que o ilumínador se

confronta, é o espaço deixado pelo próprio escriba. Este limita- lhe uma su

perfície, tal como o texto pela sua própria natureza o faz ás formas que a

inicial possa tomar. É deste quadro criado pelo próprio texto que o ilumina

dor partirá.

A letra como quadro. Uma segunda condicionante, se impõe ao pró

prio ilumínador: a letra possui uma determinada configuração, forma em si
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mesma um quadro. 0 ornamento, como já o notara Nordenfalk (5), estabelece-.

rá com a letra uma singular relação: adiciona-se ou enche o corpo da letra,

ou no limite extremo acaba por a substituir. Todas estas situações podem

ser encontradas em Alcobaça.

A forma mais pura, onde se manifesta o respeito pelo quadro dei

xado pelo escriba ao ilumínador, ou deste perante o próprio a íadro da le

tra, é nas iniciais caligráf iças.

Fazendo uma rápida passagem por este grupo das iniciais podemos

dizer que estas se inscrevem na sua generelidade num sistema de ornamenta

ção bastante pobre: pequenas folhas em silhueta, apresentando quase sempre

um mesmo motivo com ligeiras alterações. Elas deixam à letra a sua estrutu

ra, e apenas lhe juntam por adição ou enchimento, motivos decorativos. 0

ornamento obedece a um modelo repetitivo, por vezes bastante monocórdio de

motivos muito simples. Nalguns casos, ex. do Alc. 451 e Alc. 351, manifes-

ta-se uma tendência compósita. Mas foi ao nível das pequenas iniciais cali

gráficas que os monges deram aqui largas à sua criatividade. Vejam-se os

exemplos nos ms. 346 fl. 21, ms. 345 fl. 112 v e fl. 101 (Fig. 52).

Vamos centrar agora a nossa atenção sobre o vasto conjunto de ma

nuscritos que pela sua homogenidade, podem ser atribuídos ao "scriptorium"

de Alcobaça, ou em casos pontuais as suas relações com Claraval. Nos Gru

pos A e G, como quadro assume formas muitíssimo variadas. Dada a grande di

versidade de situações, escolhemos a inicial formada pela letra "S", para

estudar e exemplificar este princípio da letra como quadro e seus proces

sos de desestruturaçao.

1° Exemplo:

Partindo do "S", do Alc. 453 fl. 134 (Fig. 309), a letra mantém



como as restantes iniciais, do Grupo "A", todo o seu poder de quadro. Os

dois "rinceaux" e palmeta são rigorosa e simetricamente adaptados, crian

do no espaço deixado na curva da letra, um espaço ornamental, elemento a-

qui extremamente simples, mas que vai fazer escola noutros grupos de manus

critos (B e C). A palmeta vai complexif icar-se e o "rinceaux" ganhar movi

mento.

2? Sxemplo:

No mesmo manuscrito, fl, 1 (Fig. 310), o ornamento domina pro

gressivamente a letra, e, apesar de se manter adicional, dá-lhe uma certa

envolvencia. Os limites tornam-se mais ambíguos, uma terminação ondulante

espalha-se pelo folio. No interior da letra, a palmeta tem agora sete fol

has, ura anel de decoração ovóide, divide a letra simetricamente e um fila

mento não pintado, a meio da letra, anuncia a sua divisão.

5g Exemplo:

No manuscrito 419, fl. 1 v (Fig. 311), este "S" já "charpenté"

desarticular-se-ia se um conjunto de anéis não segurassem aqui, a estrutu

ra da letra que gera o ornamento. 0 corpo da letra torna-se "rinceaux" e

da origem a palmetes de folhas esvoaçantes que o penetrara e envolvem.

4? Exemplo:

Numa ultima fase, estamos ja perante um caso extremo, como o do

Alc. 433 fl. 16 v (Fig. 312), onde o ornamento desarticula a própria confl

guração da letra, a transforma em ornamento, e o conjunto de caules desdo-

bram-se em múltiplos ramos. Partindo de um entrelaçado central, as folhas

de palmeta, mais uma vez envolvem todo o conjunto. Repare-se que neste exem

pio, surge-noa ainda um quadro de fundo que limita o próprio desenvolvimen

to do ornamento, a marcar nos manuscritos litúrgicos a própria hierarquia



das iniciais que acompanham os momentos de maior importância, mas também

poderemos entender como um limite á expansão da própria letra em desagre

gação .

0 processo que foi referido para a letra "S", é extensível para

a maioria das iniciais constituídas por linhas curvas, caso "A", "T", "N",

"Q", mas raramente no "P" e "B"
, onde as barras verticais tendem a manter

um quadro ordenado.

Assinale-se que esta desestruturação da inicial só muito espora

dicamente acontecem nos códices alcobacenses.

A letra como Pretexto. A estética românica destes manuscritos,

tende a manter o ornamento dentro dos limites da letra ou do texto, no en

tanto existe um extenso numero de manuscritos em que o ilumínador, manten

do o quadro da letra espraia as terminações pelas margens dos fólios. Isto

parece-nos alias indicador de um período mais tardio, talvez séc. XIII. Eia

manuscritos como a Alc. 419» manifesta-se já esta tendência: o quadro que

lhe serve de fundo acompanha-a e limita a sua expansão, o que não aconte

ce no Alc. 149, 173, 339. 340, 403. As letras de pequenas dimensões, como

e o caso do Alc. 339 fl. 117, são o pretexto para uma vegetação luxuriante

que contorna lateralmente a coluna. No Alc. 173» de minúsculas iniciais,

saem figuras zoomorficas portadoras de longos cachos de flores e frutos

(Fig. 146 e 197). A letra que com maior liberdade é tratada nos manuscri

tos, é sem dúvida o "I". Se ela mantém em numerosos códices, uma certa ri

gidez e verticalidade, possuindo apenas barras decoradas com motivos vege

tais ou geor -tricôs, ela adquire noutros, especialmente nos litúrgicos,

uma liberdade espectacular, onde terminações em formas curvilíneas, apre

sentam uma enorme variedade. 0 copista, conhecendo talvez estes desenvol-
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vimentos que esta letra ganha, não lhe deixa na maioria dos casos, um espa

ço reduzido. Outras letras, como o "P"
, "F", "L" , e muito mais raramente o

"

", em virtude das pontas criadas pelas suas terminações, são igualmente

pretexto para desenvolvimentos pelas margens.

Simetria com Elementos dissonantes. As formas são criadas num espaço mas é

agora a própria relação que entre si estabelecem que nos importa compreen

der. As suas relações obedecem a um princípio de proporção que Gillo Dorfles

define como um equilíbrio, comparação quantitativa de elementos análogos

entre si postos em relação (4). A partir desta ideia de equilíbrio entre

os elementos formais, estabelece-se o conceito chave de simetria, como uma

estrutura criada por elementos formais equivalentes. Sabemos, como na Arte

Ocidental, a valorização de estruturas simétricas, nem sempre foi a mesma,

o Renascimento é disso exemplo, quando a "Pirâmide" representou o esquema

típico construtivo de qualquer pintura (5).

Em Alcobaça, as iniciais manifestam na sua estrutura formal, uma

nítida tendência para a simetria. Podíamos a este respeito indicar cente

nas de exemplos, em que a decoração e o desenho da inicial se subordinam

de um modo bem visível a um forte sentido de simetria. Se o corpo da letra

não permite muitas vezes -uma forma simétrica, o arranjo do ornamento procu

ra quase sempre dar-lha. Tomemos o Alc. 420 (Fig. 153), em que a decoração

interior é estritamente simétrica. Esta é, aliás, a tendência generalizada

num grande número de iniciais de decoração e "rinceaux" e palmeta, cujas

folhas se dispõem numa superfície curva em simetria, integrando-se dentro

dos cânones da arte do século XII. E mesmo quando a decoração em "rinceaux"

e palmeta tende a elaborar-se em forma espiralada, a tendência para a sirae

tria mantém-se. Disso é exemplo, o "Te ig tur" do Alc. 249 ''Fig. 209).



Contudo, a grande preocupação pelo ritmo e variedade, leva mui

tas vezes a que a simetria seja abandonadaj disso é exemplo o Alc. 348(Fig.

106). Se toda a decoração nos parece rigorosamente simétrica, observando

com atenção, descobrimos elementos dissonantes, os quais introduzem um di

namismo sem porem em causa a ordem. Detendo-nos sobre as quatro palmetas,

verificamos que as folhas têm as formas mais variadas em cada uma delas,

igualmente a intersecção dos dois "rinceaux" faz-se num caso através dum

anel e no outro, por duas pequenas pregas, além de muitos outros elementos.

Ritmo e Movimento. 0 ritmo e um dos elementos fundamentais em qualquer cria

ção, só que as formas de que se reveste conhece uma grande diversidade. 0

ritmo pode ser por nos definido por 'ima repetição periódica continua ou

descontínua de certos elementos mais ou menos idênticos entre si. Aproxi-

raa-nos duma dimensão estática cuja temporalidade e posta em evidência. No

entanto, escreve a este respeito Gillo Dorfles: "A organização rítmica é uma

das nossas necessidades estéticas — ou até fisiológicas (é sabido como,

involuntariamente, somos levados a encontrar uma regra e uma norma, até pa

ra o mais vulgar e inestético rumor) — deveremos, também, reconhecer, qua

se sempre, como esta ritmicidade transcende a possibilidade de uma mensura

ção exacta e métrica" (6). Esta questão é particularmente evidente nas ini

ciais iluminadas de Alcobaça, o ritmo provocado na organização dos seus ele

mentos formais, está longe de se dar por uma simples repetição dos seus ele

mentos. Ele surge-nos, de modo extremamente complexo, ligado essencialmen

te a repetições pontuais de certos elementos nunca totalmente iguais, oue

provocam na estrutura da inicial, uma dinâmica bem evidente. Analisando o

"P" do Alc. 253 (Fig. 226), verificamos que a sua decoração exterior tem

como função ritmar uma letra que doutra. forma seria extremamente estática.



Assim, as pétalas recurvadas marcam um movimento ascensional. Também o Alc.

418 (Fig. 137), possui um "F"
, cuja terminação tem um carácter anímico que

põe toda a letra em movimento. Igualmente é o caso do "A" (Fig. I65) deste

mesmo códice, aqui a letra parece dançar sobre o quadrado que lhe da o li

mite. Duma maneira geral, os movimentosos movimentos fortemente ritmados,

são aqueles em que o "rinceaux" toma formas espiraladas.

Variedade no género. "ma das características que no^ permite compreender

melhor a natureza da organização formal destas iniciais, é o seu princípio

de diversidade.

Em letras que, numa ligeira observação parecem exactamente igu

ais, no entanto numa análise mais cuidadosa, revela-nos que o toque da di

ferença é-lhes dado pela cor alternada ou um outro pormenor. 0 decalque,

embora conhecido durante toda a Idade Média, parece não ter sido utiliza

do em Alcobaça.

Estamos nun universo estético que, se segue modelos muito semel

hantes, parece-lhe repugnar a estrita igualdade das formas.

Morfologia. Feita a referência aos princípios fundamentais que estão sub

jacentes a criação das iniciais, vamos agora tentar sistematizar os propri

os elementos formais tal como nas suas diferentes combinações, surgem nos

manuscritos alcobacenses.

Quanto à metodologia utilizada, ela não segue aqui o esquema ja

trabalhado por Baltursaiths (7), o qual como afirma Schapiro (8), se apoia

numa explicita concepção platónica, pressupondo a existência de protótipos

que configuram idealmente a diversidade das produções dos artistas români

cos. Seguimos pelo contrário, um método muito próximo da descrição de cer

tos elementos que sobressaiem nesta gama ornamental. Deste modo, sem criar



uma hierarquia por vezes arbitraria preferimos aostrar a diversidade de for

mas dentro de um mesmo agrupamento, captando na diversidade, as constantes.

Dado o lugar de destaque que ocupam na gramática ornamental a pa_l

meta e o "rinceaux" e no sentido de melhor podermos compreender estes ele

mentos, procuramos traçar- lhes também a sua genealogia.

Palmeta. A palmeta é um elemento antiquíssimo de que podemos encontrar a

sua formação mais reconta, na transformação da flor de lótus egípcio na

palmeta da época grega, e da qual terá surgido o "arabesco" islâmico (9).

Para além das questões de origem, e de assinalar a persistência deste ele

mento ornamental (10), que vive desde a mais alta antiguidade, começando co

mo tantos outros por uma representação naturalista e um significado simbol_i

co, (caso da flor de lótus) (li). Segundo Goodyear, esta era na civilização

egípcia un símbolo solar; dai, a sua extraordinária difusão não so na arte

egípcia, mas noutras civilizações orientais, donde terá passado, como diss_e

mos, á civilização grega sob a forma de palmeta. Retomada na pintura hele-

nística, ela vai ser utilizada largamente nos túmulos paleo-cristãos onde

estas nos surgem ainda planas. A alta Idade Média vai utiliza-la, já em frí

sos decorativos, nomeadamente na arte visigótica, e ira aparecer um pouco

por todo o lado. Nos templos peninsulares, encontramos alguns belos exempla

res em S. Pedro das Naves (séc. Vil), St9. Maria de Quintanilha de las Vinas

(séc. Vil), S. Miguel de Alcalada, em Mérida (séc. X). 0 século XI, assiste

à sua difusão, quer ao nível da iluminura quer das esculturas, encontrando-

-se por todo o Ocidente românico. A integração da palmeta combinada com o

"rinceaux", na letra ornada românica, deu-se na Normandia, e posteriormente

atravessou a mancha, sendo particularmente importante na decoração da esco

la de Winchester.
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Mas, a internacionalização da palmeta no período românico, tradu

ziu-se no enriquecimento e variedade de formas. Neste período, estamos ja

muito longe da regularidade e pureza de formas que ela tinha assumido na

antiga Grécia.

A amostra dos exemplos que reunimos er. Alcobaça, e por si mesma

significativa da variedade de formas que a palmeta adquiriu neste período.

"Rinceaux" . Segundo Focillon (12), pode ser definido como uma decoração

sintíca que tende para o labirinto e o entrelaçado. Este motivo aparece-

-nos na arte Celta, está ligado ao seu gosto pelos motivos curvilíneos, e

manifesta-se em todos os tipos de arte móvel: Jóias, fíbulas, etc. A época

clássica vai conhecê-lo na sua forma mais naturalista, ligado agora as fo^

has de acanto (Ara Pacis, séc. I). No período paleo-cristão, surge-nos no

"Baptistério dos Ortodoxos" (séc.V), e "Mausoléu de Gala Plácida", na for

ma de vinha com parras e cachos de uvas.

Num período ainda anterior ao séc. VIII, surge enrolando- se em

espiral, ligado a folhas de acanto e palmeta, em Fshatta, perto do Mar Mor

to (13). E entretanto acaba por unir-se às primeiras iniciais ornadas. 0

Sacramento de Dragon (séc. IX) , utiliza o "rinceaux" numa forma plena de

naturalismo que o aproxima da sua representação clássica (este Sacramenta-

rio foi produzido por um filho natural de Carlos Magno).

No séc. XI, rm., coi«e.'itárío aos Salmos do Monte de S. Michel, o

"rinceaux" combinado com elementos vegetais, surge já na sua forma carecte

ristica do sec. XII.

Mas, o "rinceaux" tomou igualmente uma outra forma cuja origem e

difícil de determinar; a partir destes caules, surgem-nos cabeças humanas

e zoomórficas. Desde o mediterrâneo antigo que encontramos vários exemplos



da sua representação, na escultura (Mausoleuos de Spalato, séc. IV, e D' Al-

-Amrouni na Tripoli tana) , na pintura (Vila Adriana, Tivoli), mas o sistema

é de origem asiática. A sua propagação dá-se sobretudo em formas orientais:

(...) "Os vegetais de cabeças são familiares nos tectos e manuscritos cop

tas, e reaparecem geralmente nas figurações do oriente medieval que faz re

viver o seu passado" (14). No Ocidente, Baltrusaitls, pensa que o tema ten

ha sido introduzido na sua primeira propagação. Na Itália, no séc. VIII,

surge influenciado por tecidos mesopotâmicos ou iranianos, mas na arte ir

landesa, segundo modelos de tecidos coptas. 0 "riceau
"

de cabeças, sobre

vive nas iniciais do Monte Cassino e na primeira escola de Winchester, e

mais uraa vez, conhecerá a sua internacionalização com o românico. Nos Ma

nuscritos de Alcobaça, encontramos vários exemplos deste tipo de "rinceaux".

Contrariamente a palmeta, este elemento decorativo, só verdadei

ramente pode ser estudado na sua forma combinada.

Combinações particulares da palmeta e do "rinceau
"

A distinção feita por nós entre palmeta e "rinceaux" pretendeu

apenas clarificar melhor o seu estudo e determinar as suas diferentes ori

gens. Contudo, quer a palmeta, quer o "rinceaux", surgem-nos nos manuscri

tos de Alcobaça, sempre ligados. Apesar desta sua extrema variedade, pode

mos descobrir algumas constantes mesmo para lá das divisões em grupos, o

que nos parece indicativo da produção no mesmo "scriTNtcr"!'""" •""' •'c «r^»

ilumínador.

Dada a complexidade destas combinações, vamos aqui apenas indi

car a título de exemplo, um grupo de manuscritos, onde a constância destas

combinações se revela muito significativa. Ele é constituído pelos seguin

tes códices:



Alc. 148, Pedro Afonso "diálogo contra Judeus"

Gilbertus Crispinus "Disputatio cristiani et judei"

"

242, Hugo de Sancto Victore "Tractatus super Lamentationes

Jeremiaex

Paschasius Radbertus "Excrpta"

Hugo de Sancto Victore "Tractatus in expositione

Ecclesiastis"

"

260, Collectarium cisterciense

"

36O, Origenes "Homiliae in Josué, Homoliae in Judices, Homi-

liae in Leviticum, Homiliae in Números.

"

440, Epistolae

Para a sua formação, basearoo-nos, sobretudo, nas características

formais de um determinado tipo de inicial que correspondem às letras "Q",

"v" e "0", desenhadas circularmente, e onde o paralelismo da sua constru

ção é bem evidente: sempre sobre um fundo aproximadamente quadrado, desen-

ha-se uma inicial circular, no interior da qual se formam quatro círculos,

formados por "rinceaux" entrelaçados, muna forma sempre igual. Também as

letras são sempre bolbosas e carnudas, apresentando no Alc. 440 e 242 (Fig.

315 e 313)» sob forma de palmeta. Nos restantes manuscritos, estas folhas

surgem-nos geminadas nas terminações do "rinceaux". Cs fundos dos quadros

sobre os quais se destacam as iniciais, medem com ligeiras alterações, 80X

80m/m, e são pintados normalmente em azul.

Outras características comuns forçam as semelhanças na constru

ção: a letra em "charper.té" em "degrade" de tons entre o castanho e o la

ranja, o "rinceaux" está pintado em verde decapavel, tão frequente neste

"scriptorium". As palmetas tem manchas em laranja bastante vivo. Os qua-



dros de fundo têm uma leve esquadria branca, mas é disso excepção a inici

al do Alc. 360 (Fig. 314)» cujo fundo é vermelho e a letra recorta- se aoe-

nas em tons verdes.

Como é claramente ilustrado por estas iniciais, apesar de estar

mos por vezes perante letras diferentes, o ilumínador, não deixa de utili

zar os mesmos princípios construtivos, simplesmente adaptando-os ao novo

significado. A constância remete-nos de modo evidente para o mesmo "scrip

torium".

Dragão alado/Serpente. Entre as formas zoomórficas, aparece-nos predomi

nante à do Dragão alado, Dragão serpente. 0 dragão foi utilizado como ele

mento decorativo, nos vasos rituais de bronze na civilização chinesa do séc.

XII-XI a. C. (15). Igualmente na China, surge-nos em punhos de espada no

sec. IV a. C, as primeiras formas iconográficas do Dragão. Da China o Dra

gão terá imigrado até ao ocidente, mas aqui, na arte cristã, a sua icono

grafia será bem diferente daquela que havia assumido. No entanto ele vai

florescer entre os Celtas, os Anglo-saxões e os Vikings (16), ligado à ar

te móvel.

Contudo, será no sec. VIII, nas ilumin-iras do "Comentário do Apo

calipse" do Beatus de Liebana que o Dragão fará a sua verdadeira aparição

na iluminura cristã, sob uma forma terrífica, muito diferente da que irá

conhecer na inicial ornada românica.

Nos princípios do séc. IX, a imagem do Dragão começa a general i-

zar-se por toda a arte ocidental.

Se exceptuarmos alguns casos ambíguos existentes na iluminura

Irlando-Saxonica, so a partir do sec. .X, no sul da Inglaterra, é que encon

tramos o Dragão a constituir o corpo da letra. No séc. XI, ligado aos "scrip



tórios" da Normandia e da Catalunha, ms. latino 5303 fl. 32 v da BNP, sur-

ge-nos em vários exemplos.

É no sec. XII que o Dragão como constituinte da própria letra,

se difundirá por toda a iluminura, e em Alcobaça conhecera algumas das suas

melhores expressões.

Entrelaçados. Elemento decorativo muitíssimo menos frequente em Alcobaça,

se o compararmos com a Palmeta e o "rinceaux" aparece-nos como elemento pe_

riferico destes dois motivos decorativos.

Mo entanto, dado que o princípio do entrelaçamento está bem pre

sente nas formas de que o "rinceaux" se reveste, e a existência de ai .guinas

formas primitivas, vamos referir-nos a genealogia desta estrutura decora ti

va.

Tema de origem neolítica (17), a forma mais antiga conhecida sur

giu na Susiana por volta de 3000 a. C. Ele mantém- se como elemento secun

dário na decoração. A partir do séc. III ou IV, começa a adquirir cada vez

maior importância, saindo para la das cercaduras, que ate aí ficara confina

do. No sec. V, surge no Egipto, em Saqqarah (Bauit), sob a forma de elemen

tos contínuos ou em nós, desempenhando então um papel fundamental na arte

copta. Daqui se difundira para a arte muçulmana.

Mas, a partir do séc. VI, vêmo-lo surgir por toda a parte, desde

a Geórgia e Arménia, ao Egipto, e depois q Norte da Europa, nos "scriptorea'

irlandeses (séc. VII a VIII). "Em solo germânico, combina-se com velha tra

dição ancestral da arte animalesca eassocia-se ao traçado já muito comple

xo das formas animais cada vez mais estilizadas, numa combinação caracte

rística, que aparece no sec. VII, tanto no Continente como na Grã-Bretanha

anglo-saxónica, e que vai dar, nos sec. IX e X, as obras-primas da arte Vi
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king" (16).

Na arte irlandesa, o entrelaçado associa-se com longínquas for

mas da primaira arte céltica (motivos curvilíneos), mas aqui está presente

claramente um novo princípio, o de uma geometria linear. É a partir de uma

concepção rigidamente goemétrica que o ilumínador desestrutura a figura hu

mana, sem nunca a perder, ordenando-a segundo este princípio. Na realidade,

a manifesta tendência da iluminura de Alcobaça por motivos vegetais e rom

pendo em profusão, afasta os iluminadores, destas combinações rigidamente

geométricas, acabando por remeter a utilização do entrelaçado para pormeno

res ou terminações em iniciais em que dominam uma outra concepção estrutu

ral.

Motivos geométricos. So esporadicamente aparecem nos manuscritos de Alco

baça e as suas raízes perdem- se na tendência à abstração das artes da pré-

-historia que persistirão no mundo clássico. A Alta Idade Média vai utili

zar e em profusão todos estes elementos, integrando-os dentro da sua pró

pria gramática decorativa. Em Alcobaça, o local mais habitual do seu empre

go é no meio de barras no corpo das letras das iniciais, sem contudo encon

trarmos grande variedade. Mais uma vez a tendência vegetalista é a predomi

nante, sobrepondo-se a todos os outros elementos decorativos.

Cabeça de Leão ou hotív/q zoomorfico. Em varias iniciais, surge-nos uma

estranha cabeça de animal que normalmente serve de elemento de ligação en

tre varias partes de uma letra. "Ha uns 2500 anos-assim resume Kurz o seu

contundente artigo- um artista grego concebeu a estranha ideia de colocar

uma anilha móvel na boca de um Leão (...) uma vez criada a nova forma ar

tística, ela acabara por se tornar quase imortal" (19).

Podemos colocar a hipótese, de que esta cabeça zoomorfica que su



porta numerosas iniciais, terá a sua origem longínqua, neste

leão grego: imagem do guardião, que permite a passagem ou a

proíbe, o que não deixa de ser significativo, já que a pró

pria inicial se associa à ideia de porta.

Neste estuda muito sumário, indicamos pela sua impor

tância os principais motivos decorativos, subjacentes à gra

mática ornamental alcobacense. Mas o que individualiza estes

elementos? Na realidade, não podemos falar aqui de motivos es

pecíficos deste mosteiro, já que a própria genealogia deles

nos mostrou que eles transcendem este "scriptorium". No entan

to uma observação atenta do modo como surgem combinados o "rin

ceau" e a palmeta nos diferentes grupos, perraite-nos constatar

sempre ou quase, o mesmo esquema: o caule que envolve a parte

curva da inicial, como que se dobra sobre si mesma

gerando uma palmeta. Trata-se fundamentalmente de um modo de in

terpretar estes elementos e de os combinar, aquilo que talvez

haja de específico na gramática ornamental de Alcobaça.

Julgamos que todos os elementos já mencionados, quan

do da agrupação das iniciais, permite detectar este modo aleo-

bacenee de interpretar a palmeta e o "rinceau", como os restan

tes motivos decorativos.

5.2. Relação texto-lmagem.

Feita uma breve análise dos princípios estéticos, dos elementos

decorativos mais frequentes na gramática ornamental, em seguida

vamos analisar as relações que se poderão estabelecer entre o

conteúdo textual dos códices e aa iniciais que os iluminara.
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Trata-se de um primeiro contributo, para a compreensão da linguagem

da iluminura românica alcobacense.

Começaremos por recordar alguns vectores, alias já enunciados da

cultura medieval que determinam as coordenadas estéticas por que se rege a

iluminura neste período.

5.5.1. - A época medieval, pode ser caracterizada pela idade do livro. 0

livro consagra de facto o tempo de três grandes religiões - a judaica, a

islâmica e a cristã - todas elas baseadas essencialmente na palavra, con

signada num livro: a Bíblia, o Alcorão e a Tora.

0 sagrado, nestas religiões, expressa-se, dá-se a conhecer, re

vela-se através das escrituras sagradas. Aqui o texto é central.

A vida religiosa nos conventos, faz-se em função da Divina Pági

na: ler, ouvir, interpretar. Procurar o sentido triplo exegético, analógi

co e literal das escrituras, e tudo a que pode aspirar o monge.

Entre as Ordens religiosas monásticas reformadas do séc. XI e

XII, Cister surge como a Ordem por excelência, para a qual a escrita têm

predomínio:
"

quem quiser compreender a criação artística de que a Ordem

de Cister foi o atelier deve constantemente lembrar-se do lugar central

que tinha a Bíblia no espirito dos religiosos" (55).

Esse mesmo espírito de procura da fidelidade das escrituras, le

vou Etienne Harding, 3o Abade de Cister, a consultar os especialistas ju

deus e procurar repor o texto inicial, assumindo uma atitude semelhante

era relação ao Canto.

Alcobaça e a sua biblioteca, como já foi demonstrado, revela igu

almente a preocupação fundamental de aquisição de todos 03 manuscritos que

de qualquer forma, contribuíssem para uma melhor explicitação dos livros



bíblicos.

5.3.2. - 0 texto é aqui central, é ele que se impõe de uma maneira geral à

iluminura limitando o seu espaço físico, deixando- lhe o que julga necessá

rio. Neste sentido, o texto subordina a si a imagem - a inicial -, dado

que esta cumpre uma função, na exacta medida em que deve marcar os momen

tos mais significativos, sublinhar as passagens mais importantes do texto,

subordinando-se as exigências da sua maior clareza, reenviando-nos para o

seu imaginário.

Sobretudo em manuscritos em que o copista, não utiliza título

corrente, marcação dos fólios, tábua de matérias, o leitor e guiado parti

cularmente pela inicial e o "incipit" rubricado a vermelho, a sua relação

com o texto no conjunto do fólio é clarificada.

A inicial e assim, polo de atracção, convite a leitura de um no

vo livro ou capítulo e o seu carácter colorido ajuda a encontrar um novo

começo.

Mas, pretende-se igualmente ordenar e hierarquizar. A inicial or

nada é uma ajuda visual destinada a proporcionar claridade ao conteúdo: "É

a necessidade de estruturação do enunciado que resulta determinante na ori

gem da decoração do livro"(36).

Para Smyers, é também este ura dos aspectos mais importantes da

ilustração e decoração do texto: "A ilustração e decoração contribuem para

sublinhar a estrutura interna do manuscrito, pôr o acento sobre certas pas_

sagens e fixar a atenção do leitor sobre partes capitais do texto (37).

Nos manuscritos de Alcobaça, esta situação surge-nos reforçada.

Primeiramente a imagem so excepcionalmente historia o texto, iíão ha aqui

qualquer intenção didáctica, não se pretende duplicar o discurso do pro-



prio texto traduzindo-o por imagens que nos pudessem levar a reconstituir,

a descrever as situações narradas no próprio texto. Assim, a imagem pode

ria tornar desnecessária a leitura do próprio texto, já que a ela nos ofe

recla através duma descrição minuciosa o conteúdo do mesmo, a leitura se

ria aqui remetida para o estatuto de confirmação daquilo que o olhar já an

tes lera. Sem duvida esta é a estética subjacente aos livros carolíngios,

como o expressa F. Lyotard (38): "A figura jugulada realiza essencialmente

a mesma função que a letra, deve permitir ao "leitor" o reconhecimento rá

pido do seu significado "quando Alcuino dá como objectivo à memória rerim

gestarum
"

exige que ela opere como um sinal gráfico, de que toda a função

consiste em lembrar ao leitor o significado que está associado ao símbolo".

Em consequência, o pintor, o ilumínador, o produtor de imagens deve cons

truir a figura como mensagem, quer dizer, como um conjunto de elementos si

gnificantes, cuja natureza e leis se asserae-lhe - são definidas num código

que o leitor das imagens já conhece. 0 ver será ouvir, como ler será o "ler"

dos que não sabem ler ( 39) .

Este aspecto de duplicação é posto de lado em Alcobaça, a imagem

não duplica o texto, não o reproduz, deixa-o falar por si mesmo: para cap

tar o imaginário do próprio texto e necessário lê-lo, não há outro recur

so, não é possível intervê-lo pela análise da imagem: "distante" ela nada

nos adianta sobre o conteúdo "real" do próprio texto. Mais uma vez temos

a reafirmação do papel central do texto, o seu carácter insubstituível. Co

mo que ausente do texto, a imagem subordina- se a sua função de assinalar

a estrutura de base do texto.

Mesmo quando o texto se transforma em imagem, isto é, adquire una

configuração particular, caso do manuscrito 157 (Fig. 322), "Glosas aos do

ze Profetas", não existe nesta configuração qualquer esclarecimento sobre
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o próprio texto, como se o desenho formado por este assim disposto, nos pu

desse revelar o seu conteúdo. Ainda aqui estamos perante um processo fun

cional de reforçar o sentido de um discurso que se desenvolve no próprio

texto, e só nele encontra a sua inteligibilidade: no caso do manuscrito

157. o realce para o texto sagrado ladeado pelas glosas.

Esta autonomia da imagem é conseguida um século após Alcuíno,

com a penetração e difusão do corpus Aeropagítico no Ocidente, através do

qual segundo F. Lyotard, dissemelhante recebe direito de beleza na repre

sentação figurativa e de cidade na estética (40). É o momento em que o neo

platonismo vai introduzir a figura na própria ordem do discurso. Esta legi

timação da figura na ordem do discurso será levada à sua plenitude na obra

de Hugo de S. Victor. 0 vestígio divino mais evidente é a beleza da nature

za: "0 visível deixa de ser um simples lugar de passagem, um simples sinal

luminoso a atravessar em direcção do significado oculto, uma simples escri

ta, recebe pelo facto da sua beleza formal ser reconhecida, consistência

própria, espessura e mesmo fecundidade mística" (4l). A imagem revela ago

ra na sua autonomia um novo poder que ela encerra: o constituir ainda uma

centelha divina, com foros de direito próprio na ordem da criação. Nisto,

a imagem deixa de esgotar-se completamente na relação texto- imagem. Pelo

contrario ela revelará esta espessura de sentido conferida pela sua auto

nomia, como o diz Lyotard.

Na realidade, não e exactamente verdade que a imagem, se limite

aos espaços impostos pelo texto, aos espaços deixados pelo próprio escriba.

A imagem irrompe para la destes limites, dá-se em formas que o próprio tex

to não subordina, vinga-se através da sua ausente decoração da prisão pre

tendida pelo texto ao criar-lhe um quadro.



Estamos perante uma nova mundividência que se exprime em Dioní

sio, o Aeropagita: cada coisa na hierarquia celeste, sendo fruto do cria

dor, dele participa; a partir delas podemos então entrever a divindade. En

tão, a duplicação não tem mais sentido, mas sim o respeito pela hierarquia

imutável que Deus conferiu ao universo. Cada coisa a seu modo e segundo a

sua própria perfeição, nos revela o criador nesta Ordem divina.

A partir deste momento, a imagem, ao cumprir a sua função, isto

é, ao iluminar as passagens do texto, não deixa dentro desta Ordem, na qual

ela própria participa, de se manifestar a seu modo, e, segundo a sua pró

pria linguagem, o imaginário que trespassa esta escrita. No período medie

vai: "... a miniatura não ilustra um texto, ela estabelecia um texto para

leio, independente e que traçava por sua conta uma história" (42). Nem o

texto substitui a imagem, nem a imagem substituí o texto, ambos possuem o

seu lugar imutável na ordem divina, ambos se complementam. Também aqui res

soa o eco de três ordens que socialmente procuram definir o seu estatuto,

'oratores, bel atores e laboratores", não por exclusão mas por respeito e

complementaridade das funções (43).

A imagem, embora consignada às exigências de sublinhar o próprio

texto, ela expressa, segundo as suas próprias regras, e não por outras (imi

tando a natureza, pois isso seria esquecer a sua própria natureza na ordem

divina), o imaginário que tudo percorre. Podemos agora compreender, porque

a não fidelidade as normas de representação clássica, longe de ser uma de

ficiência, e um outro modo de dizer aquilo que a representação procura ex

primir "imitando"...

Estamos pois no cerne da relação do texto- imagem, tal como nos

surge na analise dos manuscritos em Alcobaça dos séc. XII e XIII. Após ter



sido estabelecido o significado desta autonomia da imag-m face ao texto,

eis-nos já constatando a afirmação de um outro discurso especifico: o da

letra ornada. ImpÕe-se deste modo, a tarefa de compreender esta linguagem

específica que expressa o imaginário medieval. 0 nosso percurso pelos mo

mentos mais significativos deste imaginário, terá como base o estudo da ini

ciai ornada nos códices de Alcobaça.

Começamos por um tema, tão querido à Alta Idade Média, e que per

sistirá como categoria até aos nossos dias, o Milenarismo. Ele surge-nos

aqui, ligado ao dos entrelaçados, a uma vegetação caótica, ao dragão e â

metamorfose. 0 milenarismo exprime esse "caldo original", onde todos os ele

mentos estão ainda unidos. Este é, sem dúvida, igualmente o tema do Apoca

lipse, tema central ao ano mil, ao qual vai surgir ligado à Arte Românica:

nos tímpanos das abadias, aí estará o seu momento redentor, o .Juízo Final.

0 Milenarismo traz em si a imagem do Dragão, ora acorrentado, ora em

liberdade.

"Em seguida vi -um anjo descer do céu, tendo na mão a chave do

abismo, bem como uma enorme corrente. Dominou o Dragão, a antiga serpente—

— é o Diabo, Satanás e acorrentou-o por mil anos. Lançou-o ao abismo, fechou

sobre ele os ferrolhos apôs selos para que ele deixasse de desviar as na

ções até ao fim de mil anos. Após o que deve ser libertado por pouco tempo':

Apocalipse,

0 Dragão, símbolo das forças ocultas e contidas, após ter estado

acorrentado, vai finalmente poder espalhar forças demoníacas, por todos os

cantos da terra. Mas, ele a expressão de uma metamorfose milenária, de uma

genealogia amaldiçoada que entronca na serpente:

"Não te alegres tu, ó terra de filisteus, por se ter despedaçado



a vara que te feria, porque da estripe da serpente, nascerá o basilisco e

o seu fruto será um dragão voador", Isaias 14,29. Nascido do basilisco, a

nimal figurado por uma cabeça de galo com cauda de drapão (44), possuído

de um perfil fabuloso, ele mata com um ur.ico olhar ou um 'mico sopro o que

se aproximar sem o ter visto e não o tenha primeiramente olhado.

0 dragão alado, tão frequente nos códices alcobacenses, tem as-

-sia a sua personificação, em forças maléficas que segundo a Bíblia serão

esmagadas pelas do bem.

"Todavia, Deus e o meu rei desde sempre. Ele opera a salvação

por toda a Terra. Com o vosso poder abriste o mar. Esmagaste nas águas as

cabeças dos dragões. Quebrastes as cabeças de Leviatan e as destes por co

mida aos monstros do mar" (Salmo, 73).

0 combate entre as forças da Ordem e as forças caóticas primor

diais que no milenarismo estão em luta aberta, vão persistir ao longo de

toda a Idade Média. Na realidade, se a crença no Apocalipse se desenvolve

nos primeiros séculos do cristianismo, segundo Philipe Wolff (45). "a par-

tir do século V, estes receios perdem terreno, sem no entanto desaparece

rem". Parece-nos que algo de muito significativo então acontece. 0 dragão

como símbolo polivalente perde a carga negativa e entra na. ordem do univer

90. St. Agostinho, obreiro talvez desta transformação, cita-o já com outro

sentido, a propósito do Salmo CXLVIII: "Louvai o senhor, dragões da terra,

e todas as profundezas da terra". St. Isidoro procurará significativamente

dar-lhe um estatuto entre os outros animais, isto é, naturaliza-lo. Ele

descreve-o cientificamente: dimensões, hábitos, exacta localização da sua

força e os seus hábitos peculiares ...

No discurso da ortodoxia cristã, o dragão e o que ele encerra de



maravilha vai localizanco-se nas franjas dos limites do cristianismo, im-

pondo-se uma territorialização do simbólico: como os outros monstros e ate

a própria localização do Tarai so, o Dragão habita cada vez mais o Orien

te, mas a ocidente, no espaço onde domina a Fe, ele surge cada vez mais co

mo "im sinal, uma referencia a um mundo caótico que progressivamente adqui

riu uma Ordem. Sorri ...

Nos manuscritos de Alcobaça, também o Dragão nos aparece ligado

a sua mais terrífica imagem, a apocalíptica. Embora seja uma imagem muito

ténue do que tinha sido, pois o ano mil já ia longe. Não temos o Dragão

serpente de 7 cabeças do Beatus de Morgan, fl. 152-153. ou do Beatus de Ge

rona, fl. 134» símbolo do mal prestes a ser dominado, mas ainda em liber

dade.

Era Alcobaça os dragões "acorrentados" surgem, moldando-se a pró

pria estrutura da letra e não estão longe de um sentido decorativo manifes

to. Os dragões são integrados num todo, de que eles, so muito raramente

surgem como elementos caóticos. Dir-se-ia uma integração por naturalização

do fantástico na ordem do real. Por isso também, sc raramente o dragão sur

gira aqui isolado. Os pescoços dos dragões entijlaçam-se, caso do Alc. 431

(Fig. 74 ), no próprio corpo da letra, exprimindo esta integração das for

ças adversas.

A Bíblia e o seu último livro, o Apocalipses, são os lugares pri

villgiados para o seu aparecimento.

No Alc. 399 (Fig. 291), o dragão acompanha igualmente no "Inci

pit Apocalipsis Sct Johanis Apostoli" a estrutura da letra, expelindo ele

mentos vegetais, como e usual na inicial românica.

Ainda ligado aos manuscritos bíblicos, ap.arece-nos igualmente o



duplo dragão alado que constitui o corpo da letra "Incipit Liber Job", Alc.

42-*3 (Fig.Wí)-*} . Voltando ao Alc. 3C)9, vemos a figura do dragão ligada às

figuras dos evangelistas, expressando talvez, o combate entre o bem e o mal.

No caso do "L", do mesmo códice (Fir. 292), formado por um elemento verti

cal que suporta um anjo, o conjunto está rodeado de "ima mandorla. A consti

tuir a barra horizontal do "L", desenha-se o resto do corpo do dragão que

termina por um^i cabeça de serpente. Na Fig. 294 o dragão encima a j.«/veeM

simbólica de S. Lucas, o boi alado. Existe aqui^urioss referen

cia a genealogia do dra.^ão, pois que outra coisa justificará a cabeça de

Galo no extremo da sua cauda?

Seres híbridos vindos de um universo longínquo, ou fantasmas que

povoam o nosso inconsciente colectivo? de a questão fica en aberto, perma

nece o fascínio desses seres que habitam as iniciais dos códices, em toda

a sua intemporal idade histórica.

Seres que ora nos atemorizam, ora Lem -um ar bem humorado, e nos

espreitam tal como gnomos saídos da floresta.

k JCn..â predominante e a do dragão serpente, que não raramente

se anoda e toma varias cabeças, Alc. 405 (Fig. 44) figura curiosamente la

biríntica em que em vão procuramos o princípio e o fim e em que tudo se me

LO"*

tamorfoseia, estranhos animais de focinho algo semelhante a uma ave, mas

onde se vislumbram traços humanos.

Ha nestas composições uma preocupação constante de tudo animar e

um horror ao vazio que nos conduz o olhar para lá da própria imagem.

Novamente podemos mergilhar na concepção do labirinto, o dragão

será pelo ilumínador retido no labirinto da sua própria concepção, no se1.

emaranhado o dragão está relativamente seguro...



~e por vezes nos aparece ameaçador ele converte-se nalgumas ima

gens como ser gracioso e inofensivo Alc. 426 (Fig. 323) (aqui não é uma

inicial mas antes um signo numérico 8), pousando com leveza num traço fei

to prepositadamente para o receber.

Figura, por excelência, na iconografia românica, cujo comi ate,

ja que cúmplice do demónio representa a victória do Bem sobre o Mal, ses-m

do Jacques Le Goff ligado ao mundo nocturno, mistura de esperança e de -ne

do.

No Alc. "46 (Fig. 304/ estamos perante o dragão anular, que mor

dendo a cauda completa o círculo, sombolizando o eterno retorno, no fl.?51

toma a forma de dragão geminado (animais afrontados de tradição oriental)

que aparece curiosamente a enquadrar uma árvore da vida repleta de frutos

modelo sem dúvida já esteriotipado e cuja simbologia profunda se perdeu

nos tempos...

Igualmente presente nos missais, Alc. 249 (Fig. 15),

251 (Fig. 214) , 252 fl. SO v, 255 (Fig- 211), 257 (Fig. 210), 259 (?<g.

215), na inicial que maior impacto tem nos fólios, ou seja, o "?", que ini

cia o "Te Igitur Clementissime Pater". Nestas, os dragões parecem vigiar

o que se desenrola no interior da letra, permanecendo sempre nas margens,

como guardiões do mistério que se desenrola... Se entendermos a inicial

como porta, os dragões parecem impedir que qualquer coisa de maléfico pe

netre no supremo sacrifício que em breve se vai consumar - a consagração.

Miim. et n\3*> « i-JTúfePA^o u,y scôoc cLc P£ía ., o Dragão aparece

isolado a formar a própria letra, como no Alc. 259 (Fig. 237, 524 e 1?5),

o que nos parece muito significativo de tudo quanto afirmamos.

.São de destacar no conjunto destes exemplos, a importância de



que se feveste a amplitude das representações do dragão que vão dos textos

bíblicos, aos legendários, missais, comentários, etc. Este facto, mostra-

-nos a continuidade das suas múltiplas expressões simbólicas.

Para jacques Ie Goff, enfim, "o dragão e o animal onírico por

excelência. Prolonga nele a ambiguidade das suas origens e manifesta aí as

obcessões colectivas da classe feudal e da sua civilização" (46).

Metamorfose. 0 dragão associa-se a outra categoria fundamental de persis

tência do milenarismo: o caos inicial. A partir deste, os elementos foram

adquirindo as suas formas, mas conservam ainda marcas dessa indistinção

primordial. Exemplo disso, e o próprio dragão, que começa e termina, reíra

geral, em elementos vegetais. 0 mundo animal, o mundo vegetal, e muitas ve

zes, o humano, ir.terliga:;;-se em iniciais que exprimem esta metamorfose de

todos os elementos. Assim, observando a inicial do ALc. 252 ( Fig. 30) o que

começa por uma cabeça hu/.ana termina numa cabeça de dragão, ou vice-versa,

e das suas bocas irromoe uma vegetação exuberante, "um outro Alc, o 45-

FL-1
,

um rosto sai alegremente de uma folha, é a magia da vegetação,

o prodígio que acontece: o capuz do monge torna-se elemento vegetal.

Fundo meta.morfico e igualmente aquela que da existência a duas

estranhas personagens que surgindo de pétalas, ajudam a constituir a letra

"I" do Alc. 435 (Fl. 133 v), o c que leva o ilumínador no Alc. 562 a colo

car em pequenas iniciais figuras tão diferentes, como cabeças de dragões

(fl. 104), uma cabeça humana e a -ão que se transfona em flor. Também o

Alc. 440 (fl. 2 v), faz sair St. Agostinho de un elemento vegetal na ter

minação do 'V.

Assim, podemos dizer que neste universo, ainda não ordenado, se

misturam três mundos em imagens que Jean Claude Bonne (47), em "Peinture



et L'ecriture de Signe", afirma praticarem (visivelmente uma erótica da

perversão dos limites) que vai até a cópula universal da planta, do animal

e do ho^em. Ê o inverso da obcessão medieval pela separação e hierarquiza

ção das espécies.

Kas, sem dúvida, não podemos deixar de ver nesta imagética as

ressonâncias das correntes alquimistas que atravessam todo o Ocidente a

partir do sec. XI. Também aqui, temos um elemento originário, 0 Azoth, a

partir do qual tudo se transformou por separação de elementos. A unidade

da matéria é a base sobre a qual todas as metamorfoses são possíveis e es

ta é precisamente a ideia central da "Tábua de Esmeralda" de Hermes Tris-

mesgisto que conhecera extraordinária divulgação no Ocidente, a partir do

séc. XII (48).

Os ciclos cósmicos. Todo o milenarismo constitui também a expressão de

crença de ciclos de destruições e reconstruções cósmicas, reinterpretadas

segundo o pensamento escatológico do cristianismo. A ideia do retomo a

um caos primordial e pois outro dos elementos que está presente na ilumi

nura.

0 entrelaçado constitui outro dos elementos da persistência do

milenarismo. 0 seu significado perde-s° no mistério que pnvolve tod.a a siji

bologia da Arte Ceita. Está, ligado segir.do Jean Chevalier, "ao novimento

sem fim de evolução e involu»:ão através do encadeamento dos factos cosmi-

ry.A,
cos e humanos". Ele associa-se ao surgir de uma nova estética que tira o

homem do campo da arte - o seu movimento tende a desagregar formas de ca

rácter naturalista -

, os entrelaçados são o elemento fundamental da arte

na Alta Idade Média, quer no Ocidente, quer no Oriente.

líeferindo-se a sua emergência na iluminura irlandesa, WladLmir



Sas-Zaloziechy, escreve: "Apesar de certo parentesco com os entrelaçados

da arte mediterrânica, toda esta ornamentação dos manuscritos irlandeses,

oferece um carácter absolutamente original: tudo é definitivamente novo.

Alem dos próprios motivos serem a maior parte das vezes inéditos (rosá

ceas em espiral que acusam um movimento de rotação, os encadeamentos de

corpos e de membros estilizados de diversos animais), a maneira como esses

motivos são desenvolvidos, alongados contorcidos, entrelaçados, combinados

em infinitas revoluções, em que apesar de tudo. sempre se encontra numa das

extremidades -ima cabeça de animal e na outra as patas" (50). Contrariamen

te aos artistas do Mediterrâneo antigo, onde dominava a separação entre os

diferentes motivos (figuras, animais, plantas, motivos geométricos), agora

tudo parece mergulhado numa espécie de movimento pleno de agitação e de

frenesim, onde tudo se metamorfoseia, sobre um impulso vital, acabando por

desaparecer nele a distinção entre os elementos. Estamos perante um aparen

te caos primordial, em que uma misteriosa geometria tudo liga num contínuo.

Se para alguns autores, estes entrelaçados são representações es

tilizadas de correntes de água, não deixa de ser aliciante a tese de Hilde_

burg, citado por Gombrich que junta o desejo minucioso da renda artesanal

a um indicador de "indeterminação" que por vezes e um sinal de defesa con

tra as forças malignas (faz o paralelo com as crenças do ainda actual foi

clore italiano em que famílias para afastar as bruxas dever, ter em casa

trabalhos de renda;, que assim não poderão contar todos os pequenos penes

nores que constituem o trabalho, e emaranhados nunca se poderão libertar...

Os entrelaçados teriam assim, igualmente uma função de despis

tar e enclausurar no seu interior os demoníacos perseguidores.

Nos manuscritos cuja produção é provável de Alcobaça ou origina
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ria de abadias cistercienses, o "entrelaçado" na sua forma originária, só

aparece excepcionalmente, caso da barra ornamental na margem de pé, do Alc.

249 ( fig» 13^> Ligado a manuscritos cuja origem estranha a Alcobaça é muito

possível, surge-nos nos seguintes:

lio Alc. 136, o "I" inicial, construir.do-lhe a forma. Note-se que

este códice de uma obra de St. Isidoro, é ua dos mais antigos desta biblio

teca, ainda com escrita visigótica.

No Alc. 24c, (origem incerta,», o entrelaçado em toda a sua pure

za surge no "F" do (Fig. 305) , no "I" do (Fig. 5C4} e em muitas outras ini

ciais, e o elemento decorativo predominante.

No Alc. 396 ■ volume bíblico,!, a sua ima;rética leva-nos, mais uma

vez, a coloca-lo num "scriptorium" alheio a Alcobaça. 0 entrelaçado surge

aqui na terminação das iniciais e em momentos de junção. São disso exemplos,

o "F" (Fig. 281) e o monograma "UJ" (Fig. 282).

Entre os manuscritos cuja origem se poderá colocar entre Alcoba

ça e Claraval, ocorre no Alc. 423 (fl. 18 v) , num interior de um "S", como

ponto de partida, para caules que vão constituir o corpo "charpente".

Porque esta raridade de motivos entrelaçados na sua forma origi

nária ?

Se o sec. XII, integra ".ma componente importante da arte da Alta

Idade ?'!edia, para a qual a natureza era considerada um simples sinal da es_

trutura que reina no cosmos; no entanto, neste século a natureza possui ,iá

um outro estatuto que não se confunde com o símbolo figurado em formas tão

rigidamente geométricas, expressas pelo entrelaçado irlando-saxonico. A di

vulgação do recém descoberto Dionísio, o Aeropagita, o qual estende a sua

influencia a Hugo e a Hicardo ce S. Victor, influi decisivamente nesta trans



formação. A natureza surge agora comungando do divino, em concepções que

tocam os limiares do panteísmo. 0 entrelaçado, outrora um conjunto de lin

has geométricas, permanecendo embora com o mesmo movimento contínuo, mani-

festa-se agora sob a forma de "rinceaux" modelados, nos quais folhas bolbo

sas, ainda embuidas de fantástico. Estamos perante a "Silva" teorizada por

Bernardo Silvestre (sec. XII; . A este respeito não podemos deixar de citar

Duby (5l): "A cosmogonia é <im drama e de um singular poder, um drama com

três personagens
—

para além da Providência divina: Silva, Natura, Homo'.'

Silva é a confunsão primordial, caos informe, ... como estamos já afasta

dos da época clássica, onde a natureza estava quase ausente!

0 entrelaçado dos "rinceaux" e das palmetas, se nos remete à sil

va, por outro lado leva-r.os a evocar o próprio "ermo", no qual os cister

cienses tinham a preocupação de instalar a nova fundação dos seus mostei

ros. A silva é assim esse reencontro do homem com o próprio caos originá

rio, onde os elementos não possuem barreiras rígidas entre si.

Ê sob esta forma reinterpretada, de acordo a sua concepção m-ais

comum no séc. XII, que o entralaçado ararece nos códices alcobacenses como

elemento predominante. Imagem muito significativa deste novo espírito, é-

-nos dado, por exemplo, pela letra "T" do "Te Igitur" dos missais (Grupo

C), no "B" do Alc. 5-5fi (Fig.20y) e no "P" do Alc. 411 ( Fig. 217) e em mui

tos outros exemplos.

Maravilha e Prodígio. A obra de 3. João, o "Apocalipse", mais do que a

sua prespectiva profética, importa referir a sua intrínseca dimensão de ma

ravilha e prodígio.

"Eu, João, que também sou vosso irmão e companheiro na aflição

(...) fui arrebatado em espírito, no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim



uma voz, como uma trombeta, que dizia: 0 que ves, escreve-o num livro e en

via-o às sete igrejas que estão na Ásia (...). Virei-me para ver quem fala

va comigo e, ao virar-me, vi sete castiçais de ouro, e, no meio dos sete

castiçais, alguém semelhante a um filho do homem...", Apoc. 1,9-14.

Esta dimensão dupla da própria realidade que se transfigura, se

manifesta em formas prodigiosas pela intervenção divina, está bem patente

em todo o pensamento medieval. Se a escrita tem um carácter sagrado, mais

que nunca no séc. XII, a natureza ocupa um lugar priviligiado. S. Bernardo

dirá que aprendeu mais nos bosques que nos livros. 0 sentido do maravilho

so desdobra-se por todo o lado, e leva os homens a expressá-lo numa vegeta

ção fantástica tanto na escultura como na iluminura. Mais que a representa

ção fiel da realidade, o melhor modo de a expressar, é captar essa realida

de ambígua entre o seu sentido oculto e aquilo que se manifesta aos senti

dos: tudo se dá por semelhanças, analogias. Porque tudo manifesta esta du

plicidade originaria. Dai essa paixão obcessiva pelos milagres, o descerni

mento nos fenómenos naturais de signos anunciadores de acontecimentos bons

ou maus, a crença nas virtudes das plantas, relíquias de santos, etc.

Gilson escreve: "Para um pensador deste tempo, conhecer e expli

car uma coisa consiste sempre em mostrar qne essa coisa não e o que parace

ser; que e o símbolo e o signo de uma realidade mais profunda; que anuncia

ou significa outra coisa" (52).

Dm dos melhores exemplos da irrupção do maravilhoso nos manuscri

tos de Alcobaça, e-nos dado pelo Alc. 3-2; em pequenas iniciais, de desen

ho muito simples, surge subitamente seres zoomórficos e antropomórficos:

no "A" (fl. 178 v), entre de elementos vegetais, sai uma pequena cabeça hu

mana, cuja mão se transforma numa flor; no "I" (fl. 206 v) , na parte supe-



rior desenha-se um pe, e na inferior, uma mão segurando um ramo de flores

estilizadas; no fl. 104 e 208 v, espreitam-nos pequenas cabeças; no fl. 36

um ser híbrido estende-se ao longo da letra, noutro manuscrito, o Alc. 440

fl. 2 v, e o próprio St. Agostinho que participa deste prodígio: ele irrom

pe da letra "D", segurando na mão 'ima pena, mas entre o seu corpo e o da

letra, entrepõe-se o desenho de uns lábios. Os exemplos são inúmeros, e a-

testam esta paixão pelo maravilhoso e o prodígio da iluminura que encontra

mos equivalente nas hagiográf ias.

Ornamento: do texto para as margens. Toda a iluminura ro-nânica reflecte

ao nível da inicial, a dimensão de um universo que encarna em si mesmo o

prodígio e a maravilha. Fia é a porta, o limiar do texto, mas 'unido com ele,

iluminando-lhe o sentido. Na passagem para o gótico, a iluminura invade as

margens, para ai construir verdadeiros quadros que cercam completamente o

texto em forma da janela. Dir-se-ia que a medida que nos distanciamos do

ano mil, se manifesta igualmente o afastamento entre o domínio do prodígio,

ate aí centrado na inicial, para as margens, e o da racionalidade, corpori

zada no texto, submetido ao rigor escolástico.

Esta mudança e talvez paralela a outra ja posta em evidência por

Gombrich (53), Bruno Roy (54), Baltrusaitis (55) e J. Le Goff (56): a da

progressiva importância das margens a partir do séc. XI. Le Coff, liga es-

te facto ao fascínio perante o "Oceano Indico", o qual até meados do séc.

XV, é fundamentalmente do domínio do sonho mais que da realidade. "Com efe_i

to, toda a fecundidade deste mito repousa na crença de um "maré clausum"

que faz do Oceano Indico, na mentalidade medieval, ;im receptáculo de sonho,

de mitos, de lendas. 0 Oceano Indico é o mundo fechado do exotismo onírico

do ocidente medieval, o "hortos conclusus" de um paraíso cheio de encanta-



mento e de pesadelos" (57). 0 desenvolvimento da escolástica impondo uma

exegese mais rigorosa dos textos, caminha a partir do séc. XII, com o pro

gressivo fascínio pelas descrições do oceano Indico: primeiro com Prestes

João, Marco Polo, o Physiólogos, os bestiários, e, a partir do séc. XIII,

com os enciclopedistas — todos acrescentam novos elementos ao já rico ima

ginario que se prende com estas margens da cristandade. As margens vão ca

pitalizar o fascínio que o próprio texto parece ir perdendo com as novas

leituras escolásticas, com a segurança do novo mundo.

Também em Alcobaça a medida que entramos no séc. XIII, as mar

gens começam a povoar-se de ornamentos. É disso exemplo o Grupo F da ini

cial ornada e manifesta ja o anuncio de um novo mundo.

A primavera do mundo.

Se as persistências do milenarismo estão tão bem presentes nas

iniciais iluminadas de Alcobaça, a concepção estética dominante leva-nos

para um mundo que, passadas as angústias do ano mil, se manifesta pleno de

vitalidade.

Austeridade versus hino a criação. Cs manuscritos nos quais a ideia de

primavera e festa está mais presente, são surpreendentemente os litúrgicos.

Apesar da sua preocupação reformadadora, de despojamento ritual, é nos mis

sais, evargeliarios , breviários e saltérios que o ornamento se concentra.

Para além da austeridade cultual, procuraram igualmente os cistercienses

uma homogenização em todos os mosteiros da Ordem, da qual o códice 114 de

Dijon, foi o modelo (escrito °ntre 1173 e 1191) (58). A uniformidade litúr

gica extende-se ainda ao canto e a outras cerimónias. São então eliminadas

todas as adições Cluniacenses consagradas na Segra de S. Bento: os Salmos,

os Salmos Apostos, as Procissões, as Litanias e numerosos versículos. As-



-sim, é rigorosamente deiiminada no Exordium Magnum e na Carta de Caridade,

a unidade Litúrgica. Os cistercienses poêm pois de parte tudo o que se re

clame de tradição oral, voltando à regra Beneditina e à pureza do seu tex

to. Se Cluny assume todo o fausto litúrgico, no sentido da glorificação do

sagrado, Cister apela à racionalização e equilíbrio entre as diversas tare

fas que impunham a vida comunitária de mosteiro: "Nos diálogos polémicos

entre Cluny e Citeaux, os cluniacenses orgulham-se de que as Primas em Clu

ny duravam mais tempo que todo o oficio em Cister (59).

Os livros litúrgicos cistercienses estavam já constituídos entre

1115 e 1118, no momento da redacção da Carta de Caridade — onde se estabe

lecia a maior pobreza do culto , uso apenas de cruzes de madeira pinta

da, regeitando o ouro e a prata. Candelabros de ferro, incensórios de fer-

-ro ou bronze, casulas de lã ou linho e de uma única cor, alvas de simples

linho, regeitando as capas, as dalmacias- e os tecidos de seda, salvo para

a estola e o manipulo. 0 ouro e a prata eram proibidos. Os "nappes" e o ai

tar não deviam possuir bordados e os burettes de vidro 3imples. Todas es

tas prescrições estão consignadas no "Instituta Capituli Generalis", rea

firmando na codificação de 1202 (manuscrito latino BNP 14853, 10) . Se acres

centarmos a estas cedidas, as que visam directamente a iluminura, reafirma

dos igualmente no ponto 19 do manuscrito latino já citado, com corresponder^

cia ao ponto 12, do manuscrito alcobacense 187, somos levados a concluir

que os códices litúrgicos deveriam manifestar este ideal de rigor e auste

ridade.

De facto, em capítulos anteriors, foi focado o tipo de decoração

que faz destes manuscritos, os mais exuberantes e ricos desta biblioteca.

Assim, apesar dos princípios enunciados que regiam a liturgia cisterciense,



são as ideias de criação e primavera expressas nas iniciais iluminadas que

ocupam aqui um lugar priviligíado em relação ao texto. As iniciais para

além dos seus motivos comuns, são construídas por composições muito comple

xas onde tudo se anima e disputa o lugar ao texto. Este é constantemente

interrompido com a preocupação que o ilumínador tem de o preencher de orna

mentos. Estamos mais face a ideia de liturgia cluniacense, entendida esta

como festa e espectáculo de glorificação do sagrado, traduzida na beleza

ornamental do livro, do que do rigor cisterciense. Ao nível da iluminura

dos códices litúrgicos, parece ser clara a transgressão ao ideal de simpli

cidade e austeridade Bernardiano.

A questão so pode ser ilucidada no contexto mais vasto da relação

entre o ilumínador e o códice.

Seguindo Duby, o códice correspondente a três funções: como livro

sagrado ele e priviligíado nas cerimonias litúrgicas, um ornamento necessa

rio, para que houvesse uma transferência ritual, fora do espaço e tempo or

dinários. 0 rito pretendia envolver o local de celebração duma ambiência

que manifestasse o poder divino, ostentasse um tesouro. Por outro lado era

sacrifício, consagração de uma parte das riquezas - oferenda com duplo fim,

glorificação (envolvimento do Verbo em ouro, pedras preciosas) e fermento

de fertilidade, mais activo, na medida em que mais belo. Servia para comu

nicar um saber, ajudar a perceber os mistérios do Dniverso. A decoração era

pois festa, comunicação, tinha um valor de mediação. Esta terceira função

leva-o a ser no seu todo um instrumento dócil que pode levar o homem a comu

nicar com o mundo invisível.

Contudo, a presença destas formas decorativas em que a cor e fan

tástico ce impõem nos códices cistercienses leva-nos a concluir que enquan



to 3. Bernardo agredia as concepções estéticas de Suger, não pode impedir

que na sua casa, se desenvolvesse um estilo admirável que de alguma forma

corresponde também ao seu ideal de afectividade e misticismo.

Se, em grande parte, dos códices observados ha de facto -uma ace_i

tacão do espírito da Regra, apenas a inicial ornada, ausência de dourado

e de variedade de cor, revestimento sóbrio sem qualquer utilização de ouro

ou pedrarias e apenas ferragens de caracter utilitário, o certo e que em

grande n'unero as regras não foram aplicadas. Toda uma tradição impunha-se,

a actividade dos "scriptoria era indispensável", e sem duvida que os mon

ges eram tentados a criar, a dar vasas as suas capacidades artísticas em

formas caprichosas, ou o seu trabalho tomava-se duplamente penoso. E por

que não condescender num objecto privado visto por um pequeno numero?

A iluminura surge, pois, como uma tentação, em que nm misto de

sentimento de renúncia e sacrifício, glorificação da palavra divina, era

subvertido por um obscuro apetite de prazer criativo, o espirito ascética

do monge corre o risco de se tornar misteriosamente subterrâneo, e dos en

trelaçados saírem ousadamente pequenos seres monstruosos...

De facto uma das constantes de toda a Idade Média, é a precença

obcessiva do mundo invisível, o sentimento de dependência que o homem expe

rimenta face a potências subterrâneas, o terror dos demónios, assim os sim

bolos aparecem na sua força transgressora em permanente conflito entre o

cristianismo e o pateísrao. 0 sentimento popular de cue muitos iluminadores

são o eco, mais ou menos próximo, capta a maravilha, o assombro abala to

das as ortodoxias e fá-las entrar em compromisso constante.

0 símbolo dá conta desse universo conflituoso, perde por vezes

qualquer referente na natureza, e o divino toma força por si próprio, trans



formando o médium na sua própria mensagem.

Numa ligação ao discurso psicanalítico diríamos que é por um la

do a afirmação do discurso da ordem, personificada no discurso do Pai, Deus

que leva o escriba a reescrever, a dar a conhecer a ordem divina através da

mensagem escrita, por outro o discurso do maravilhoso que é também o do in

consciente, do desejo de fascínio pelo .múltiplo, onde devemos inserir o pa

pel do ilumínador.

Sob o signo da abundância. Não poderemos deixar de estabelecer um primei

ro paralelo entre a vegetação exuberante e vigorosa dos códices e esse sim

bolo ancestral que e a "arvore da vida", da qual restam, nestes manuscritos,

apenas os ramos modelados e as pétalas carnudas.

"A árvore cresce e torna-se forte; o seu cume atingiu o céu e vê

em-se as suas extremidades em toda a terra. A sua folhagem era bela, e os

frutos abundavam e havia alimentos para todos", Daniel, 4» 7-15'

A ideia de abundância ligada à de vegetação aparece- nos r.a maio

ria dos livros litúrgicos, associada a comOcopias das quais saiem bagas de

cores variadas, nomeadamente nos Alc. 158 fl. 79 v, 166 (Fig. 257), 167

FL.^V, 249 -1* 123, 252 fl. 35 v. No Alc. 255 são abundantes ao longo de to

do o missal.

No Alc. 260 (Fig. 23l), para além duma vegetação centrada nas ini

ciais, é especialmente rica a decoração marginal, com múltiplas linhas de

sentido decorativo. São de referir, sobretudo, os "I", com formas muito cria

tivas em desenho serpentiforme, que constitui a base ornamental dos Alc. £12,

414 e 445, começando pelo desenho de "I" muito simples, no Alc. 24Q (Fl.

149 v) , o ilumínador invade a margem de pe com uma decoração folheada que

vive só por si, sem qualquer relação com o texto.



Numa outra perspectiva, esta exuberante v ge tacão associa-se di

rectamente a crença de um novo período de abundância que surge no mundo

cristão, após o ano mil. Paul Glaber, na sua conhecida passagem, descreve-

-a admiravelmente: "0 Ceu começou a rir, a clarear e animou-se de ventos fa

voraveis. Pela sua serenidade e Paz, mostrava a magnanimidade do criador.

Toda a superfície da Terra cobriu-se de uma amável verdura e uma abundância

de frutos expulsou completamente a privação" (60). Se este imaginário é pre

ponderante nos missais, não deixa de estender-se a outros manuscritos, no

meadamente os legendários, são disso exemplo os Alc. 418 a 22, 432 a 434,

entre outros.

Esta manifestação de abundância, revela-se de modo tão evidente

em alguns manuscritos que nos permiti1:, agrupá-los tendo en conta esta ca

racterística: A decoração estende-se pelas margens, pés e espaços interco-

lúnios, é disso exemplo, o Alc. 175, 149, 157, 33Q e 340, nalguns exemplos

(Alc. 173 e 149)» surgem formas que nos lembram espigas, cachos, ramos de

flores. As mais pequenas letras servem de pretexto ao ilumínador para mar.i

festar a sue prodigalidade, utilizando cores vivas, como o vermelho, laran

ja, verdes, azuis, etc.

Não nos parece exagerado ver nesta imagem de fecundidade, a qual

por todo o lado se revela, um eco ainda que longínquo do amor manifestado

bernardiano e de todos os cistercienses, pelo culto da Virgem Maria. Curió

sãmente em Alcobaça, possui destaque especial ao nível da ornamentação, o

Alc. 149, (Colecção de Excertos, Tratados, Cânticos e Orações em Louvor da

Virgem). De igual modo,- o Alc. 405, obra de St. Agostinho • a Vir

gem
■

'. uma decoração muito semelhante ao Alc. 14°. quer

nos "I" que acompanham por vezes toda a coluna (caso do fl. l) , quer em ou



trás iniciais (caso do "a" Fig. 191), manifestam essa fecundidade que a Vir-

gem Faria constitui no cristianismo, o símbolo per excelência.

No /imago da Liturgia. 0 ornamento nos missais vai pontuando, respectiva

mente, os domingos de primeira e segunda classe, as férias, as vigílias pri

viligiadas e coniins, concentrando-se apoteoticamente, nos "T" curvos, a le

tra sagrada que assinala a parte central da missa de Santa Criz, St& Maria

e dos apóstolos, preparada pelos prefácios. A importância deste acto é jus

tificada por Francisco Sanches Aobellan, pela existência de um coro na igre

ja triunfante e militante que cantava, louvava e exortava a santidade (6l),

Esta atenção especial de que está carregado o "T", aparece, segundo este

autor, plasticamente representado, na arte bizantina. Aqui *°frequenta re

presentações deste momento litúrgico: .uma procissão de santos e santas oue

avançam ate Cristo, ocupando o centro da abside, escoltando-a coros de an

jos que, juntamente com o coro da Terra, completam a cena. Ante aquela vi

são do universo espiritual, a Igreja celebrava os mistérios sagrados, cen

trando o seu pensamento e o seu olhar em Cristo. A forma da abside recorda

a abobada do céu.

Prescrevia a liturgia romana que, ao entoar o cânone, o celebran

te levantasse o olhar ao alto e ali se encontrasse com a visão celeste. Fe

rante imagens como a do Alc. 257 (Fig. 210), e, sobretudo, a ào Alc. 253

■.Fig. J, a linguagem textual tem um paralelo como a linsruagem da imagem,

conseguindo esta ultima, de uma forma mais sugestiva, levar- nos ao âmago

do mistério. Se aqui não encontramos a abobada da arte bizantina, onde es

tas cenas se passavam, en seu lugar surgem formas elípticas, onde nos apa

rece sintomaticamente .a suástica circular: símbolo da geração de ciclos u-

niversais, correntes de energia nâo do mundo, mas da acção do "Pincípio"



em relação a manifestação, e não raro símbolo de Cristo. A forma circular

do "T", leva-nos a pensar sobre o seu significado: "o círculo é o signo da

unidada principal, tal como o céu, e indicando a activid.ade dos movimentos

cíclicos, é também símbolo do Tempo(...). Pela forma circular, a Humanida

de está religada a divindade tal como o tempo à eternidade, o visível ao

invisível, «terrestre ao celeste" (62). Na realidade encontramos na confi

guração deste "T", mais uma vez reafirmado todo o sentido litúrgico desta

abundância que atras descrevemos: significativamente o ornamento recai

transbordante sobre um momento da missa em que os ofertantes pedem a divin

dade para que os seus sacrifícios pelas dadivas recebidas sejam aceites.

Tempo de Reformas.

A análise da linguagem tem recaído quase exclusivamente sobre

dois grupos de Alcobaça, o 3 e o C, nas quais se manifesta a grande rique

za ornamental, facto que assinalamos pondo- os em contraste com as prescri

ções cistercienses sobre o ornamento, mas não deixam de se dist.uguir dos

Grupos A e D, onde a simplicidade e austeridade que está patente contrastou

entre estes dois grandes grupos de códices que so pode ser verdadeiramen

te entendido, se o inserirmos dentro do contexto das reformas do sec. XI e

XII, e nos seus reflexos no interior da Ordem de Cister.

No sec. XI, como e sabido, manifestou- se por toda a Europa, um

amplo movimento reformador, incluindo quer Ordem Monásticas, quer movimen

tos eremí ticos. Em diferentes amplitudes, as associações saídas desta re

forma, representam um retomo a austeridade dos primeiros anacoretas. Es-

tabelece-se assim um contraste entre os seus r;ces costumes e a delicade

za de Bento de Aniane e Cluny. Contudo, não é contra Cluny que eles se in

surgem, a não ser S. Bernardo, como adiante se vera, mas contra os velhos



mosteiros beneditinos, onde o luxo e a corrupção imperava.

Apesar deste movimento, Cluny, assumindo-se como o grupo dominan

te, persistirá, integra ;do nos princípios feudais, ac<-i tardo a riqueza e

a opulência: "Cluny aplicou-se, por outro lado, a desviar para o ofício

divino, para que resplandecesse a glória de Deus, o gosto dos adornos, a

propensão para o luxo que o espírito cavalheiresco tinha em si" (63). Em

Cluny, como ja foi referido, a Liturgia desempenha 'im papel fundamental,

ocupando a maior parte da vida dos monges que recusam o trabalho manual,

deixado aos servos.

Ho sec. XII, este ^>/irtÊ>JIb PROS^e&OE , destacando- se mais clara

mente as próprias suas dimensões estéticas. Longe de se esgotarem num sim

pies ideal de austeridade e simplicidade, cora um mesmo ideal místico, con

hece duas importantes correntes: os vitorianos e os cistercienses.

Neste século a Abadia parisiense dos cónegos agostinhos de S.

Victor representa, nomeadamente através de Hugo de S. Victor, o repensar

no interior duma mística especulativa, duma estética da luz, próxima das

concepções neoplatonicas: "o mundo visível é o reflexo do mundo invisível,

a vida mística começa pela contemplação deleitosa das fo-- :s simbólicas do

mundo, através dela, descobrimos a beleza da alma e do criador" (64). Hugo,

apela nesta passagem, a uma experiência mediata que se funda no simbolismo

de toda a criação; todas as forma3 possuem, deste modo, um valor estético,

na medida em que nos levam a pensar o infinito perfeito e ideal: "o vestí

gio mais evidente de Deus, é com efeito a beleza das criaturas" (65). A be

leza das coisas, longe de ser assimilada a um desvio a contemplação místi

ca, é pelo contrário, am degrau para uma ascensão até o divino.

Edgar de Bruyne, considera que a originalidade da estética de



Hugo de S. Victor, repousa sobre quatro categorias formais de beleza.

A primeira categoria, "si tus" na ordem da harmonia que não é pu

ramente formal, mas expressiva.

A segunda, "Motus" representa o movimento vital que dá vida, e

que é mais belo.

As duas ultimas categorias expressam claramente o prazer estéti

co das qualidades sensoriais: "as figuras maravilham-nos de -últiplas ma

neiras: admiramos umas pela sua grandeza, outras pela sua pequenez. Há as

que nos agradam pelo seu caracter habitual, outras pela sua raridade. Como

vem-nos umas pela sua beleza harmoniosa, outras pela lógica da incoerência

e extravagância, -umas vezes preferimos a unidade na variedade, outras a va

riedade na unidade" (66).

Assim se o grupo mais extenso de manuscritos reflecte, através

da exuberância e variedade, 'ima estética vitoriana, em que o ornamento va

le por si, na medida em que e um sinal do maravilhoso criado por Deus, tal

não nos deve suepreender dado que Hugo de S. Victor está largamente presen

te nos fundos Alcobacenses, e é deles um dos autores predominantes.

A ordem de Cister representa um segundo foco neste movimento re

formista, enquanto concepção estética no ?ec. XII. Normalmente apenas vis

ta numa dimensão anti-estetica, assim tem sido entendida e, de um modo sim

plista, simbolizada na mística especulativa de S, Bernardo,

Se os primeiros cistercienses tinham adoptado um ideal reforma

dor de austeridade e despojamento, tal como os cónegos de Santo Agostinho

e a Ordem de Grandmont, e de facto com S. Bernardo que tal ideal se reafir

ma, e simultaneamente se espande a Ordem e os seus princípios. A partir de

o/

1115^abade de Claraval, S. Bernardo^ adoptará face à ornamentação uma atitu



de bem diversa dos vitorianos, bem expressa em passagens como esta:

"Mas tudo isto não e nada ainda; falemos agora de abusos bem mai

ores e que parecem menores porque são mais frequentes, sem falar da imensa

elevação dos vossos oratórios, da sua largura desmesurada, da sua decoração

sumptuosa e das suas curiosas pinturas, cujo efeito é voltar para elas a

atenção dos fieis e de diminuir o seu recolhimento" (67).

Contra Cluny, onde o ornamento se ligava a 'ima liturgia sumptuo

sa, S. Eernardo procura dar relevo a interioridade e ao contacto com o sa

grado, pelo que todas as manifestações exteriores, desde as litúrgicas à

própria ornamentação, são reduzidas ao mínimo. Nada deve desviar a atenção

do monge na meditação e da contemplação. Este aspecto de carácter teológi

co tem o seu paralelo numa concepção económica já descrita.

No intuito de regulamentar a utilização e criação de imagens e

usos de ornamentos no interior da ordem, os Estatutos do' Instituí Capituli

Generalis (1134 a 1151), pronunciam- se pela primeira vez pelas "Litterae

unius fiant et non depictae. Vittae fiant et eine criabus et picturis" (68).

Se não ha qualquer decisão no respeitante aos vitrais e letras ornadas, an

terior a 1151» convém notar que as decisões tomadas no tocante à liturgia,

visando a simplicidade, acabam por com eles ter relações.

Para alem destas primeiras prescrições sobre a letra, reafirma

das nas legislações de 1202, 1257 e 1257. Lucet refere o manuscrito da bi

blioteca Nacional de Paris Ks. Lat 14855» e outro de Lisboa de texto muito

próximo, no primeiro impõe-se: "De firmaculis Librorum et litteris Inter

decimus ne in ecclesium, libris áurea vel argêntea vel deaurata. Sive de

argentate habeantur renecula que usum firmicula vocantur et ne aliquis co-

dex pallio. Legatur.LI Tere autem de cetero absque omni fiant imagine et



sine auro et sine argento" e no segundo, "De firmaculis litteris Librorum.

interdicimus ne in ecclesiarum nostrorum libris áurea. Vel argêntea Habean

tur retinacula. Que usu firmacula vocantur littera autem de cetero absque

notabili varietate imagi num fiant." (69). Verificamos assim que, talvez,

devido ao relaxamento do primeiro interdito ele é sucessivamente confirma

do.

Não so em Claraval, mas ur. pouco por todas as outras casas, no 31?

quartel do séc. XII, surgem manuscritos em que a pureza da linha e a unifor

midade da cor, aliada a proporção e harmonia de empaginação e a correcção

da letra vão ser a regra.

Nos manuscritos da Biblioteca de Alcobaça, a inicial caligráfi

ca é paradigmática desta estética. De facto, para além do vermelho e do azul.

so excepcionalmente encontramos outras cores. As iniciais ocupam ordeiramen

te o espaço deixado pelo copista. Haverá aqui uma obediência directa ao pen

samento de bemardiano.

As questões relacionadas com a origem destes manuscritos, assim

como a sua cronologia exacta ajudaria a precisar esta questão; contudo, ain

da estamos numa fase de interrogações acerca destes manuscritos, cuja homo

geneidade nos leva a um mesmo "scriptorium", com certeza cisterciense e numa

relação muito directa a Claraval.

Apesar de ser arriscado falar-se em iluminura cisterciense, há

nas iniciais monocromáticas que sa em das suas abadias, uma vontade comum

de produzir segundo determinados cânones: simplicidade que exclui o super-

fulo, revelando a intrínseca beleza dos materiais, a harmonia e a propor

ção.

A ordem esta igualmente presente neste pensamento, através de um



profundo sentido de obediência e disciplina, cuja finalidade é a própria

procura de uma união mística com Deus. Tudo se deve em última instância

subordinar a esta ideia: cada momento da vida do monge, desde o claustro

ao olhar que percorre os espaços nao decorados, tudo se transforma em eta

pas interiores na ascenção mística para Deus.

A "Apologia" de S. Bernardo, pode conduzir-nos para uma atitude

simplista de despojamento anti-estético, contudo, o conjunto das suar o-

bras, oferece-nos uma extra visão do seu pensamento: cada elemento na sua

pureza, simplicidade, serena luminosidade, deve obedecer a uma ordem estru

tural superior que parece manifestar-se em todos os autores cistercienses

(70). Semelhante sentimento revela-se nestes manuscritos de escrita clara,

de margens espaçosas, e onde está presente o mais rigoroso sentido de me

dida e economia.

Se a estética vitoriana está presente em Alcobaça, não podemos

esquecer que existiu -uma outra vertente, embora pontual, dentro da pró

pria Ordem de Cister.

Ela e representada por Etienne Harding, terceiro Abade de Cis

ter (1108 - 1133)» de origem inglesa. Ele foi am dos primeiros companhei

ros de S. Roberto, reviu, corrigiu e, possivelmente, terá iluminado, os

livros Bíblicos de Dijon (12 - 15). 3eg;ndo Charle Oursel, a decoração a-

tribuida *a Bíblia de Etienne Harding, afasta-se completamente dos prin

cípios do despojamento ornamental: "Assim, se os dois primeiros volumes

não têm caracter narrativo, nem personagens, eles possuem ornamentação em

"rinceaux" e palmeta que se misturam a corpos de animais fantásticos enla

çados. 0 terceiro e quarto volume, tal como o "Muralia in Job", apresentam

já cenas historiadas, em que a preocupação dominante do ilaminador e dar,



através de traços ligeiros e cores fluidas, movimento e expressão as cenas

narradas" (?l).

No entanto, outros exemplos pontuais mostrai?.-nos como as biblio

tecas cistercienses possuíam um bom numero de exemplares onde a riqueza or

namental era bem notória. São disso exemplo, a Bíblia, chamada de S. Bernar

do, em Claraval, cód. 455, ricamente ornada, com iniciais sobre fundo de ou

ro. Uui outro exemplo, sigrificativo, é a vinda do príncipe Henri, 5° filho

do rei Luis VI, para Claraval em 1145. Ele traz consigo a sua biblioteca,

com livros bíblicos, comentários, decorados à maneira parisiense. Os exem

plos poderiam multiplicar-se.



5.?. A Iluminura e a sua Técnica

O primeiro passo da constrição de uma inicial, é de facto, na

maior parte dos casos, da competência do copista ou do responsável pelo

"scriptorium" (20), ao deixar um espaço limitado ao ilumínador.

Se possuímos para o sec. XV, "um texto con instruções muito pre

cisas quanto a hierarquia das iniciais e quanto ao seu emprero, aqui muito

claramente indicado, para facilitar a compreensão do texto: seis linhas

para as grandes iniciais; quatro linhas para as iniciais dos capítulos;

duas linhas para os outros casos (...) "(21). Quer dizer, ve -os aqui indi

cado o que a análise cos códices já confirmara.

No caso de Alcobaça, embora não tenhamos qualquer formulário es

crito, o certo e que er. certos tipos de manuscritos são deixados os mesmos

espaços para as iniciais. Não sabemos se se trata de imitar o modelo ou se

tais instruções existiam como norma. No caso dos missais, referenciados no

grupo G, verificamos que são sempre deixados dois espaços para o início de

simples parágrafos que não principiam qualquer festa litúrgica, três a qua

tro espaços para os domingos e ferias comuns, cinco a seis espaços para os

momentos mais significativos, como sejam "In die ad maiorem missam", "In

vigilie ascensionis", "In stephani", etc, e un espaço privilegiado de uma

grande parte do fólio, variando de manuscrito para manuscrito, para o "T"

do "Te igitur", por exemplo catorze para o Alc. 25°' (Fig. 215). Tanbém a

abertura do ano litúrgico "Dominica prima in adventu domini" ocupa lugar

de destaque no folio, muitas vezes semelhante ao de "Te igitur", como é o



caso do Alc. 36I (Fig. 219),

As letras de espera existentes em numerosos alcobacenses forne

cem também informações ao ilumínador, elas aparecem geralmente a sépia e

mais raramente a azul e vermelho indicando a própria cor da letra.

Entre os cistercienses, o espaço deixado ao ilumínador é cuidado

sãmente preenchido pela inicial, evitando situações desarmoniosas que sur

gem com certa regularidade noutros mosteiros, como é o caso de Santa Crus

em que o sentido da medida e do equilíbrio não é tão rigidamente seguido.

No entanto, algumas letras, como o "I", "I", "F" , "F", que termi

nam numa haste, o escriba deixa ao ilumínador um numero reduzido de linhas,

reservando-lhe as margens ou o intercolúnio para o desenho e suas termina

ções. Talvez estejamos perante 'ira princípio de economia do próprio fólio,

reservado prioritariamente ao texto. Ferante o espaço que lhe e deixado,

as vezes com a indicação da letra (possivelmente na ausência do modelo), o

ilaminador coneça por definir a lápis o desenho da letra. Sobre os modelos

que seguiriam nada sabemos, dado que não nos chegou qualquer catálogo. Pa

ra Le Coy de la Marche "os scriptoria" monásticos tinham para as iniciais,

modelos e medidas que se transmitiam em grande confidência, daí este ar de

família e algumas vezes de semelhança completa que revive entre as iniciais

de certos manuscritos de proveniência diferente. (2.2.)

Nc caso ds Alcobaça, muitas vezes, co_n e o o Alc. 432—^4,

as iniciais paresem ser exactamente iguais, mas pequenas diferenças, dei-

xam-r.os era dúvida se teriam sido feitas a escantilhão. Para além do "Cala-

mus" e pincéis, o iluminador utilizava a regia, o esquadro e o compasso.

Entre os alcobacenses nunca encontramos marcas da sua utilização, como e

bem visível o bico do compasso na Bíblia de Clairmarais, ms. lat. BNP,



n9 12, II volume, fl. 35» em que grandes letras de formas rigorosamente

circulares, principiam os livros bíblicos e os espaços não pintados de gran

de rip-or, sugerem o uso do escantilhão.

Outro dos problemas técnicos fundamentais na iluminura, é a pro

dução e utilização da cor, que associada a processos alquímicos foi larga

mente teorizada na Idade Média. Múltiplos tratados de Cor surgiram a par

tir do séc. Xl/XII. L'm dos mais antigos é, sem dúvida, o atrib lido a Theo-

philus, -nor.ire alemão do séc. Xl/XII, cujo texto "De diversis artibus sche-

dula" (23) remonta ao séc. XII. Divide-se em três livros, cada um precedi

do de an Prefácio. 0 primeiro é consagrado à pintura mural, a pintura sobre

painel ou madeira, a decoração das silas e a .miniatura. Assi a se descreve

a preparação das cores, os suportes, os vernizes, o ouro em folha e derre

tido, as cores e os meio? diferentes de oSutiliaar (24).

Theophilus faz uma descrição pormenorizada dos processos de to

das as cores utilizadas na época, combinando pigmentos, agua e colante. 0

principal elemento de ligação era com cola preparada a base de peixe ou de

pergaminho branco. Para além deste tratado, é conhecido am outro do séc .

Xll/xiII, o "Compendium artis picturae", ms. Bruxelense 1C147-58 ('25)» °

qual possui muitos pontos de contacto com a obra de Theophilus. Le Coy de

la Marche (26), descreve o processo de produção das cores baseado num tra

tado italiano do sec. XIV anónimo. Assim cada aspecto da inicial ornada,

recebe um determinado tipo de tinta; "Para pintar o corpo das letras com

cinabreOe necessário que esta cor tenha sido primeiro moldade en seco, de

pois diluída em ovo ate a fluidez perfeita, seca sobre purpura destempe

rada de novo, deitada num corno, com um pouco de mel e de cera: Tomando es_

tas precauções o cinábrio reluzirá no pergaminho e não estalará". Mas para



as flores as indicações são as três: "Para fazer flores com o tornassol,

destempera-se este numa casca de concha marinha com o branco de ovo bem ba

tido e não se espreme o suco..."; seguem-se outras recomendações precisas

para a pintura das folhas: "para o desenho das folhas e outras obras com o

pincel e necessário misturar ao rosa e ao verde um pouco de "cerusa" esma

gada com agua de goma arábica de maneira que a "nuance" seja apenas altera

da". 0 texto prossegue descrevendo com todos os pormenores o tipo de colo

ração utilizado no corpo humano e finalmente qual o processo a utilizar pa

ra fazer reluzir as cores após a sua aplicação. Verdadeiros tratados de qui

mica circulavam nos mosteiros, teorizando experiências acanaladas durante

séculos. A bibliografia sobre estes tratados encontra-se coligida por Fran

çois Avril (27).

Em ÇortugaL para o séc. XII, possuímos uma preciosa referência

de um destes tratados, dada por António Cruz (28). Na identificação do role

de obras emprestadas por Santa Cruz de Coimbra em 1218 (lançado na última

folha do cód. 54/43). surge o "Mapa Clavícula Ad Aurum Faciendum". Trata-

-se de um pequeno tratado, onde entre a descrição das propriedades miracu

losas das pedras, dedica -uma parte à receita de tintas, pintura de peles,

entre outros assuntos capitais para a técnica da iluminura.

Uma outra obra, cujo titulo e bem sugestivo, "Livro de como se

fazem as cores" (29), q qual já foi associado a uma tradição entre nós de

iluminadores hebraicos 1,30), começa estranhamente com a seguinte recomen

dação: ... "Se quisieres fazer o oro con que pos(s)as aluminar o pintar

cabidoar o escrever as(s)i como te este livro dixer mandar adiante e tu

nom mingoes nin acrecer.tes mas do que o livro dixer, ca se o fizieres to

do er(r)aras, e não te ver a prole en quanto fizieres. E por esta razon não



faças per otra guisa senon como te o livro dixer e mandar fazer" (51).

Contrariamente ao que nos foi dado observar pela leitura do ms.

Bruxelense e citações de outros tratados, aqui começa-se abrutamente pelo

processo do tratamento do ouro para aplicação, indicando rigorosamente as

quantidades e reservando para este tema quatro capítulos, passando em se

guida ao estudo do azul, do rosa, azarcão, do azinhavre, nobre carmim, ver

melhão. A partir do capitulo XVI começa novamente com a aplicação do ouro,

em seguida cora o processo de destemperar as cores, e ainda o processo de

fabrico da cola, verniz, etc. Embora esta obra tenha sido escrita em portu

guês com caracteres hebraicos, para alguns revelando a intenção de manter

o sei segrpdo entre os judeus (52). Será contudo extremamente difícil de

avaliar ate que ponto poderia ter pontos de contacto com os "scriptoria"con

ventuais.

Smeyers (53) foca igualmente o estado de secretismo em que esta

va envolvida a de produção de cores. "Os manuscritos falam de segredos de

produção e rodeiam os seus propósitos de uma atmosfera misteriosa a um pon

to tal que temos a impressão que nos encontramos face a praticas revelando

na maior parte das vezes processos alquímicos" pág. 69.

No entanto, podemos ter uma ideia sobre a colocação de cores, e_s

tas seriam segundo Jackson (34;, "primeiro as cores pálidas e camada a ca

mada mais vivas e a seguir as cores mais fortes: os contornos a preto ou

castanho escuro juntam- se-lhe com a caneta ou pincel; e finalmente os deli

cados realces nas figuras e folhagem são acrescentados com um fino pincel

de arminho'.'.."

Em Alcobaça podemos observar o desenho e pintura das iniciais a-

traves de dois manuscritos, o Alc. 565 e 560, cujas letras incompletas nos



permitem seguir as varias fases, nem sempre pela mesma ordem. Detendo-nos

nas iniciais do Alc. 360, o "A" do fl. 55 v, e "H" fl. 115 v (Fig. 518 a

519)» ambas inacabadas e onde é bem visível o quadro a ponta de chumbo que

lhes serviriam de fundo, mas se no "A" temos de facto a aposição de vários

tons, compactos onde se terá seguido o esquema dos mais pálidos aos mais

fortes não sendo visível nenhum contorno a negro ou realce a branco que cer

tamer.te a inicial iria receber. No "tí" aparece-nos manchas de cor sem con

torno no que diz respeito ao corpo da letra, mas no que diz respeito a de

coração apresenta apenas o contorno a vermelho, sem qualquer pincelada,

dando a ideia que neste caso em que o fundo deveria ser aguado, o contorno

era traçado primeiro, e só depois colocadas progressivamente as varias co

res. Também o Alc. 565. n°s apresenta iniciais inacabadas, em que o oroce_s

so de traçar primeiro o contorno a negro parece ser aqui utilizado, o "N"

do fl. 16 v (Fig. 520) mostra apenas a inicial desenhada a negro sem nunca

chegar a ser iluminada; no fl. 9 v (Fig. 32?), um "M" inscrito num quadro

pintado, a letra mais uma vez recebe apenas os contornos.

Pelos exemplos acima referidos, somos levados a concluir que quan

do as iniciais são pintadas a cores compactas, o processo seguido e o de

pôr progressivamente os vários tons até atingir os mais fortes, seguindo-

-se os contornos e terminando com os realces a branco. No caso de fundos

pintados a uma leve aguada, ou cujos efeitos são conseguidos através de

múltiplos traços paralelos, o contorno do ornamento parece ser a primeira

fase. Todas as técnicas coexistem em Alcobaça, tendo sido tratados aquan

do do estudo das iniciais a que correspondem.

Em relação à fixidez, brilho e qualidade das cores empregues,

há algumas indicações gerais a referir. Se a variedade cromática é um dos

aspectos que ressalta quando comparamos os Alcobacenses com os manuscri-



tos das restantes bibliotecas cistercienses, nomeadamente no que diz res

peito a utilização de cores compactas, cujo estado de conservação é por ve

zes surpreendente, caso do Alc. y-7, 410, 402, 418,-22. Em outros códices

contudo, duas cores parecem não ter tido a melhor preparação, como aconte

ce con o verde "bandeira", o qual se apresenta estalado, e nalguns casos

completamente perdido, e o vermelho nos manuscritos liturp-icos na rubrica-

ção ou no corpo da letra, e de preparação muito fluida, ene entrando- se bas

tante desvanecido, desbotado ate ao próprio texto. Fodera colocar-se como

hipótese que tal se deve ao facto de estes manuscritos, terem sido objecto

de 'im uso mais frequente que os restantes, mas na realidade, a própria tex

tura da tinta parece ser originariamente diferente das restantes iniciais.

Podemos pois concluir que Alcobaça terá segiido sob o ponto de

vista da técnica as praticas correntes na maioria das abadias cistercien

ses, mas revela-se particularmente sensível à utilização de cores bastan

te vivas e em grande variedade, o que nos leva a questionar se se trata de

'uma persistência de raiz peninsular.

Também muito si,gni f icativamente, a análise das diferentes técni

cas empregies nas iniciais, tal como constatamos na construção da abadia,

leva' a concluir que os primeiros iluminadores em Alcobaça, utilizavam

já uma arte consumada, dado que não é possível assinalar nitidamente os tra

ços de uma evolução deste período.
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VI. A ICICIAI. ILUF.INAEA 72) ALCOBAÇA KC CCCTEXTO BA E-IJIAL BÚFJilUC.-i.

Feito um estudo específico da inicial iluminada em Alcobaça, nos

seus múltiplos aspectos, iremos agora relacionar este fundo, quer con o le

gado Francês e Belga, quer com Canta Cruz de Coimbra e Lorvão.

6.1. . elação privilegiada a Claraval.

Feste capítulo, a investigação, por motivos -a ai ididos mostrou-

-se particularmente difícil apesar de termos coto base os ficheiros de "Tns

titut du Texte, Cection Latine", 0 que nos permitiu assinalar os manuscri

tos cuja origem no "scriptorium" não apresentava duvidas, como a sua data

ção e c tipo de ornamentação, Este foi sem duvida um dos nomer.tos fur.dam.e_n

tais para o prosseguimento do trabalho. Fará além destes ficheiros, conta

mos com a orientação geral de Yolanta Zaluska nos estudos referentes a il_u

minura cisterciense. As obras publicadas, nomeadamente as de Charle Oursei

(l), F.orel-Fayen (2;, e mesmo Françoise Cibolet (5), apesar de serem instru

mentos de trabalho imprescindíveis, debruçam- se sobretudo sobre manuscritos

de ornamentação mais espectacular, fazendo poucas referencias e apresentan

do raras reproduções de iniciais, cuja ornamentação e mais simples e auste

ra. Deste modo, a selecção previa foi de facto bastante alargada, e so a

observação directa dos manuscritos na Biblioteca Nacional »de Troyes permi

tiu estabelecer un conjunto de códices que de algum modo se pudessen rela

cionar com os de Alcobaça.

Ao longo da nossa investigação, foi-se estabelecendo -.una relação

íntima entre os Manuscritos de Alcobaça e os de Claraval, não só em aspec

tos codicológicos, como na organização dos fólios, na correcção e tipo de

letra, na forma de impor os "ir.cipits", no espaço deixado à inicial e, mu_i

to marcadamente, ao nível da iluminura.



Aceitará? a tese seguido a qual os primeiros monges teriam vindo

de Claraval, "muito embora rão existam memorias escritas de confiança, que

indiquem claramente os nomes dos primeiros povoadores de Canta "ária de Al

cobaça, não restam duvidas de que so poderiam ter vindo da Abadia de Clara

val" (4/ i rão é pois de surpreender qu3 estes trouxessem consigo os primei

ros manuscritos indispei-.ráveis p~-~a as necessidades litúrgicas do novo mos

teiro. "'as, em vão procuramos mar. ; seri tos ou dados deementais q,-e atestas

sf>r. a sua origem nesta abadia, com»"1 acontec° no caso de Canta Cruz, em cie

sabemos exactamente os códices que vieram de C. Rufo de Avinhão (5). Ft, re

la»rãc a Alcobaça, so um <=sJ.ndo codicc-logico e das iniciais em grande porme

ncr, poderia levar-nos a conclusões mais seg:ras.

"e a identificação rori maruseritos vindos de Claraval é difícil

senão impossível, "a
"

mesmo r.ão direm.-s em relação a sua influência direc

ta sobre a iluminura nos manuscritos existentes em Alcobaça.

Mo-iccr.' ~atic~ : Forma '•:■ .--err^r-yo o- ArAo-ya. e '■'lã'-'.v-.l

I - T-:ciais Cal i traficas

Ca iluminura dos "ar.uscritos de Claraval, podem- se individualizar

pelo se-; monocromatismo e caracter caligrafíco, as iniciais dos seguintes

nanuscrites da Biblioteca Municipal de Troyes: n2. 35» 1C7, 115, 12c-, 134,

1ÍP, IX, 1?4, 1Q", 2C2, X.',, :6C, £»í:-645, 415, 524 e %<z. Os códices 1 e

Lu possuem iniciais ricamente ornadas e por vezes mesmo historiadas (40, IV]

a principiar aspectos fundamentais do texto, enquanto iniciais caligráficas

e mcr.ocro-aticas assinalam outras divisões.

Segundo "olanta Zaluska, o monocromático em França terá começado

em meados do sec. XII, talver um pouco antes em Claraval e Cister, stuando

-se o período de ™ax1 ia expansão durante o 3' quartel do século (6). Clara



vai, se, numa primeira fase, terá imitado Cister, em breve "'...) os ciste_r

cier.ses de Claraval inventaram um estilo sóbrio, despojado e próprio a co

municar uma emoção estética digna das obras que ele ornava, para a grande

glória de Deus" (7).

Dos Manuscritos consultados desta abadia, destacam- se, pelas se

melhanças que -apresentam com Alcobaça, os códices Troves r.: 1 f1 . Io v e 19

yy,' J-5), rd- y 17 tomo fl. ?4 e 121 v ("ig. 326 e 3"7), tomo VIII n. s,

rd 5-6 fí- 96 v (Fig. 52?;. A mesma folha trilobada era silhueta e o mesmo

esquema construtivo em que os elemer.tos vegetais estilizados irradiam a vol

ta de dois círculos pintados no:- poios das inicias curvai, surre també-; em

Alcobaça, r.o gr^po das "iniciai? cal i.era fica?'' outro elemento, pura alem da

folha trilobada em silhueta, embora muito pouco usual, Sirge quer em Alcoba

ça, quer em Claraval um pequeno pontilhado que preenche ou acompanha a

curva do "rinceaux" (ver Ms. Troyes rd 1 fl. 18 v 12? e o Alc. 351 fl. 1

v,Fig. 63/ e 423 fl. l). Cmbora a ten-Jêr.cia geral destes -anuscritos seja a

raouocromia, as vezes aparece r.alg\mas iniciais combinações do azul e verne_l

ho.

0 conjunto dos manuscritos citados de Claraval, corresponde à

seg:nda metade do sec. XII.

Apesar das semelhanças entre estas iniciais, podemos assinalar

algimas diferenças: nos francesas encontramos una estilização mais elabora

da, una simetria mais rigorosa, e uma variedade dentro dum racionalismo e

abstracção muito geométricas, que não encontramos em Alcobaça (Fig. J>2~' e

33'C'J. Tudo nos faz pensar que estamos perante uma versão periférica, bas

tante simplificada do que se fazia então en Claraval. Contudo, o assunto

não fica de modo nenhum encerrado e outras hipóteses se podem lançar quan



to a origem deste grupo de códices e sua ornamentação.

Se, como ja foi referido, a maior parte dos livros, sobretudo os

mais preciosos, não sairar. de Claraval (■-■), estamos perante várias alterna

tivas:

C grupo das "iniciais cal irra f iças" fci produzido em Claraval,

com destino z abadia portuguesa, esta hipótese seria justificada dado que

o período cronológico atribuído a este grupo, corresponde aquele em que o

"scriptorium" não estaria concluído, e começo-: o arranque da Biblioteca.

De qualquer forra, pelas razões ja expostas, não parece que seja provável.

L.onges de Alccbaça, poderiam igualmente ter-se deslocado a Clara

vai, e aí copiado os manuscritos, o oue parece indicar o Alc. 150 (n), cu

ja letra oscila entre a visigótica e a francesa, nos leva a supor cue o es

criba estava habituado a tradição peninsular, e começava a adaptar- se a le

tra francesa.

Os modelos poderiam também ter vindo, em r/imero restrito, de Cia

raval apesar de, como já foi dite-, haver indicações que restringiam a saí

da de códices. A confirmar- se esta hipótese, estare»:ios perante "ima lei tura

alcobacense de Far.uscritos de Claraval.

For ultimo, r.ão e de excluir que monges de Claraval, formados nu

ma determinada técnica, tivessem pasmado a Alcobaça e ai tivessem repetido

os modelos com ur. certo numero de alterações.

II - Iniciais Ornadas em Fatia

Iniciais sem quadro de fundo pintado, com barras decorativas.

Dos ms. de Troyes, seleccionamos entre os que possuem este tipo

de iniciais, os códices n'- 35. 134, 107 e 4 (10), nos quais podemos obser

var respectivamente nos fls. 1 v, Io v, 107, 92 e 56 v, semelhanças acen-



tuad_s, por vezes mesmo, casos ce identidade como alcobacenses. A este con

junto podemos acrescentar, o n? 1 em 5 tomos de Biblioteca Interuniversitá

ria da Faculdade de Fedicina de Fontpellier, talvez o exemplo mais signifi

cativo, e que terá sido escrito em Claraval a volta de ll"7-75 (li), junta

mente com o n? 1 dé Troyes, faz. parte de uma mesma colecção de "Vitae Tar.c-

torum".

"Festes códices, o menec romã ti sao toma formas bastante originais e

de èrande qualidade pictoria procurando dentro da mesma cor mia gama varia

da de tons, técnica também utilizada em ^lcobaça (Grupo C) , c ;;»(_. modelo se

rá provavelmente Claravalense.

0 estudo destes manuscritos, leva-nos a concluir que eles terão

exercido influencia decisiva, sobre os segiintes grupos de Alcobaça:

1. "o Grupo "C" , encontramos um caso de perfeita identidade, como a

que existe entre o leccionário Alc. 457-434, com o .s. 1 ce "ontpelliçr.

Podemos oV sorvar o mesmo tipo de inciais, de corpo de letra ornado de bar

ras decorativas com motivos geométricos ou folheados no interior com pero

lados, no Alc. 434 (Fig. 131 e 1C7 a) e no BIR-1 1 tomo I fl.6-7 v (Fig.331)

poder- se- iam repetir os exemplos, ja que em todo o 434-36 e no manuscrito

francês há iniciais praticamente iguais (fig. 331 a 536) .

2. Mo Grupo "D", se já não podemos falar de identidade, as semelhanças

são ainda bastante acentuadas, embora os códices de Claraval, apresentam

muito melhor execução, nomeadamente na técnica de matiz, o que em Alcobaça

por vezes r.ão e conseg-.ido.

III - Iniciais integradas em quadro de fundo pirtado, pintadas cempactamen-

te com realces a branco

Situado entre o segundo e o terceiro quartel do séc. XII, desta-



ca-se em Claraval, aquele que é considerado o códice einble -.atiço da nova e_s

tética cisterciense: a grande Bíblia de Claraval, cód. 27 de Troyes, "...

em 1151 nós chegamos ao livro que será inteiramente conforme ao Capítulo 10

dos Statuta Ser.eralis, ainda em vida de S. Bernardo (...). "Iniciais em ma

tiz, de grandes dimensões,
°
a 1C, abrem cada livro de Bíblia. Sobre findo

rectangular, ornado d- volutas, recsalta tem sobre tom, no matiz, es ta:r/azrs.yy

des le'ras vermelhas, ver~cs e ar.uis..." (Fig. 337)(12). estranhamente, e_s

ta solenidade das iniciais deste "scriptorium", não e mentida e n Alcobaça,

também a Biblia .ulcohacor.se apresenta iniciais polícromas num vocabulário

diferenciado,as iniciais monocromáticas são -ima excepção. C matiz de uma

so cor e executado sobre f ;r.dos não pintados, e em Claraval sobre rundcs

pintados compactamente.

6.2. tf.lccbaça e Cister

Fe Cister ia a" influências são mais ténues, embora possamos en

contrar algimas semelhanças, nomeadamente entre iniciais do gurpo "C" e oz

manuscritos Dijon 141 e 15? • Assim, analisando o cod. 159 de Dijon, verifi_

canos que ha analogias acentuadas ao nível da palmeta e do "rinceaux", fo_l

has de palmeta recurvadas e decoradas com barras peroladas, compara-se o

"A' do fl. ?M v (Fig. 33?) com o "A" do ,.13. 419 fl- 114 v (?irr. 33°;. Can

bem encontramos semelhanças o "Z" do cod. 15° de Dijon ., Fig. 5^2), com o

l"r'" r>n Ar. AJA, ("-hg. 312. . De facto, a mesma concepção da letra se alia a

formas muito próximas do "rinceau '»
e da palmeta, fazendo-nos supor a exi_s

tência de uma relação muito estreita entre os iluminadores destas iniciais.

C manuscrito 141 de Dijon apresenta uma certa familiaridade com o Alc. 110-

-22, no que diz respeito ao harroquismo das iniciais sobre fundos pintados

em cores muito fortes, o que alias lhes confere um grande recorte ,Fig. 3^1

e 342}. Sobretudo, ao nivel íesic-r, dois manuscritos (141 e 15°) que encon-



t ramos nalores semelhanças com o fundo de Alcobaça. Contudo, as iniciais

destes códices estão dentro dos mesmos princípios ornamentais que o Manus

crito Fontpellier 1 e a grande BÍbli-a de Claraval, "as, se em Cister, encon

tramos iniciais policromas de uma agitação bem patente, em Claraval predomi

na o monocronati sno e uma solenidade que abusivamente poderíamos chamar de

"clássica". Estamos perante duas correntes cie expressam duas sensibilida

des diferentes, a Oe Etier.r.e Fardir.ç em Cister e a de Bernardo em Claraval.

6 . 3 • Outras Abadias Cistercienses

Abadia'" Francesas

Desta*5 Abadias não foi feito err est-'do sistemático, nas dentro de

uma prévia seleccção foi apenas possível, o estudo doc códices existentes

r.a biblioteca Facior.al de laris, e, ro caso de Frr.tigr.y, r.a Biblioteca In

teruniversitária de "ontpellier.

For. ter.av. Desta abadia foram estudados particularmente os manuscritos lati

nos da Biblioteca Nacional de Paris, r.° P53 A, 6°P , 2255, 2364, C/.C5 do

séc. XII, e da segunda metade, os mar.-iscritos 31^2 e 2427. Peste conjunto

de códices, persiste o mesmo sentido de simplicidade, as iniciais são gera_l

mente monocromáticas, e os elementos decorativos reduzidos a caligraf ias.

Clairmarais. Observamos desta abadia um pequeno numero de manuscritos lati

nos da Biblioteca Cacional de L'aris, rFs. 12, 2571, 34°2 e 5121. São r.a ge

neralidade códices muito austeros, com un pequeno numero não de iniciais cr

nadas, nas de uma forma geral, de minúsculas iniciais pintadas, caso do cod.

25"1, 5121 e 54P2 ,
os dois primeiros com tendência já para o filigranado. 0

manuscrito latino ne 12 (Bíblia em 2 volumes), er.quadra-se dentro das gran

des biblias monocromáticas cistercienses, embora com motivos ornamentais

bastante diferentes dos de Claraval. As cores das iniciais oscilam entre o



verde, o castanho e o amarelo, aqui elas são feitas com a ajuda do compas

so, como é o caso do 25 volume fl. 33 r, e muitos dos seus elementos pare

cem ser feitos por decalque. Tudo parece obedecer a um geometrismo rigoro

so, dentro de uma certa elegância, mas sem a liberdade e variedade que po

demos observar em Alcobaça.

Por.tigny. Desta abadia, consultamos vm significativo número de manuscritos,

existentes nas Bibliotecas de For.tpellier-3itlioteca Ir.tenniversitária de

Fedicina, os números 26 e 21; na Biblioteca Nacional de Taris, manuscritos

latinos os n°s. 3230 e 8523; Biblioteca Kunicipal de Auxerre, cód..n°s. 5,

69, 7, H, 10, 11, 17, 21, 26, 34, 37 , 41, 44, 50, 45, 70, Ií, 123, 12",

251 e fra;-r.entos 1, 2 e 3. For último r.a Catedral de Saint Etienne ymesouro,

o manuscrito n" 3« Sobre Pontigny, embora Líadamrae For.ique Peyrafort, na sua

tese não trate especificamente da iluminura, aborda as características des

tes manuscritos: "o suporte de todos estes manuscritos é o pergaminho e a

empaginação clássica: são escritos em duas colunas e o regramento é feito a

ponta de chumbo" (...). A sua apresentação é muito cuidada, a decoração de£

tes manuscritos de tamanho imponente, de largas margens mais ou menos anota

das, escrita nítida e cuidada, esta conforme os votos de Cister "Litterae

Unius Coloris Et Non PIctae" (13). Começamos nas nossas investigações por

procurar códices cujos conteúdos textuais tivessem a sua correspondência em

alcobaça, como era o caso da "Carta Abraulio", "Etimologias", de St. Isido

ro (ms. 76;, e "Dicionário" de Papias (ms. 70); Esta última cbra apresenta

sse incompleta, sendo constituída por apenas um volume que começa na letra

"P" até o final, mas a partir do fl. 61 a 99, encontramos una Gramática La

tina do mesmo autor; a partir deste fólio até ao final, segiese-lha uma o-

bra de S. Jerónimo "Liber Interpretacione Hebraicoro Kininura". As obras de

St. Isidoro, apresentam nesta volume ao nível da sua ornamentação caracte-



risticas muito diferentes das de Alcobaça: pequeníssimas iniciais (30 x 3-

m/m), começam os vários livros de títulos rubricados a vermelho. A ilustra

ção das genealogias, fl. 66 v e Cl, é bem diferente de Alcobaça: Aqui, um

contorno a vermelho delimita as áreas onde os parentescos sãó colocados em

correspondência; os "incipitis" dos .dois man ;scritos são igualmente muito

diversos. Bambem e bastante diferente o "Glosario" de Lapias que apresenta

iniciais muito simples a vermelho n azul (Fig. t'A , , algemas delar. com ten

dências para o filigrar.ado, embora a data atribuída, como para o volume de

Alcobaça, seja o ~éc. Xll/XITI. Ainda dentro de grande simplicidade, os nú

meros 1.77, 10 e 6, possuem pequenas iniciais a azul e a vermelho. Entre as

iniciais caligraficas e con alginas semelhanças com os grupos correspor.de-

tes de Claraval e Alcobaça, encontramos os rd-.-.eron 17, frag. 1, 21, 30, r'-

e 127, de iniciais monocromáticas a azul e vermelho (Fig. 3^4 e 3^5)» Conta

do, o fragmento r.? 2 do manuscrito n- 17, afasta-se das inidicações dos

"Statuta" e, apre sen ta-nos uma inicial historiada (un escriba sentado de

pergaminho sobre o joelho e caneta na não direita e faca na esquerda, ini

cia o comentário sobre Isaías; ( fig. 3^6). A letra tem uma forna original,

tal como o quadro que a envolve e acompanha a sua forma; é de destacar aín

da a importância que e conferida ao próprio acto da escrita, o qual ocupa

todo o primeiro plano, e todos cr; restantes elementos destrituien-se r.a com

posição de forma a dar destaque a fig-ra. Atendendo a que o personagem r.ão

tem aureola, somos levados a não arri^ca-r a hipótese de se tratar de S. Je

rór.imo, o que seria lógico. Embora, o estudo dos quatro casos de iniciais

historiadas en Alcobaça, não esteja dentro :1o âmbito desta investigação,

não deixaremos 'e referir as semelhanças existentes entre esta inicial e a

do .\lc. 353 (Pi.'» 5'C6 a) onde no interior de um "V" estão duas personagens

(Deus fala a Foises) e sobre elas, ura anjo lança incenso. Algumas semelhan



ças entre a inicial de Fcntigny e Alcobaça, podem ser assinaladas: o limite

da letra a amarelo vivo com rebordo a preto, destacando-se sobre fundos a

azul ultramarino numa e noutra a verde e elementos vegetais rodeiam as fi-

giras.

0 manuscrito n5 11, apresenta nas iniciais ornadas policromas co

mo a do fl. 1 ("ig. Ján) , certas semelhanças com o Alc. 24 'yio. 315) e Alc.

_c0 \dir. 31c;, sobre fundo azul com vivos brancos, recorta-se o corro da

letra a rosa, e "rinceaux" a verde, também as palmetas têm certa familiari

dade com Alcobaça. As "tatuar ^a Concordância" no ms. 11, fl. 230 a 23; v,

são constituídas por finas colunas que ocupam quase todo o fólio, termir.au

dc er. arcos de volta inteira.

Finalmente, ainda neste conjunto de códices, mas com maior rique

za de ornamentação, registamos o manuscrito 269, fragmento de uper.ar, um fó

lio do "Decreto Oraciar.o", particularmente estudado por Warter Cahn (l3)(

este autor situa-o entre 1170 e llqc\ no recto deste fólio, aparece-uos uma

imagem frontal que expõe um diagrama de relações de consagui.nidade. Icono

grafia própria dos manuscritos de St. Isidoro de Sevilha, como é disso exen

pio o Alc. /-46 fl. 96 v. Em Pontigny, surge numa imagem bastante simplifi

cada e com algumas alterações; Qu ilnr.ir.nra e de cores bastante suaves, nas

cora grande variedade (Fig. 54q) . Comparando-o com o Alcobacense, nele está

ausente todo o quadro envolvente, assim como o suporte em toda a fi~.ra e

o diagra-.a e proporcionalmente maior. Os panejamentos são nai~ rudemente

tratados, mais rígidos, e os rosto--: apresentam diferenças significativas:

Em Alcobaça e representado um rosto moreno, em Pontigny ima face veneranda

muito clara, olhos azuis, e cabelos e barbas brancas, é pois possível afir

mar que o códice português, se insere dentro duma tradição peninsular dos

manuscritos de St. Isidoro.



A amostragem que fiaemos das abadias de Fontenay e Clairmarais,

apenas nos permitiu observar exemplares muito austeros, com iniciais muito

simples, na generalidade pintadas a azul e vermelho, con pequenas decora

ções, por vezes muito próximas do filirranado. Em For.tigny, podemos já agru

par, como em Claraval, Cister e Alcobaça, no decurso do segtndo e terceiro

quartel do sec. XII, i" :ciais de técnica do mcnocro-atico ligadas ;-.s possi

bilidades cal inra^ices ,
e as iniciais oolicror.icas em letras ornadas de mui

tiplas co ibínações do "rinceau
"

e Ja palmeta, excepcionalmente contendo ele

mentos zoomórficos e personagens. 0 ouro f^i de facto banido nesten nar.uscri

tos copiados en centro" cistercienses. Contudo, tolera-se em ;-.ar»:scri

tos adquiridos no exterior.

■■-.badiaô Belgas.

Nos manuscritos de abadias cistercienses Belgas, cuja data ce fu_n

dação e muito próxima da de .-'.leobaça, nomeadamente Auln, Camberone e Villerc,

foram consultados os seguintes manuscritos:

a)- Auln, Biblioteca Peai de Bruxelas, ms. II, 10=4, 107C, 1C7I , 1073,

10BG e 1C-9-. rlcn todos os manuscritos obsevados desta Abadia, há um

predomínio quase total da monocromia. As iriciais são extremamente

simples , e cal igraficamente do execução muito cuidada (caso do ns.

1C71; • "or vezes encontram»or u~ tratamento do "rinceau
"

e da palme

ta em matizes, nas este ê lastante diferente do que lhe é dado nas

abadias francesas e em Alcobaça, 'd... iluminura, deste "scriptori'im"

a palmeta e o "rinceaux", esta contudo muito perto das iniciais da

região F.osana (plana e sen modelado). Vejamos o caso do manuscrito,

1^94, fi. 9? v, ou 46 v e 166 { "ig. 352 a 35w , onde ce manifesta o

distanciamento en relação a casa mãe, aparecendo claramente as influ



encia*-; locais sem atraiçoar us princípios da Ordem.

b)- Camberone . Biblioteca Peai de Bruxelas, manuscritos consultados, ne

2, 951, 946, 947, manifesta- se a mesma tendência ao nonocroma tisno,

nas a decoração nalguns casos está nuito perto de Claraval. Se o ms.

II 951i n°" apresenta iniciai:: a vermelho e verde de tipo caligráfi-

co, ja o ms. II 94", poss -i espantosas iniciais que, embora cal'.-~rá

ficas e monocromáticas, tem cores vivas e lar. ir. o ror. , revelam una exe

cução prir.crcsa e 'u».a grande originalidade nas cores, nomeadamente

ao nível d.c~ castanhos dourados (Fig. 353, •

c>- Villers. BEB '.A:: iscrito II 2556. Feste códice, já do séc, XIII, com

■ima eshetica goticisante, encontramos iniciais policromas sobre fun

do pintado. A influencia roear.a e patente nesta iluminura. Cs peque

r.os animais na parte inferior do "$" do fl. 4 v (Fig. 354), assim

como os ''i--.es "rinceaux" entrelaçados, levam-nos a integra-la no "Cha

nel Style". Ironicamente, o corpo da letra e formado por um dragão e

elementos zoomórficos fantásticos, os quais decoram a inicial que a

bre as epístolas de S, Bernardo...

Festas abadias periféricas da Borgonha, de onde irradiou

a iluminura de Claraval e Cister, verificamos o emergir de

formas regionais bem vincadas.

Embora não poss amos, ao contrario do que acontece con a

Flandres, estudos de conjunto que nos permitam, caracterizar a ini

cia! ornada neste período no oeste peninsular, somos da opinião que

a influência de Claraval foi em Alcobaça muito mais forte do qne nes

tas regiões.



APCBCIAÇhO global

Após temos estudado corparati vãmente os manuscritos de Alcobaça,

no contexto dos cistercienses, chegamos a conclusão de que «sta abadia re-

cebe-i privilegiadamente influencia de Claraval, e por esta via a arte da

Borgonha. ":c -r.+.arto, rão ro~ esq-eçamos que este Estado, teve relações di

rectas com a Arte da lioman-dia, nomeadamente através de Jumieges; será atra

ves desta vertente q;,e a arte que se forjou e sintetisou na zona do canal,

irradiara para a zona da Borgonha, e aa será assimilada pelos cistercienses.

Embora sobre o aspecto de rodeios r.ão possamos falar de iluminura cisterci

ense, já que ela utiliza de uma forma geral c vocabulário da iluminura romã

nica, algmas características particulars que a individualizam, decorrem dos

próprios princípios estéticos da Crden: a :;ãe utilização do ouro, uma orna

mentação que se baseia em elementos vegetais, com raros elementos zoomórfi

cos e personagens.

Esta tendência ligada à monecromia, ã abstracção e ao funcionalis

no tão próprio do pensamento desta Ordem, cria nos seus manuscritos algumas

constantes que nos permitem defini-los por cistercienses. Assim, se de -una

forma geral podemos estar de acordo com as afirmações na "L'Art Cistercien"

(14): "as prescrições cistercienses que levaram a austeridade na arte, fo

ram dificilmente aplicadas ao n'.vel da i lunir.ura , e um facto que em pleno

período de "Interdito", se copiara-. manrscrítos policromos onde não falta-

ran elementos zoor.orficos e personagens". Ja não nos parece q-e se possa a

firmar tão categoricamente: "Nenhuma diferença de espirito distingue as ilu

miruras cistercienses das dos outros "scriptoria" (15).

0 debate em torno da arte cisterciense, coloca-se igualmente para

a arquitectura. AÍ os diversos autores concordam, embora com algumas reti-



cências, em a designar de "cisterciense". Estas reticências, são claramen

te assinaladas por Artur Forre de Gusmão, na sua obra "A Peai Abadia de Al

cobaça": "Apesar do ar de parentesco que existe entre todas as construções

dos monges brancos, não e completamente possível recolher meia dizia de ca

racterísticas comuns, que noz. permitam a definição de arquitectura cister

ciense" (16). Se, no que diz respeito a arquitectura, não possuímos, tal

como na iluminura, elementos que ros permitam estabelecer ponto? de ruptura

com a arte do seu tempo, do ponto de vista estético, podemos estabelecer um

paralelismo catre as prescrições que levam a ur. despojamento '-.os dois ger.eTS

artísticos,

Se, no que diz respeito a iluminura, este assunto ja foi tratado,

vejamos o que concerne a arquitectura: ""culpturae vel picturae in ecclesi is

nostris seu in officinis ai iquibus monasterii ne fiant interdecimus; quia

dum talious intendi t utilitas tone ueditatíonis vel discipline religiosae

grotitatis saepe neglegitur; crudes ta;.-.en pictas, quea sur.t lignae, habenus"

(17). "a;s uma vez apelo a simplicidade e o mesmo sentido ascético sem me

diadores, nada deve desviar a atenção dos monges. Daí, a proibição de pin

turas e esculturas e utilização de materiais preciosos, embora sem qualquer

proposta ce mudança constritiva. Também as torres campanarias são proibidas

em 1157 (IP).

Fá pois um conjur-to de medicas muito concretas que nos revelam

una concepção estética global, que se traduzem em planos de grande simpli

cidade nas abadias cistercienses, sobretudo até a data da morte de S. Ber-

nardo:
"

em cruz regular, transepto muito desenvolvido e uma cabeceira in

teiramente representada por linhas rectas" (1>), trata-se do plano que foi

utilizado em Cister, Pontigny, Claraval, Fontenay e outras abadias.



Centrando- nos sobre a abadia de Alcobaça, verificamos que seguin

do na generalidade a planta de uma abadia cisterciense, "planta invertida

de Claraval III", representa ao nivel da cabeceira uma enovação en relação

a simplicidade primitiva da cabeceira rectangular. Alcobaça possui d -tom 're

latório e capelas radiantes, as quais teriam sido construídas a partir de

117*3, período en que teriam sido produzidor a maior parte dos manuscritos

estudados, assim, afastado o rigor da estética bernardiana, verificados que

ao mesmo tempo que a planta ne comp! exifica, se executam iniciais ilumina

das que ze afastam igualmente da tendência a nonocromia. Fo entanto, um orin

cípio muito forte se mantém ao longo de todas estas transformações: é o sen

tido cisterciense pela proporção dos elementos, q ie na arquitectura se tra

duz num sóbrio e escultórico jogo de volumes, destacando os mater:*ais, e

nos manuscritos nas harmoniosas empag:nações, onde todos os elementos estão

perfeitamente organizados.

í-.L. ".elações entre Alcobaça e Sarta Cru.:.

Fo estudo anterior, a nossa análise incidiu particularmente so

bre a iluminura alcobacense inserida no contexto das produções cistercien

ses, pelo que mais uma vez foi posto era destaque as relações desta abadia

com a sua Orden. Impõe-se agora 'ima análise mais pormenorizada que tenha

em conta a própria realidade local: até que ponto em Alcobaça haverá inter

ferências dos "scriptoria" ce Santa Cruz e do Lorvão? A esta questão, r.ão

e fácil dar resposta (20), dado que estamos perante duas realidades bem dis

tintas: enquanto en Alcobaça, pesa fortemente un modelo de importação, daí

que na sua iluminura so muito raramente subsistam traços de técnicas e for

mas primitivas, em Santa Cruz, como no Lorvão é bem evidente r.a sua ilumi

nura, vestígios de estilos anteriores.

1



Hecorda-se ''requer.tener.te que os "cór egos regrantes" remontam a

um período bastante recuado. Santo Agostinho já teria falado desses cléri

gos que procuraram viver em comunidade (2l) e que pelo nome de "regulares

ou regrantes" se vão distinguindo dos restantes, não só por viverem uma vi

da em comum, nas por renunciarem aos próprios bens. Longe de procurarem vi

ver r.o deserto, estabelecem- se nas cidades, tal como os veremos em Coimbra,

Seja cono for, em princípios da monarquia, r.ão restam dúvidas de pue vavia

"vestígios da sua existência entre nos. "as estavam en desaparecimento"1' 22)

7<--.-á sob iniciativa de -:n arcediago da sé de Coimbra, D. Telo, o suai fize

ra uma peregrinação a Falertina que con doze companheiros ira f- ndar o mos

teiro de Santa Cruz de Coimbra nas imediações da cidade. Fap dei inércias de

D. Belo junto do Papa para ^icar isento da jurisdição do bispo, ente, r.o

seu rengesso, entrara em contacto com o mosteiro de S. F:fo de Avir.hão,

António Cruz, tomando por base a "Chronica da Ordem dos Cónegos

7ie.gra-.tes Oo Fatriarcha
"

. Agostinho", de D. Nicolau de S?.nta Faria [VA.?,),

escreve "sobre o regresso 4e Soma de D. Telo": pousando no mosteiro de S.

Bufo, no Delfinado, ali se demorou o tempo neceszário para o cónego D. Do-

mir.go Salomão de Coimbra também varão douto, que tinha estucado em Faris,

e era bom escrivão, copiar as constituições, o cerimonial e o ritual que se

observam r.aquele convento". Cm pouco mais tarde, em 113°, D. Fedro, cónego

deste morteiro "Trouxe todo o ordinário eclesiástico perfeito e trouxe c

cosvme do capitularie inteiro, e anlifo.-.ário, trouxe Nosso ladro sobre Cão

João e sobre o génesis, e certae questões de São . ateus, e São Lucas, e o

exa-erõ de Santo Ambrorio, e de renitência, e o Pastoral de São Gregório,

e o Beda sobre São Lucas" (23). Encontramos aqui, um conjunto de obras que

constituiriam parte do fundo primitivo deste mosteiro cuja importância ten



sido assinalada. Fote-se, alias, a deferência que os dois primeiros reis de

Portugal manifestaram com o mesmo.

Se a data da fundação do mosteiro, com certa segurança sc -zoòe si

tuar em 1131, o inicio da actividade do seu "scriptorium" é mais difícil Ae

determinar, i^ntónio Cruz, faz remontar os seus primeiros escribas, a Cé de

Coimbra, aí teria" aprendido, e da: teria- transitado para o mosteiro: "ve

rifica—se por outro lado, noz pri—eiros anos da actividade do "scriricrium"

de "anta Cr;~ que lhe estavam adestritos escribas habituados a dois tipos

diferentes de letras. Alguns mar tinham- se fieis a letra visigótica de irar.

sição, como tal revelando já influências da letra nova, enquanto

outros se afirmam quase adaptados a carolina, poderá indicar que alguns dos

escribas tenham sido anteriores a fundação de Santa Cruz, discípulos dos

mestres do "scriptorium" da '"'e Conimbricense e talvez, do próprio arcediago

D. Telo, enquanto os demais ficaram a dever a sua aprendizagem a outros mes

três já adaptados a reforma cal \gráfica então tar-.teu dominante r.o territó

rio português" yti) .

Estamos perante ura tipo de "scriptorium", onde o problema das per

sístências se revela particularmente importante para a compreensão da sua

ilunir.ura. yae modelos terão transitado de "scriptori-nr." da Sé de Coimbra ?

(25) A necessária precaução aliada ao de estes estudos r.ão estarem realiza

dos, não 1103 permite -.aíores cor jecturas.

Façamos, contudo, uma breve síntese do firdo existente de Santa

Crua, tonando para tal, não só as indicações de A.C. Bocha Fadahil (26), mas

igualmente a sistatização feita por Aires Augusto do Fasciner.to (27). Cor.he

cem-se dois catálogos dos mar. iscritos 'leste mosteiro, realizados em princí

pios do séc. XIX, que atestam a existência de 95 códices, assim distribui-



dos: 23 serão datados do oéc. XII, 37 ào séc. XIII, IS do séc. XIV e 6 do

séc. XV. Não existe posteriormente qualquer catálogo sistemático que nos

forneça os dados necessários para te- .ios uma ideia mais precisa das carac

terísticas (atribuições, dimensões, decoração, datação, etc.) destes códi

ces.

Cer.ira-.do-r.os nos séculos XII e XIIT, os dados que y?e:r. atestar

a existência de um "scriptorium" em Canta Cruz, r.ão são aburdu^es: entre

1133 e 1154, surg-r-os 13 notários. Pas, somente para todo o séc. XII, ---is

tem 4 códices que possuem simultaneamente data e subscrição. São eles o cód.
QMIt.

81/422 (1155), cód. 43/726 (II65), 27/92 (1179) e o ccd. 30/áX? (ll?l). Fo

entanto, destes só dois se identificam como cónegos, um Pelágio Garcia no

cód. 43/7^6, e o Fernando Garcia uo cód. '2 ''/.6o.

Para o séc. .'.III, o número de subscrições não ultrapassa as qua

tro, mas delas so duas são de cónegos, um dos quais, não pertence a Coimbra,

trata-se de "Felagius Iohannis Ecclesiolae scripsi, era de FCCLXI", do "oe-

teiro de Grijó.

0 nosso estudo comparativo com a da iluminura de Canta Cruz de

Coimbra, incidiu particularmente sobre os manuscritos existentes na Biblio

teca Fur.icipal do Forto, nomeadamente sobre os seguintes códices:

B.P.F.F. r.» 23, "Liber Comicum" (113?)

"

27, Slorus Lugdur.ensis "Expositio ir. Epistolas beati Pauli"

(1179)

"

30, Papias "VocabuLariun" (ll9l)

"

"A,, Hieronim-us, "Homiliae" (séc. XII;

"

31, "Testanenfum Vetus" (séc. XIIl)

"

32A, "lectionariun" (séc. XZl)



n? 39, Augustinus Aurelius "In Evangelio Sancti Johar.r.is"

(séc. XII)

ernardus "Sermor.es" (prin.séc. XIII;

'igo de Sancto Victore "De Oacr»urentís" (sec. XII l)

Fsalteríun" (ll?Q)

44

y

11:

55:

A-<

:ssale y^c. .-.__.:,

Fedro Co;.e~tor "Historia Scholastiae" (ll^l)

'■' ier-jlo [ -? r r> '•'" T T i
' — ^

>j » w »» r-- - -i-
1

Sregcrius "agros, "Fomiliae" (sec. XIII)

Johannes Casnian--s, "Collatior.es Patrim"
'

116 Al

O estudo destc-s manuscritos, fez-se, fur.dame.-.talmente, em virtu-

de dos seus conteúdos textuais existirem, r.a sua quase totalidade, ra biblio

teca de Alcobaça e serem ig.al-.erte iluminados.

Numa primeira análise a este? manuscritos, somos levados a conclu

ir que há de facto diferenças acentuadas entre os códices de Alcobaça e os

de Santa Criz, quer ao r.ivel ca empagir.ação quer r.a iluminura em gera] . Se

em Alcobaça se impõe uma proc ;ra extrema de perfeição, en Santa Cruz, há na

generalidade dos manuscritos, u 'a incipiente estruturação dos fólios o que

leva a justificações bastante variáveis.

Fa, poren, um conjunto de manuscritos cujas iniciais se apresen

tam especialmente próximas de Alcobaça. Comecemos por pôr em evidência, o

paralelo que podemos estabelecer entre o Alc. 36— e o "s. BFT-iP ne 27 'Fig.

355 e 356).

Fa observação dos códices, é evidente que ur:. deles foi cociado

tendo por modelo o outro: a mesma r-bricação, as mesmas notas, o mesmo nú

mero de linhas, e mais significativo ainda, o facto de ambos começarem na



Seguida Epístola ("Ad Corintheos"). De acordo com o "Inventário dos Códices

Alcobacenses" (28), trata-se de uma cópia incompleta das disposições de Fló

rio de leão. Ambos os códices, r.ão tem ribrica inicial, e no lugar desta,

o Alcobacense tem uma rasura que deve corresponder ao "Explicit" da Primei

ra Epistola que falta, ^ste facto e a falta de rasura r.o -.anuscrito de San

ta Cruz., leva-nos a concluir que o códice deste mosteiro, deve ter sido co

piado pelo ds Alcobaça, o que dispensaria a existência -Ja ras- ira. Outro fac

tor vem reforçar esta hipótese: as iniciais de pintura em matiz que apare

cem no Alcobacense, são m lito freq-entes neste "scriptorium", "mas en Santa

Cr.;:, er. tcdos os códices estudados r.ão encontramos vestígios". Curioso igi

almente, e que o "L"de Santa Cnz, entora copie integralmente o de Alcobaça,

introduz- lhe um vivo colorido, abandonando a tendência a nonocronia, tão

própria -aos cistercienses. '"r, estudo mais po^ne" orirado dor dois manuscri

tos, lever-nos-ia sen duvida a reforçar a hipótese que levantamos, já que

todas estas semelhanças são bem c-vidor.tes.

Cm outro exemplo, em qne nos parece claramente ter havido inter

ferências da mesma ordem, embora não afirmemos com tau ta certeza, é o caso

do "Vocabulário" de Papias nos manuscritos das duas abadias. Eles surgen-

-nos aqui associados ao tratado "De Funeris" de Babar,o Fauro. Esta obra, é

constituída por três volumes em Alcobaça, e r.o exemplar de Santa Cruz, do

'"Vocabulário" resta-r.es apenas o último volume, a partir da letra "X . Se,

ao nível das inicias as diferenças não oferecem duvidas, y que o mar.uscri

to de Sor. ta Cruz aprese"ta-as apenas pintadas a vermelho e azul, com leves

manchas aguadas a servirem de fundo e cor. decoração muito simples. C manus

crito de Alcobaça, pozsui lindas iniciais ornadas e policromas, com introdu

ção de elementos zoomórficos , uma vegetação luxuriante cm q-e caules node-



lados e palmetas bolbosas, nos remetem para a floresta Fantástica do româ

nico.

Fo entanto e, apesar destas diferenças, a ilustração do Tratado

"De Nu-r.cris" (diagrama da contagem dos dedos), apresenta semelhanças na com

posirã»- lrig. yy e y^.). 'as aqui, enquanto o manuscrito de Alcobaça, nos

s-irge cem personagers que reflectem uma trad^ão pict'ria bem sofisticada,

o manuscrito de Santa Cruz revela um desenho bastante írvén >o (v>ir. 7C~\

Todemos colocar a hipótese de mais uma vez, estamos perante uma

copia de "anta Cruz de um códice proveniente de Alcobaça realizada oor -ur,

ilumínador menos hábil.

"n outro caso de interferência possível en+re estes dois "scrip-

toria", estebelece-se entre o alc. 246 e o ms. BEL.? n? 23. Cesrao antes de

t--rnos observado o ms. de "anta Cruz, o Alc. 24c (Fip. L-S. xdâ V,ci X^ °

32 3; intrigava-nos, já que- a s-a ornamentação, nos remetia para -una éroca

arcaica, apesar da letra estar classificada como pertencendo ao zéc. XIII.

Cão tendo r-alruer relação con os gripes formados, ele ficava entre os ma

nuscritos de origem incerta. Ao analisarmos o mé. 23 de Canta Cr;:;, o "li

ber Comicuzi", saltaram imediatamente as semelhanças, quer ao nív-1 r^ohal

na o"í-an:~-ição do folio, que^ ao nível da :l-;nin--jra, há nos dois manuscri

tos um tipo de representação cue nos envia as persistências do niler.aris-o

("iC yr> c yi-cX;. ^u-.dos piutados policromos, dg:adaz a amarelo, contornos

a vermelho ou sépia, palzetu e "rinceaux" lisos (apenas desenhado-- a sépia),

animais fantásticos abocanhados, e uma predominância dos entrelaçados na

construção das iniciais, o que nos faz pensar na iluminura da Alta Idade "é



de alcobaça sobre Car. ta Cruz, neste, pensamos que se houver concordância

de outros elementos, será Santa Cruz a fornecer o modelo ou o próprio ma

nuscrito, -."ão deixa de ser assinalável de re tratarem de duas obras diferer.

tes e as únicas semelhanças sere
-

apenas ao nível oma-ental.

Em relação aos manuscritos 40 e 7°6, e o- seus correspondentes CÓ

•dices Alcobacenses (155 e túá) , as iniciais apresenta-- diferençar signifi

cativa?, o meszo pode dizer-"e e; relação à generalidade -^os outro:-; rr-.zory -,-

r-
r

'

^*"!s cônsul *ad-"*— ,

L'os livroe lizur.-ziccr , -:ão er.cer. trunoz igualmente qualquer corres

pcri-^êucia, a não ser entre o S.altério r." 92 (Fig. 36l) e o .ds. 139 ("•'ig.

20"). Estar semelhança? tradven-se ao r.ível das iniciais mcnogramátican do

calendário, iniciais secundarias, e particularmente r.o "B" do fl. 1 (Fig.

36l) r.or, dois manuscritos. Contudo, o nuruscrito ''e Santa Cruz, apresenta

'.un calvário (fl. 15) , inexistente en alcobaça.

Po respeitante aos missais, r." 352 e -''-, ambos do séc. XIII, apre

sentam ja pequenas iniciais fili,granadaz a vermelho, não possuem nem a cor,

nem a exiberância ornamental dos manuscritos de Alcobaça. Canher. aqui apa

rece o calvário, o que geralmente acontece nos missais não pertencentes a

Cist-r.

Xo leccionário 32 A, J.e Santa Crsz, r.ão sncontra~.cs nada que, ao

nivel da ic.icial ornada, se aproxime do- Lccciorárioz de Alcobaça; Fo códi

ce de Papias, já as letras r^o a azul e a vermelho, e o corpo é pintado com

pae tor.er. te, mas a ornamentação é apenas desenhada. Fc fl. 27 v, um "E" (Fig

362) apresenta semelhanças ornamentais ao ruvel do "rinceaux" e da palmeta.

."-elações entre Alcobaça e o Lorvão.

Seito o estudo comparativo dos manuscritos de Santa Cruz com Al-



cobaçu, e detectadas algumas significativas interferências que podem trazer

alguma luz para a obscura relação ao nível da iluminura entre os dois mos

teiros. Fão podemos deixar de avaliar a contribuição de outro centro — o

Lorvão. Festa mesma época, ele produz dois dos mais importantes exemplares

de iluminura em Potugal: o "Livro das ..ves" (11S3) e o "Apocalipse no Lor

vão", feito pelo monge Egas ou Egeas em llc9.

De fundação muito anterior *a da nacionalidade, provável -ente no

séc. X, aquando da do mosteiro de Vacariça, um século mais tarde iá se re

ge pela Pegra de S. Bento. A existência do "scriptorium" neste mosteiro, pa

rece r.ão deixar duvidas: FariOel Santos Estevens \,2B)t baseado em documenta

ção recolhida na Torre do Tombo, recenftfcou oitenta e seis escribas para o

período entre 979 e 1276.

Tratava- se de um centro, sem d -vida, muito importante, o que nos

pode levar a pensar na circulação 9 permutas culturais e artísticas com ca

sas recen- fundadas. Conhecemos a exiztercia Je un manuscrito, o Alc. 143

(datado de 1185) t como tendo origem no mosteiro do Lorvão, e não se exclui

a hipótese que se p' '.des se encontrar um numero maior.

Fas o problema ^os contactos artísticos, ter-se-a concerte za fei

to mesmo antes de o Lorvão, ter aderido a Crdem de Cister Ll^lO).

3e, un estudo comparativo com os manuscritos como o "Livro das

Aves", ou o "Apocalipse" se tornaria extremamente difícil e moroso, centre

nos a nossa análise sobre três códices deste período: "Enarratior.es in Psa_l

mos de St. agostinho" ( HCj) , um "Antiforário" e um "Saltério" atribuídos

ao 33 quartel do sec. XII, época que coincide igualmente com grande produ

ção em Alcobaça.

Gr, contactos mos iraram- se por demais evidentes, sobretudo ao ni-



vel do "Antifo.nario". A mesma técnica — de cores fortes e opacas (com o

menso verde decapável), contornos a preto e vivos a branco, e sobretudo,

uma grande familiaridade nos motivos decorativos — a palmeta e o "rinceaux'

e es elementos folheados cem as mesmas combir.a-Ões (Sir. y.7- a *69).

Tambén os motivos zoomórficos, recebem aqui o lurar que lhes é da

do em .dcobuçu: sempre o corpo d -o Dragão a dobrar- se para constituir a 1c-

t-a vFi-r, 366/. Estamos de facto perante o mesmo sentir de iluminura, -.ais

do que encontramos e:. relação a Canta Cruz.

Em relação a obr: de "ar. to Agostinho, embora encontremos os mes—

oor motivos decorativos, a utilização do ouro, aqui curiosamente disposto,

por cima de -ma outra cor, confere -Lhe o toque ce diferença em relação a

^lcobaça, nas aproxina-a cos beneditinos, a que pertencia então iorvão (Fig.

570 e Í71) .

Sobre o "Saltério", poderemos dizer que todos os seus elementos

decorativos, como sejam as suas personagens (de origem ?), Jtevam-r.os a di

ferencia-lo da iluminura Alcobacense (Fig. 372 a 374; .

Embora Alcobaça, tenha seguido de muito perto, os modelos cister

cienses, com destaque para Claraval, as interferências detectadas ao nível

da iluminura, com Santa Cruz de Coimbra e o mosteiro do Iorvão, pernitem-

-nos pensar que deve ter existido igualmente, circulação de modelos entre

estes centros monásticos portugueses. Contudo, só um estudo sistemático em

profundidade, permitiria desenvolver esta hipótese.
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CONCLUSÃO

ultrapassando os diversos olhares que nos mereceu a inicial ilu

minada em Alcobaça, urge fazer -ima breve síntese e procurar esboçar algu

mas conclusões, ainda que sem caracter definitivo, como tem sido referido

ao lonco do trabalho.

l* árdua tarefa ce inventariar as iniciais iluminadas nos manus

critos de Alcobaça teve como um dos objectivos fundamentais provar que c

peso significativo co mosteiro de ..lcobaça na cultura portuguesa desde a

sua fundação, também pode ser atestado pela qual idade e pela quantidade da

s"a produção de iluminura, apesar da influência Borgonhesa sem duvida for

te e, digamos rcesno, colonizadora.

Se bem que a circulação -ie manuscritos e/ou copistas e ilumina

dores entre Claraval e Alcobaça tenha ficado envolta numa certa ambiguida

de, ficou claramente demonstrada, pensamos, a impossibilidade de um tão vas

to conjunto de obras ter sido importado. Ce facto, a existência de conjun

tos coesos tão vastos de manuscritos, cuja semelhança não nos merece mais

dúvidas, leva-nos a convicção de que tenham sido produzidos num único eeu-

tro. 3ste, no contexto economicovCuIterai em que se desenvolve o mosteiro

de Alcobaça, não pode deixar Se ~er o seu "scriptorPim".

As iniciais iluminadas nos tran-nos igialmente algunas constan

tes bem pertinentes ao nivel da sua gramática ornamental. São o "rinceau"

e a palmeta nas suas variadíssimas combinações quem vai dar o perfil a e_s

ta gramática.

Partindo re nm modelo muito simples que vai estar presente en

quase todos os manuscritos - o caule que envolve a parte curva da inicial

e que dobrando- se sobre si gera a palmeta num conjunto, ora rígido ora

cheio de ritmo e movimento - ele vai atingir formas mais complexas de en-



trelaçamentos e espiralados.

Foi de facto ao nível da ornamentação vegetalista sempre na sua

linguagem fantástica sem qualquer preocupação de naturalismo, que es artis

tas ^e .ilcobaça atingiram alguns momentos de grande perfeição e críativida

de.

o. red íçuo pelae ror:;^s serpenti formes e livres que se metamorfo

seiam da letra ao omoinen to , foi sem dúvida um dos temas mais queridos aos

monges.

Z é no turbilhão destas formas que nos surge outro tema cue ali

cia o il ;ninador: o dragão- serpente, orgânica a própria letra que vive da

relação que mantém com ela n-m sentir global tão ao gosto do mundo români

co.

Os personagens não tem serão exccpcio^almout0 l"-a'n n°st° u-i-

vcrsov-TaravilhosoVcle pujança ornamental, a não ser quando eles próprios fa

sem parte de um todo, de um conjunto nisto de mundo animal e vegetal ou a-

ir.da quando animam a letra.

Apesar de não se situar r.o âmbito deste trabalho, não podemos dei

xar de estabelecer un paralelismo com a situação análoga observada na es

cultura da época; também neste domínio os artistas expressaram a sua mundl

vidência através fundamentalmente de uma linguagem abstracta. C ornamento

vegetal, as formas geométricas, invadem es nossos capitéis românicos das

I-prejas ro "oroeste e, co~o r.a iluminura^ o personagem e sobretudo a cena

narrativa estão fora das suas preoc paçães.

A Arte da Alta Idade .''édia tende aqui a deixar marcas n iito pro

f-ndas, não deixando de ter pontos de contacto com os princíoios reforma

dores de Cister. 0 murdo visigótico e por que "ão igualmente o islâmico p



o judaico terão dado contribuí çíec emvoru m 'ito ténues para a elaboração de

una estética que se deleita no ornamento e no que ele remete para o univer

so poético da contemplação e abstracção.

Ce ao nível da iluminura, a influência francesa parece praticamen

te asfixiar as pcrr;istênciar Locais, o certo é que uá um?, murdividência que

se mantém. 1, neste enquadramento q-e po^-mos situar um "'0~ aspectos em q ;e

a llumir.".ra de .-ilcoba^o permanece fiel a uma tradição reninsular: o foste

peia cor tão cont?-ário às prescr-ições cistercienses.

De facto or.cor.tramcs em iniciais ornadas sobre t do ao nível dos

livros litúrgicos una paixão surpreendente pelao cores vivas uie invadem as

margens dos manuscritos.

ap relaçães com outros centros de ilcrirura portug-eses mostram-

-r.os que apesar das diferenças estéticas q ;e lhe estão subjacente--, houve

de ''acto circulação de modelo? e interferências significativas, embora ain

ca r.ão estejamos na posse ^e dado? suficientes para a sua sistematização.

Não podemos procurar ua inicial iluminada de Alcobaça dos séc. XII

e primeira metade do XIII, o c-l-inar de un lento processo de evolução lo

cal nas antes o adoptar de formas vindas de Alcm-Pírinéus. Também aqui elas

vão ocupar o "deserto" tão procurado pelo^ Cistercienses e tão juntamente

encontrado num território acabado de reconquistar.

Nota

Embora para melhor clarificação do texto, este devesse

ser acompanhado pelas imagens respectivas, dificuldades técni

cas levarara-nos a remetê-las para um segundo volume.
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